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p r o p o r c i o n a r í a u n a « s o l u c i ó n p r o n t a y e q u i t a t i v a a l a d i s p u t a de l a A n g l o i r a u i o n O H C o m p n n y » 

E l l l a m a m i e n t o c o n j u n t o h a s i d o e n t r e g a d o a M u s s a d e q , e n T p h e i á n . - E f e . 

L O O O S 

i Mussadeq, c l a v e d e l p r o b l e -
S ma p e t r o l í f e r o pe r sa , q u e 
S ha recJ iazado l a p r o p u e s t a 
S p e r s o n a l d e T r u m a n y 

C h u r c h l l l 
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i i 6 i U ü " ü e l u n á red UbbbUü 
de e s p i o n a j e c o m u n i s t a 

en F o r m o s a 

Tokio.— ios aviones de las Na­
ciones Unidas l ian lanzado una l l u ­
via de bombas contra la importante 
instalación h id roe léc t r i ca de Cbosin, 
al noroeste de Banuiig y centros fe-
iroviaros del N'oríe de C o i é a , mioí i -
t.ia., las llamas y las explosiones seim 
biaban !a des t rucc ión eh ía capital 
roja de Cyongyang. A primera l io ia 
de hoy sábado , la capital seguía en-
vueita en una densa nube de humo y 
llamas y su cmjsora continuaba en-
silencio. 

Informes preliminarcAs sobre el 
ataque dicen que el aeropuerto p r i n ­
cipal fué alcanzado con 55 impactos, 
quedando .destruidor, a d e m á s , gran 
numero de edificios destinados a a l - , 
macenes, entre t i l o s , 65 destinados al 
alojamiento de fuerzas y depós i tos de 
abastecimiento. T a m b i é n ha sido arra-
•'•ada una fábr ica . Uno de los objet i ­
vos más castigados fué el centro co-
«nercial <ie la ciudad, donde los rojos 
tienen varios centros de abaslecimien-
'o y comunicaciones y donde se en­
cuentra el departamento de. Justicia, 
^ cuyo edif icio se celebran reunio­
nes s u b t e n á n e á s de los altos jefes 
comunistas, la emisora de Radio y el 
cuartel gehéra l del Ejérc i to rojo. 
¿SFIONAJE COMUNISTA EN FOR-

MCSA 
Taipch. — Una considerable red 

comunista ha sido descubierta en For­
mosa. Más de cien personas han sido 
detenidas, entre ellas, dos jefes del 
cuartel general de defensa mi l i t a r de 
Formosa y altas personalidades p o l i -
ticas y profesores de ía Universidad. 

Fl complot afectn m á s a chinos 
continentales que a Formosa. El asun­
to parece tener m á s importancia que 
•el anterior complot descubierto el 
n.1 de Mayo de 1950, por el que fué 

'condenado el v iceminis t ro de Defen-
sa Nacional, que ocultaba una e m i ­
sora do Radio en su despacho. 

La pol ic ía y el Ejérci to guardan ab­
soluta reserva y rechazan informar 
sobre el complot actual.—Ffe. 

T E X T O DEL L L A M A M I E N T O 
W a s h i n g t o n . - E l l l a m a m i e n t o 

hecho p o r N o r t e a m é r i c a y Gran 
B r e t a ñ a a Mussadeq se d i c e : 

" I n c l u i m o s p r o p u e s t a s de ac ­
c i ó n que nues t ros dos Gob ie rnos 
e s t á n d i spues tos a e m p r e n d e r y 
que s i n c e r a m e n t e e spe ramos e n ­
c o n t r a r á n v u e s t r a a p r o b a c i ó n y 
d a r á n p o r r e s u l t a d o una s o l u c i ó n 
s a t i s f a c t o r i a " . 

S e ñ a l a e l l l a m a m i e n t o que s i 
Pe r s i a accede a que e l T r i b u n a l 
I n t e r n a c i o n a l d e J u s t i c i a d i c t a ­
m i n e sobre l a i n d e m n i z a c i ó n a 
l a A n g l o I r a n i a n p o r los b ienes 
q u e le han s i do n a c i o n a l i z a d o s , 
y accede a r e a n u d a r las n e g o ­
c i a c i o n e s p a r a q u e de n u e v o co­
m i e n c e la p r o d u c c i ó n p e t r o l í f e ­
r a , se t o m a r á n a f a v o r d e Pe r s i a 
las s i g u i e n t e s m e d i d a s : 

l .? I n m e d i a t a c o n c e s i ó n a l 
I r á n de d i e z m i l l o n e s de d ó l a r e s 
p o r Estados U n i d o s , p a r a q u e 
h a g a f r e n t e a sus c r í t i c o s p r o b l e ­
m a s p r e s u p u e s t a r i o s . 

2.9 L e v a n t a m i e n t o d e l b o i c o t 
b r i t á n i c o a las e x p o r t a c i o n e s a 
P e r s i a y l i b e r t a d p a r a é s t a d e h a ­
ce r uso d e sus l i b r a s e s t e r l i n a s 
que se h a l l a n b a j o c o n t r o l b r i t á ­
n i c o y 

3.9 I n m e d i a t a a d o p c i ó n p o r l a 
A n g l o I r a n i a n de las m e d i d a s 
necesa r i a s p a r a e l despacho d e l 
p e t r ó l e o ya a l m a c e u a a o en Pe i> 
s i a y p a r a que se e f e c t ú e n ios 
p a g o s c o r r e s p o n d i e n t e s , t a n 
p r o n t o se a c u e r o e n e l l u g a r y las 
c o n d i c i o n e s m a t e r i a l e s de l a 
c a r g a . 

• 'Hemos r e v i s a d o - d i c e e l m e n ­
saje-- las c o m u n i c a c i o n e s d e 
nues t r a s E m b a j a d a s en P e r s i a 
con r e spec to a las c o n v e r s a c i o ­
nes sos ten idas r e c i e n t e m e n t e c o n 
us ted p o r nues t ros r e p r e s e n l a n -
t e s ^ s f s í O r n ó ' s*i r o m u n i c ^ p i ó n 
ufe /" ue K s ü b i u a i G o b i e r n b B r i ­
t á n i c o ; Nos pa rece c l a r o que l o -
g i a r s o l u c i ó n s a t i s f a c t o r i a a l p r o -
u l e m a d e l p e t r ó l e o r e q u i e r e 
p r o n t a a c c i ó n de nues t ro s t r a s 
o c b i e r n o s . A d j u n t a m o s p r o p u e s ­
t a s d e las acc iones que nues t ros 
dos G o b i e r n o s e s t á n d i s p u e s t o s a 
e m p r e n d e r , q u e e spe ramos s ince ­
r a m e n t e t e n g a n la a p r o b a c i ó n de 
u s t e d y p r o d u z c a n u n a s o l u c i ó n 
s a t i s f a c t o r i a . Nos m u e v e n s i n c e ­
r o s y t r a d i c i o n a l e s s e n t i m i e n t o s 
d e a m i s t a d p o r l a n a c i ó n y e l 
p u e b l o persas y es s i n c e r o deseo 
n u e s t r o hacer p o s i b l e una p r o n t a 
s o l u c i ó n e q u i t a t i v a de l a a c t u a l 
d i s p u t a ' 5 . - E f e . 

E N T R E V I S T A DEL JEFE DEL 
GOBIERNO PERSA CON EL 
SOBERANO 

T e h e r á n . — A las o c h o de es ta 
m a ñ a n a , e l p r i m e r m i n i s t r o M u s ­
sadeq se d i r i g i ó a l P a l a c i o 
I m p e r i a l p a r a c o n f e r e n c i a r c o n 
c! S o b e r a n o . Se cree que es ta 
c o n v e r s a c i ó n ha ve r sado sobre la 
r e c i e n t e e n t r e v i s t a de Mussadeq 
con e l e m b a j a d o r de los Es tados 
U n i d o s , H e n d e r s o n , y con él e n ­
c a r g a d o de N e g o c i o s de la G r a n 
B r e t a ñ a , M i d d l e t o n . 
EL SHA HACE R E C O M E N D A C I O ­

NES A MUSSADEQ 
T e h e r á n . — , £ 1 Sha ha m a n i f e s ­

t a d o hoy a l p r i m e r m i n i s t r o 
Mussadeq , d u r a n t e su conve r sa ­
c i ó n de t res h o r a s , que debe 
ap rovecha r se de las p r o p u e s t a s 
a n g l o n o r t e a m e r i c a n a s p a r a e l 
a r r e g l o de la d i s p u t a p e t r o l í f e ­
r a " e n b e n e f i c i o de P e r s i a " . 
Mussadeq i n f o r m ó a l Sobe rano 
de las p ropues t a s hechas p o r e l 
e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o H e n ­
d e r s o n , y e l e n c a r g a d o d e Ne­
g o c i o s b r i t á n i c o , M i d d l e t o n , le 
d i ó n o t i c i a s sobre é l v i a j e q u e 
h a c e por jas i n s t a l a c i o n e s p e t r o ­
l í f e r a s pa r adas el m a g n a t e a m e ­
r i c a n o de l p e t r ó l e o VVi l l i an A l ­
t o n Jones .—Efe . 
P E S I M I S M O EN E L F0RE1GN 

OFFICE 
L o n d r e s . — So t eme que P c r -
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E s t a d o s U n i d o s l u c h a r á n h a s t a 

e l f i n d e l a g u e r r a e n C o r e a 

i U r á n t a i i t r o p a s en [ u r o p a , a t r a v é s k la i l f l 

Serte de las Nacibnes Unidas (Nue-
%* York) . — Los Estados Unidos 
«an reafirmado su p r o p ó s i t o de lu -
*nar hasta e! f in de la- guerra de 
M)rca y d» mantener tropas en Eu-
,0Pa, en el marco de la N . A . T . O . , 

la propuesta of ic ial a la c i rcu-
«W del Ccmi té de Medidas Colectivas 
Je la O.N.U. , que so l i ie tó de las d i -
"sas naciones que s e ñ a l a r a n las 

-«zas qu.? p o n d r í a n 2 d ispos ic ión 
KU^I •N2ricnes , Jnídas Para repeler 
p o H S e r asrres ión en e! Mundo. • 
^ W t P í K A N D 0 LA CAMPAÑA t L t C 

H RAL 

i ^a sh iny ton . — Amhns c a n d í a l o s 

a la presidencia, Eisenhower y Ste-
venson se han en e r r a d o con sus 
ayudantes para p r tpa ra r l^s discur­
ses que p i c n u n c i a r á n e! Dia del Tra 
l a j c , cea lo que oficialmente queda­
rá iniciada !a c a m p a ñ a . 

Eisenhower p r o n u n c i a r á la sema­
na que viene nu;ve d i scurso» . El 
p r imero el "Día del Trabajo", seis 
d s s p u é s , en un viaje r e l á m p a g o por 
el Sur; el jueves h a b ' a r á en Fi la-
delfia y é¡ s ábado en Minnesota. Ste-
vensen c m p . z a r á el lunes a hablar 
en Crand RapfiD, DetfOitj F l in t y 

E n O c t u b r e * v e n d r á a 

n u e s t r a P a t r i a e l 
v i c e p r e s i d e n t e d e F i l i p i n a s 

£1 teniente general Alonso Vega 
visita la Academia de West Point 

i [ I p r e s i n t e de l i b e r i a i 

W e s t P o i ñ t . — E! t e n i e n t e ge- , 
n e r a l e s p a ñ o l d o n f a m i l o A l o n s o 
V e g a , d i r e c t o r g e n e r a l de l a 
G u a r d i a C i v i l , ha v i s i t a d o l a 
A c a d e m i a m i l i t a r de Wes t P o i n t . 

A su l l e g a d a fué s a ludado por 
e l g e n e r a l de D i v i s i ó n F r e d e r i c k 
I r v i n g s u p e r i n t e n d e n t e de la A c a ­
d e m i a . A c t u ó d e i n t é r p r e t e e l c o ­
m a n d a n t e J. A . H u t l c y , p r o f e s o r 
de e s p a ñ o l de d i c h o C e n t r o . 

E l t e n i e n t e g c n c r ó l A l o n s o V e g a 
r e a l i z ó una d e t e n i d a v i s i t a a los 
c e n t r o s de i n s t r u c c i ó n , au las y 
o t r a s i n s t a l a c i o n e s s i t u a d a s d e n ­
t r o de los t e r r e n o s de l a A c a d e ­
m i a . D e s p u é s d e su. v i s i t a , a l m o r ­
z ó en e l c o m e d o r de cadetes c o n 
los p ro fe so re s de la A c a d e m i a . 
DECLARACIONES DE ROBERTSON 

Nueva Y o r k . — " D i a r i o de Nue-

m 

t B B s a B u a i B B H a a i 

Sevilla. — El Presidenle c-e Ljber ia , M r . Tubman, minutos después de 
descender del avión que le llevó a esta cap i ta l , dond» fué recibido por las 

auteridades. — (Foto CIFRA GRAF.CA) 
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va Y o r k " r e p r o d u c e las d e c l a r a ­
c i o n e s , t r a n s m i t i d a s p o r I n t e r -
n e w s . hechas en M a d r i d p o r e l 
s enador R o b c r t s o n , de V i r g i n i a , 
a f i r m a n d o su c o n v e n c i m i e n t o de 
que E s p a ñ a a l l ado de Es tados 
U n i d o s s e r á u n o de sus m á s 
fue r t e s a l i a d o s c u a n d o l l e g u e e l 
m o m e n t o d e c i s i v o . — E f e . 

P R O X I M A V I S I T A D E L 
V I C E P R E S I D E N T E DE 
F I L I P I N A S 

M a n i l a . — El v i c e p r e s i d e n t e f i ­
l i p i n o , F e r n a n d o L ó p e z , que ha 
s a l i d o en v i a j e a los Es tados U n i ­
dos a b o r d o d e l t r a s a t l á n t i c o 
" P r e s i d e n t W i l s o n " , r e a l i z a r á en 
e l p r ó x i m o m e s de O c t u b r e u n a 
j i r a p o r E u r o p a . En su v i a j e se 
d e n t e n d r á e s p e c i a l m e n t e en Pa­
r í s , M a d r i d y R o m a . — E f e . 

F N M A D R I D SE R E U N I R A EL PRO­
X I M O CONGRESO DE 
F I S I O L O G I A 

R í o de J a n e i r o . — El Congreso 
I n t e r n a c i o n a l de F i s i o l o g í a en se­
s i ó n p l e n a r i a ha a c o r d a d o que su 
p r ó x i m a A s a m b l e a c e l e b r e en M a ­
d r i d el a ñ o de 1954, c o n f i r m a n d o 
a s í e l a c u e r d o a d o p t a d o ya en la 
c o n f e r e n c i a p r e l i m i n a r . 
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E l " S c o r p i ó n " 
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y a t i q u i d e c o m b a t e 

W a s h i n g t o n . — l as f ue r za s a é ­
reas h a n a n u n c i a d o que se v a n 
a a r m a r e x c l u s i v a m e n t e con p r o ­
y e c t i l e s cohe te en vez do c o n ca ­
ñ o n e s o a m e t r a l l a d o r a s a u n ¡nue ­
v o , t i p ó de caza e l F-&9 " S c o r ­
p i ó n " . Se i n d i c a q u e esto apa­
r a t o l l e v a r á un, n ú m e r o no e s p e c i ­
f i c a d o de cohe tes , c a l i b r e 2,75 
p u l g a d a s , s u p r i m i é n d o s e e l ca­
ñ ó n de 20 m i l í m e t r o s que l l eva ­
b a n los m o d e l o s a n t e r i o r e s . 
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1111 m i i d i a c h o a r g e l i n o m n e r d e a o n c e p e r s o n a s 

D i e z y o c h o m u e r t o s a J i n c e n d i a r s e u n a f á b r i c a d e í a b a c o 

Atlantic City (Nueva Jersey).-- LÜ 
pelicih ihyéshSQ un cuso sin prece-
centes en el cuntrobando de esttipe* 
fscieiftésl L& l l e u d a de nuevas reme­
sas de heroína y marijuana, era se­
ñalada en algunos clubs nocturnos con 
¡n interprcti.cion oe la pic/a musical 
"Qué alia está ía luna" y en esos con­
tros se hdda luego la distribución 
cíe los eístu petad entes, ccr.occdores 
los clientes de la llegada de !a$ re­
mesas por la reieriaa pie/a tocada 
por la orquesta. La policía- ha hecho 
una redada entre los a í i c ionaaos a 
Jas drogas y ios que Se ¡as suminis­
traban, habiendo sido detenidos cin­
co jóvenes y quedando fichados otros 
¡ 9 , acusados de sospechosos de te-
ner.c/a ele estupeíacíent -'s. También se 
ha dado orden de arresto contra 
CtíiAS / J . - i /7c. 

de-
po-

DETE'NClpN DF. UN SIUFIO 
PELIGROSO 
Washinnion.— Uno dé ¡os ¡0 

Uncuentes mas buscados por la 
¡ i d a c-n todo e¡ territorio norteameri­
cano, .Icseph Frankin Beni, que ne­
ne 24 años de edad, ha sido dete­
nido por los agentes de ¡a F . B, ¡. 
Bent, era buscado por robo, a m:.-
no armada en San Oieoo. También 

k ^ :M k & m & ^ x & m ú 

M e d i o m i i l ó n d e 

p a r e g í i n o s , e s p e i a d o s 

d e l I V C e n t e n o r í o 

de S a n F r a n c i s c o J a v i e r 

Lisbo^.— Más de meciio mil lón 
de peregrinos son e peracios en Coa 
(India, portuguesa) con motivo del 
cuarto centenario (¡el Apóstol espa­
ñol San l'rancisco Javier. Una gran 
parte de estos peregrinos ha rán él 
via a pie y entre ellos .̂L- cuentan 
ya muchos que no son ta tó l icos . 

E t í p G I t á A LCCNGRbSO EUCARIS-
TICC DE BARCELONA 

SÍO Paulo.— Un entusiasta ,elo-
glo del Congreso l " u c ü r i ^ I i c o do I L i r -
celona ha sido hecho'a su llegada 
a esta ciudad por m o n s e ñ o r Paulo 
R o ü m l o u r c i r o , obispo auxil iar del 
cardenal arzobispo de Sao Paulo. 

Fl Congreso Fucaristico de Bar­
celona fue una elocuente manifes­
tac ión de la fe ca tó l ica que trans­
formó aquella ciudad en un inmenso 
santuario. "Se notaba que todos los 

que tomaban parte en el -más de 
dos millones tic persona.- vibraban 

al unisono en alabanza; a Dios en 
la rar idad frnterna y r n i u s h .me'-. 

habjá cometido otros d e ü t o s , entre. 
eltosi uno de violación oe correo y va­
rios atracos en Beatón Ron se y 
MiñneápcUs. Al ser detenido en Te­
jas City, pretendió iiuir, pero ¡os 
áSéñtes , . haciendo uso de ¡as armas, 
le deiribaron. teniendo que ser as ís -
lido de una. herida de bala en ¡a ca­
dera derecha,. en un .hospital de 
Houslon.--tfe. 
'SUICIDIO FRUSTRADO 

M i m ó l a (Nueva ó/A/.— E l presiden­
te d é un Banco de ¡Hiede ¡ d a n d , en 
el que se descubiio esta mañanai um-
estara de má$ de un millón de dó­
lares, ha sido bailado en e¡ piso ba­

j o de su casa, con una herida de ba­
j a , ¡ a pcjicia ha trazíajauo a dicho 
banquero, que se llama \ \ ¡Hiam Abel, 
al hospital y ha ca'ificado el hecho 
de suicidio. frustrado.--Ffe. 
ROBO DE JOYAS 

Biarri t / .— Durante un$> fiesta ce­
lebrada en este centro veraniego, ¡a 
norteamericana, Norma Clark, ha. si­
do objeto ce un robo de joyas, por 

• valor de un millón de francos. ; 
Las alhajas ¡e fueren sustraídas de 

un boiso de mano. A h o r a . d a r ha 
puesto e¡ hecho en conocimiento de u, 
¡X}licia.--Efe. 
E M B O TI , L1 A MIV N TO DF TRALICO 

Nueva Ycrk.--i.os trenes, autobuses 
y ¿M '/enas, se haüan abarrotados y 
es enorme e¡ embcteHamiento de co­
ches en ¡as carreteras a¡ abandon 
minares de norteamericanos l¿.s 

Rrandes ciudades paiU dsfrutar ce 
tas últ imas vacaciones de fin de se­
mana del verano. 

t i Consejo Nacícnal de Seguridad,' 
ha advertioo que e¡ número de vic­
timas en accidentes de circulación en 
este fin ce semana, puede ser muy 
elevado.—Efe. 

DIECIOCHO MUERTOS EN UN 
• INCENDIO 

Smirna (Turquía) . - Dieciocho per­
sonas han resultado nmertas y ¡37 
heridas ¿ consecuencia uel incendio 
que se ha desencadenado en una fá­
brica de tabsecu. de estu ¡ccaüaad. 
Las llamas produjeron el paníce- en­
tre los' 1.3JO operarios de la fábrica 
y l¿ mayoría de ¡as victinuis lo han 
sido por accidentes provocados en lé 
huida del loca l . -Efe . ' 

VICTIMA DF UN ATAQUE DF HIDRO­
FOBIA, MUERDE A ONCE. PERSO­
NAS 

Ccrutanlina (Argelia).- Atacado de 
un acceso de hidrefebú:, Abdallad 
Juaidi, de /<S años üe edad, se pre­
cipito sobrt- veinte- transeúntes y mor-

personas antes de pocer 
entre eilas a un po-

t i empó lo nabia 
merdidó un perro vagabundo* pero 
no din importancia al incidente. í j j 
sido hospitaliyado y sus once víct i ­
mas serán sometidas & tratamiento an-
t i n ubico.—Efe. 

OTRA CATASTROFE AUTOMOVILISTICA 
Estambul.— Trece campesinos re ­

sultaron muertos y 36 más heridos de 
SravedaC' al vclcar el camión en que 
vi::i;:ban en el Sur de Anatolla. E l ac­
cidente ?c prXHlujo por excesiva velo­

cidad de¡ vehículo, ¡ban en e¡ ca­
m i ó n 60- hombres. E l conductor re-
sü l t ' iieso.-'AEfe. ^ 
UN AVION CAE SOBRE LA MULTITUD 

Nykcebinn Falster (Dinamarca). - • 
Un avión sueco ha caído sebre la mul­
titud que- se encontraba presencian­
do un festival a é i e o . Mato a una ni­
ña de cinco años é hirió gravemente 
a tres personas. Oirás cinco resulta­
ren con heridas leves. E l piloto y el 
pasajero del avión resultanm ilesas. 
HUNDIMIENTO DE UN 

REMOLCADOR 

i okio.— Una mina roja a la deri­
va, frente ¡ a . c o s t a de¡ Esie ce Co­
rea, a ¡a a¡iura de Hungnan, ha hun­
dido al remolcador de ¿a flota nor­
teamericana "Sarris", do 1.569 tone­
ladas, perdiéndose dos hombres, ade­
más de registrarse tres desapareci­
dos y Cuatro heridos, según revela hoy 
la Marina. 

Noventa marineros y oficiales han 
sobrevivido al desastre, que hundió al 
"Sarris". a los ¡ó minutos de pro­
ducirse la expicé lón. 

Tres buques llegaron antes de trans-
• currida media hora. a¡ ¡ugar del su­
ceso y recogieron a ¡os supervivien­
tes a tres millas de ¡a costa.—Efe. 

1 R e p r e s e n t a c i ó n d e 

| " E l a l c a l d e d e Z a l a m e a " 

a l a i r e l i b r e 

S a n t a n d e r . — P a t r o c i n a d a p o r 
e! M i n i s t e r i o de I n f o r m a ­
c i ó n , la C o m p a ñ í a L o p e d e 
Vegra r e p r e s e n t a la f amosa 
•obra de C a l d e r ó n de la B a r ­
c a , " E l A l c a l d e de Z a l a m e a " , 
a l a i r e l i b r e , i n i c i a n d o una 
s e r i e de r e p r e s e n t a c i o n e s d e l 

t e a t r o c l á s i c o e s p a ñ o l . 
( F o t o C i f r a ) 

P r ó x i n i a m e n t e 

S a l e p a r a L o u r d e s e l C a r d e n a l S e g u r a 

Huesca. — A m e d i o d í a , procedente 
de Zaragoza,* ha llegado ei Cardenal 
Segura, Arzobispo de Sevilla. 

F u é cumplimentado por el obispo 
de Huesca, con quien, sostuvo un lar­
go cambio tíe impresiones. Luego el 
Cardenal Segura d i r i g i ó una p l á t i c a 
a la Comunidad de Santa Ana y des­
pués de a lmorzar s igu ió viaje a Ja­
ca y Lourdes en visita r á p i d a a este 
santuario. 

El doctor Segura va a c o m p a ñ a d o 
de dos de sus sobrinos y el viaje 
tiene c a r á c t e r de i n c ó g n i t o . — Cifra. 
KEGRESA A MADRID EL MINISTRO 

DEL AIRE 
Barajas. — Procedente de Santia­

go de Ccmpostela ha llegado el m i ­
nistro del A i r e , a c o m p a ñ a d o de! te­
niente; coronel Coig. 
CURSILLO DE FORMACION COOPERA­

T I V A AGRARIA PARA SACERDOTES 
M á l a g a . — Organizado por la Unóin 

Nacional de Cooperativas del Campo 
se c e l e b r a r á en el Seminario de esta 
ciudad un cursillo de fo rmac ión coo­
perativa agrar ia , para sacerdotes del 
Sur de E s p a ñ a , qus dar.i comienzo el 
p r ó x i m o dia 22 de Septiembre y f i ­
n a l i z a r á e! 26 del mismo m^s. 

En el acto de clausura pronuncia­
rá un discurso el obispo de M á l a g a , 
doctor Herrera C r í a . — . C i f r a . 
EL .DOCTOR HERRERA VUELVE A 

MALAGA 
M á l a g a . — Por vía a é r e a ha llegado 

el obispo c!e esta d ióces i s , doctor don 
A n g t l Ht ñ e r a Oria , a c e m p a ñ a d o de 
<;u secretario par t icular , de spués de 
su estancia en Dublín y Londres de 
dos meses. Ha sido cumplimentado 
per las aiitcridades y n u m e r o s í s i m o s 
f íeles . — Cifra. 
CREACION DE UNA ACADEMIA 

M u l l i d . — tin sido cicada por el 
S.E.O. la Academia Profesional '•San 
í s i d o í o " , para Filosofía y Lebas , que 
c o m r . z a i á a funcionar 3 pr inc ip io dol 
p r ó x i m o curso en 61 edif icio del Ins­
t i tu to Cervantes, de Madr id . Se rá d i -
tíírctor don J o a q u í n do Entrambas 
aguas. Cifra. 
BATALLA CAMPAL 

Calatayud. — En PararueUcs de Sf-
l ón , por rivalid;"Jcs personales entre 
algunas de las personas m á s deslaca-
das de la- Iccaiidad. se f o r m a r o n dos 
bandas que, cufindo se celebraba la 
ses ión municip?.! ¡ n l c i a r G n una baialla 
c a m p a l . Unos doscientos vecinos es­
g r i m i e r o n ciicluiios y garrotes y de 
la pelea rcsuiiaron sic e heridos, uno 

. ..!•• ello;j de mayor importancia, l ia -
mad ' '.ú •>'•••* ^ n , u l u ' / Mí pifa'• Sífáiftíd 
mayor era !a confusión f ió arrancada 
la ins tá lác íón do fe luz. 

El Ay'untamien.o tuvó quo suspen­
der ja ses ión y, prtr f i n , ei juez dé 
paz pudo imponer S-J autor idad. Av:-

• sado el .U:z<;?.do de Ins t rucc ión de 
Calatayud se p e r s o n ó en el pueblo 
instruyendo las correspondientes d i l i ­
gencias p?.ra ex ig i r las responsabili­
dades pertinentes. El motivo de la 
pelea son aspee os. personales e n t r é 
varios de los vecinos.- '-Cifra. 
M I S T E R I O S O SUCESO 

B a d a j o z . — En e l , p u e b l o de M c -
d e l l í n ha o c u r r i d o un m i s t e r i o s o 
suceso d e l que ha r e s u l t a d o v í c ­
t i m a lá v e c i n a M a r t a N a v a r r o C r u ­
c e r a , de 52 a ñ o s , s o l t e r a . M a r t a 
v i v í a en c o m p a ñ í a de M a r í a M o ­
r r i l l o , de C a m p a n a r i o , casada y 
de dos h i j o s de esta ú l t i m a d o 
c u a t r o y t res a ñ o s . U n a m a ñ a n a , 
los v e c i n o s o y e r o n g r i t o s d e m a n ­
d a n d o a u x i l i o q u e s a l í a n d e l d o ­
m i c i l i o de M a r í a N a v a r r o . A c u ­
d i e r o n p resurosos y .se e n c o n t r a ­
r o n con quo l a s voces p r o c e d í a n 
d e l i n t e r i o r de un p o z o de unos 
15 m e t r o s de p r o f u n d i d a d . V i e ­
r o n q u e sobre las aguas de l p o z o 
f l o t a b a un c u e r p o h u m a n o , que 
r e s u l t ó ser ol de M a r t a N a v a r r o 
y que sos t en ida en las paredes 
d e l p o z o se h a l l a b a M a r í a M o r r i ­
l l o , q.ue era q u i e n d a b a los g r i ­
tos , pues M a r t a e ra ya c a d á v e r . 
E x t r a í d a d e l p o z o M a r í a y e l ca ­
d á v e r de M a r t a , la p r i m e r a d e ­
c l a r ó q ü c un h o m b r e las h a b í a 
a r r o j a d o a l p o z o . 

A l d í a s i g u i e n t e de estos h e ­
chos M a r í a M o r r i l l o i n t e n t ó s u i ­
c i d a r s e con u n a n a v a j a , p e r o so­
l a m e n t e se p r o d u j o h e r i d a s de 
c a r á c t e r leve. 

M a r í a apenas si h a p r e c i s a d o 
en sus d e c l a r a c i o n e s de t a l l e s que 
p u e d a n c o n t r i b u i r a la i d e n t i f i c a ­
c i ó n de l h o m b r e que a f i r m a las 
a r r o i ó a l p o z o . — C i f r a . ' 
PROXIMAS MEJORAS ECONOMICAS A 

LOS MAESTROS 
San S e b a s t i á n . —* Esta tarde se 

ha celebrado la clausura del turno 
femenino del Albergue nacional del 
dsl S.E.U., instalado en c! Monte Or-
g u l l . P res id ió el min is t ro de Educa­
ción Nacional, s e ñ o r Ruiz Gimé. iez 
quien p r o n u n c i ó un importante discur­
so en el que di jo con q u é in terés 

ha sid-J visto por el Caudillo el i n - . 
forme del Minis ter io relat ivo z ]-\ En­
s e ñ a n z a F r i m s r i a y a! analfabetismo. 
Anunc ió" luego la p róx ima apa r i c ió i . 
en él "Bolet in del Estado"' de mejoras 
económicas para los maestros, entre 
otras la de los quinquenios. Al ter­
minar «us palabras el minis t ro de 
Educac ión Nacional fué muy aplaudi­
do. P ó r ú l t i m o se a r r ia ron las ban­
deras y se c a n t ó el "Cara a! Sol" . 
MUERTE DE UN HOMBRE A CAUSA 

DE UNA TORMENTA 
L o g r o ñ o . — En Villarejo d e s c a r g ó 

una violenta tormenta a c o m p a ñ a d a 
de gran aparato e l é c t r i c o . Aparte de 
los da^3s causadon en la c a m p i ñ a 
hay que lamentar la muerte de! veci­
no Antonio R«iz , al que s o r p r e n d i ó 
la tormenta cuando cuidaba unas va­
cas. S? r e fug ió debajo ds un á ibo l y 
allí fué alcanzado por el rayo que le 
causó la muerte instan ; ánea . 
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Han pasado un d í a en B u r ­
g o s , v i s i t a n d o nues t ro s m o ­
n u m e n t o s , de los que q u e d a ­
r o n m a r s í v i ü a d o s , m e d i o cen­
t e n a r d e m i e m b r o s d e l Grupo 

' de • Hxcufs-iofiisía!» de!. C e n t r o 
M o r a l I n s t r u c t i v o de G r a c i a , 
B a r c e l o n a , a c o m p a ñ a d o s p o r 
los s e ñ o r e s M o n r e a l , Se r r a 
y Saboya . En n u e s t r o g r a b a ­
d o , los e x p e d i c i o n a r i o s a l a 

s a l i d a de l a C a r t u j a de 
M i r a f l o r e s 
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l i a s o l d a d o ¡ f o i i a o o 

e s t a b a p r i s i o n e r o 

d e s d e t i s c s n u e v e a ñ o s 

L o g r ó e s c a p a r g r a c i a s 
a J a a y u d a d e u n a m u j e r 
y s u v i a j e , l o h i z o a p i e 

Londres.— La elaboración de la res­
puesta occidental a ¡a última nota so­
viét ica sobre Alcinania, será de nue­
vo, confiada eJ\ Forcing Office.—Efe. 
OTRO PROCFSO ROJO 
• Vicna.— Noticias de lincarest dicen 

que hoy ha comenzado la vista de¡ 
preceso contra diez personas acusa­
das de sabotear ¡as obras de cons-
trucción del canal del Mar Negro. To­
das éJísi éstáh acusadas por él Mi­
nisterio fical ce ser "imtrumentos ai 
servido del espionaje anglonorteame-
ricano".~jEfe. 
IHIVF DL UCRAMlA Y IXÉGÁ A PIE A 

ROMA 
R e m a . - Un soldado italiano de 30 

años de edad, Bc rtula, que cayó pri­
sionero de los rusos hace nueve años , 
acaba de llegar a Roma después de 
encapar de Ucrania* gracias a. la ayu­
da de una mu /e r» dice, y ce haber 
realizado a pie el incansab ié viaje 
hasta Italia. No da detaües dA su 
odisea por haberle pedido —declára­
las autoridades militares que no lo 
divulgue.—Fíe. 

dm a once 
ser reducido, 
¡ ida . Hace a l g ú n 
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I e l c a l e n d a -
rio, con sa 

i n f l e x i b l e e l o ­
c u e n c i a , no fue­
r a d¡c¡enclono> 
ya q u e se nos v a 
e l v e r a n o , a h í 
e s t á n p a r a r e ­
ce r d a r nus l o esos e s t u d i a n t e s ex-
i r a n j c r o s q u e , d e s p u é s d e efec­
t u a r sus e s l u d i o s en n u e s t r a c i u ­
dad, hoy i n i c i a n e l r e g r e s o a 
sus p a í s e s d e o r i g e n . 

Un a ñ o m á s , esa e s t a m p a nos­
t á l g i c a d e l a d e s p e d i d a de esos 
a l u m n o s e x t r a n j e r o s q u e v i n i e ­
r o n a B u r g o s p a r a a p r e n d e r o 
p e r f e c c i o n a r e l c a s t e l l a n o , h a n 
d i c h o ya su a d i ó s a nues t ra s au la s 
nues t ros pasees, nues t ros Cen­
t r o s de e s t u d i o y d e r e c r e o . Y , 
c o m o s í m b o l o d e su d e s p e d i d a 
de los b u r g a l e s e s , h a n a c u d i d o , 
t a m b i é n , a l a Casa d e la C i u ­
d a d , d o n d e , c o m o s i e m p r e , se 
ha e n t r e l a z a d o e l c á l i d o y c o r ­
d i a l d i á l o g o de c o r a z o n e s , d e n ­
t r o de d i i e r e m a n s o de p a z que 
B u r g o s les ha c f r e o d o , con su 
c o n v i v e n c i a b r i n d a d a con l a 
m á x i m a h i d a l g u í a y c a b a l l e r o s i ­
d a d . 

Los e s tud i an t e s e x t r a n j e r o s 
han dado f i n o f i c i a l m e n t e a su 

e s t a n c i a en B u r ­
gos con esa b r i ­
l l a n t e r e c e p c i ó n 
de que f u é aye r 
t t s i i g o la h i s t ó ­
r i c a Sala de Jue­
ces. Pero a ú n , 
c u a l t e s t i m o n i o 

p o p u l a r que s i n t e t i z a e l a fec to 
que h a n s a b i d o c a p t a r s e , a h í es­
t á l a s i m p á t i c a f i e s t a de t a r d e 
d e l i c a d a m e n t e o r g a n i z a d a en 
su h o n o r p o r e l G r c u l o de l a } 
U n i ó n , f i e s t a j u v e n i l y b u l l i c i o - S 
sa , e n g u i r n á l d a d a con m u s ' c a - | 
les acordes y e n m a r c a d a en l a j 
b e l l e z a s e ñ o r i a l de unos salones I 
m e d e r n o s pe ro l l enos de sabor | 
a n t a ñ ó n , en su s e d i m e n t o e sp i - j 
r i t u a l . 

B u r g o s , en f i n , p i e r d e desde j 
h o y a unes h u é s p e d e s s i n g u l a r - | 
m e n t e g r a t o s . Y , m i e n t r a s c o n - i 
t e m p l a , un t a n t o ' t r i s t e , l a m a r - | 
cha de esos e s t u d i a n t e s , se c o n ­
suela p e n s a n d o en q u e . Dios m e - { 
d i a n t e , e l a ñ o p r ó x i m o v e n d r á j 
u n a n u e v a e x p e d i c i ó n , m a y o r j 
cada v e z , p a r q u e esos m u c h a ­
chos que hoy nos d e j a n s a b r á n 
d e c i r a l l á , en sus r e s p e c t i v o s 
p u n t o s d e r e s i d e n c i a , c ó m o es 
H s c a ñ a , c ó m o e; B u r g o s y c ó m o 
u n a y o t r a les a c o g e n e n los 
b r i í z o s a b i e r t o s . . . — B . I . 

A C T U A L . I D A D L B U R G A L E S A 

N O T J C J A S 
MOVI.MíESTO DEMOGRAFICO.—DJ-

r -n t c el di= de ayer se ver!f¡cr»ron fin 
d Registro Civ i l las siguientes ins­
cripciones: 

Nacimientos: T o m á s Ruiz Anión , 
Josefa P é r e z ü i e z . M a ñ a doi Car­
men Lucio " F e r n á n d e z . M a n a Pilar 
Carrera Merino y Agustina Pardo Ma-
yerdemo. I 

' n ncicoes: Ninguna. 
M.Trimonios: Don Migue l L r r u c -

|5 Merino con d o ñ e Joaquina A'onso 
M a r t í n e z , m a ñ a n a lunes, a las ocho 
en San Juan B a u t i s : » , d i l a . Ba r r i a ­
da Y a g ü s . 

O 
IIFRIDO . EN ACCI Dr.NiTF. DF. AUTO-

MOVII .—Fn la tarde vl3 ayer y al vol ­
car el coche que cenducia, cerca de 
Burgos, resulto herido el vecino de Ma­
d r id , Manuel Pascual I t ú r r a l t í e , de 3ft 
a ñ o ; , m e c á n i c o de p ro fes ión y de es­
tado casado, que se d i r ig í a a I rún . 

pi lé curado en la Casa dé Socorro 
•de herida dislacerante en dedos de I * 
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I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l 
d e R r ^ e ñ a n z a primaria 

CLRSIII.O PARA SELEOCíON DE 
f'RCFI.SORAl;-) DEL CUARTO PERIO­
DO DE INIC1ACICN PR( FESIONAl . — 
Según coniunica el l i n io . Sr. Ins-
pccicr de Enscñr jnzas do In ic iac ión 
l ' rcfcsicnf . l , l i s maestros que a con-
•Jnunción SO relacionan d e b e r á n en-
con'.rarse en 'as respectivas local i ­
dades el di?. I.« de Septiembre, fe­
cha del comienzo del Cursillo y a 
las ó rdenes de los señores inspecto­
res jefes, delegados do Cursillos. 

Moda.idad indust r ia l (Vai ladol td) . -
Don Silvinc S^niamaris Mar l incz y 
clon David Nebreda An;ón , de la b,a-
crlada de V a g ü c , de IV . irgcs; don Ma­
nuel A.ig"-!o S i m ó n , de Montcjo de 
S?.n Migue l ; clon Juan Arranz Fra:-
le y don l uis López Rcv'IIa, de M i -
ranria de Elvro; don Salvador C . x v a s 
Tudanca, dn l.erma y don Inocencio 
Cillcruclo Gnllcgo, de Baños ele Va!-
dcr.racios... 

Mcdalidnd mercant i l (Valladulfd) . 
Pon Gonzalo Andrés Criado, de la 
Graduada Anej» de Is capital. 

Mcdaiidad Mercant i l (Bilbao) . — 
Don Eloy Alonso Carrera, do Con-
c'ado do Valdivielso; don Emil io Pa­
lacios, de Bocos, y clon Teófilo Re­
venga Alvarez, de Belorado. 

Moclaíidad Femenina ( M a d r i d ) . — 
Doña Victorina Guiierrez A n d r é s , de^ 
Miranda de- Ebro; d o ñ a Teodosia Her­
nando Roc'riguez, de Moneo y d o ñ a 
Aína Tornero Molina y cloñ.". Guadah:-
¡ • ( i'.siro, n s i d e n es en esln capi -
t r . l , 

Mcdalidad Femenina (Val lado l id ) .— 
D i ñ a Teresa Mora! Arcos, de Vi l la -
g ' / t i ' T r e z y d o ñ a Marina Marcos V¡-
) l « n u t \ ' a , do B j r c e ñ a de Mena. 

MDriálidad A g í i c o l a IVa l l ado l i d ) .— 
Don Fiorcniv io González Merino, do 
V l la^onzalo; den Andrés Moral No­
gales, do VMIabáscoaes do Sotoscuc- -
va; don P lác ido Rojo del Hoyo, de 
Arauzo de M i e l ; den Ar tu ro Carrasco 
More, el: Aráñela de Duerc; don Agus­
tín 'C.ircia Merino do P.nncprb.o y 
c'o-1 Marcelino Ruiz Ortega, de esla 
capI tñL • , 
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G Ü U D E L E S P E C T A D O R 
Calificación mora l autorizada por la 

ComUiióa diocesana d* Vlg l laac ia de 
Espec tácu los : 

AVENIDA. — " Escuela de s i r enas" 
(3) y "E l submarino fantasma"' ( 2 ) . 

CAL^TRAVAS — "Aventuras dsl Ca­
p i t á n Marav.llas" (2) y "Asi son ellas" 
( 3 ) . 

COLISEO. - "Pr incipe mendigo" (3 ) 
y "Sin r e m i s i ó n " ( 4 ) . 

GRAN TEATRO. - " h l Correo de la 
muerte" (2) y "Luisa" ( 3 ) . 

R t X . — " A l m a z í n g a r a " (3) y 
"Cuatro amigo, '" ( 3 ) . 

EXPLICACION.- (Para c i n e ) : I . t o . 
Üos, Incluso n i ñ o s ; 2, j ó v e n e s ; 3, ma­
dores; 3-R, mayores, con reparos y 
* . gravemente peligrosa. 

S A L A D E F I E S T A S 
Ce 1 a 2 , Vermout - Baile. 
3 '30 y 5 '30, Café y Atracciones. 
7 '30 . Gran Bai le . 
I I ' 3 0 , Concierto y Atracciones. 
GLORIA DEL MAR — PILARIN SAENZ 
AMPARITO DE GRANADA Y FRIDA Y 

SUS TROVAD'-RES 

REINTEGRO DE LOS MAESTROS A 
SUS DESTINOS. — Por encargo del 

•me. Sr. Fürecior Gc-neral es.a Ins-
pocción Provincial debe velar escru-
p 'Jcsamcnic por el nvis exacto cum-
pLmicLito de la 0 . M . de ó de les 
corrientes y la del d ía 21 que a p l i -
fa s i personal docente p r i m a r i o la 
Ley de 15 de Julio ú l t i m o sobre ex­
cedencia sc i iva , y en su ccnsecuencia 
a tedo maestro que e! d í a 15 de 
Septiembre no se ponga al frente de 
su cargo sin haber legalizado su si­
t u a c i ó n , cemo en la misma Orden se 
prescribo, se !e co:isicl3rará incurso 
en abandono do destino, con todas las 
consccuoncias anejas a osla situa­
c i ó n . 

Información militar 
DUSiiNOS. — S-i destinan a la 

A-s'r.ipación de I mcnelcncia n ú m e r o 
6, a efectuar l i s prSc:icas reglamen­
tarias, a los a'fcreces de comple­
mento don Manuel Echaide I ta r te , . 
don Julio F e r n á n d e z F e r n á n d e z , don 
Juan Millet Tusel, clon Joaqu ín ig le ­
sias S u á r c z , don José Bar Lago y 
clon Raúl Agullo Arias y b la A g r u ­
pac ión do Sanidad n ú m e r o 6, a don 
Agr ip í r tb B l á z q u c z M u ñ o z . Asimis­
mo estos a l féreces e f ec tua rán las 
p r á c t i c a s Ccj el Regimiento Infante­
r ía San Marcia l n ú m e r o 7. 

Se destina a la S u b s e c r e t a r í a del 
Minis ter io dei E j é r c i t o , ( P a g a d u r í a 
y Caja C e ñ i r á ! ) , ¿j comandante de 
Intertderícia don Roberto Izquierdo 
Scriano. 

Diputación provincial . 
LIBRAMIENTOS. — A'macencs Par-

luenga, S. A . , Alejandro Rklruejo, 
Abraham de las l leras, Ayuniamiunto 
de Mér íñdad de Va'cIVelso, C-rinslan-
livio Barbero, Crescenciano Siman­
cas'; C o m p r ñ i a de Aguas, .Epifan'o 
Escudero, Eulogio Saiz, Eustaquio 
VillavOrdc, E m l i a n o Ridruejo, Eva­
risto Z á r a t e , Enrique Conde, Elíseo 
Villafranca, Eduardo O r d o ñ e z , Fran­
cisco G u t i é r r e z , F r i : Inclusirial Buc-
g a l é s S. Lv. Fabr icano Segovia, Fé ­
l ix Moneo, Gonza'o Migi;e! Ojcda, Ga-
bino Preciado, García Antón , Enr i ­
que Conde S. L . , Hija de Braul io 
Fo i : rn ¡e r , Hijo do Florencio M a r t í ­
nez , Ignacio Palacios S. A . , Indus­
trias G iménez C t é ñ d ? S, A., Indus­
trias E lec t ro -Mecán icas , Jpsé María 

•Rincón, Josefina F r i á s Joyer ía Vil la- ' 
nuevs, Julio Mariscal, ' José Mar ía 
P é r e z Migue l , .losó R o d r í g u e z , Jesús 
Pincelo, Julio Herrero. Laureano Ló-
p ' z , Lucio Quinlanill 'a, Mmuic! de la 
l l oms . Mlnclez y lleras, Mariano P i ­
r e / , María Abad, Manuol Gómez Alo 
so, Marcelo Alonso Alonso, Nicolás 
Sahtacruz, Nicolás Medina, Onena 
Bolsas ele Papel S. L . , Pres clente 
J u i l a d - Liber tad Vigi lada , Policar-
po Basconcillos. Pe scade r í a s Burga­
lesas S, A . , Pedro Sancho, Sera f ín 
Sa-ich';. T moteo M a r t í n e z Mala , 
Unión Frutera Bi;rga!esí> S. I . . Val­
divielso y Conipaf.ia, Sucesor; Va­
lí m m Gómez , Vda. d > Isidro Migue l , 
Vda. dn Anselmo I l año , V i r l c r i n o 
Gred í l l a , Vdn. ele losé P é r e z , Vitó-
re ; Mar ía Ayuso. 

Sección Femenina 
ALBERGUE DE ZARAUZ. — Se po­

ne en conocimiento do 'odas las a f i ­
liadas que el d ía 4 de Septiembre co­
menzar^ un nuevo turno el? v e r a n ó 
en el albergue do Zarauz. 

E! r é g ' m f n será de residencia. Los 

camarr.das quo deseen asistir se i n ­
f o r m a r á n sbjbrc precios, e i c é i t r a . en 
la De legac ión local de la Sección Fe­
menina. La edad es de 17 a 35 años 
y la se lección será a : e n d ¡ e n d o a los 
servicios prestados. * 

>ÍC >ÍC ^ m % m >fí % VÍ-
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m a r o izquierda y fractura abierta de 
metacarpo de la misma mano y ero­
siones en el antebrazo izquierdo. .Je 
pronostico menos grave. 

Fue h e s p í f a l i z a d o e n / l a Clínica del 
Carmen. 

la l i e í i a Ruiz de lemilo 
O O o M u l U G O 

Suspende la consul ta hasta el d í a 
24 de Sept iembre 

CUPON P R O - C t r C C S - Fl n ú m e r o 
premiado con cincuenta pesetas co­
rrespondiente al sorteo del d ia de 
ayer, es el 979 y . premiados con c in­
co pe etas. los terminados en 79. 

FARMACIAS D£ GUARD A. — Hoy 
p r e s t a r á n servicio de guardia las far­
macias de les s e ñ a r e s s iguieaUs: 

A'.ienza, I avi-Calvo 19 y G . t i é r r e z 
Gi l , Mol in i l lo 24 . 

M a n a n lunes, p r e s t a r á n se'rvic o 
las de Saiz G ó m e z , V i t o r i a , 47 ; Do­
mingo A - n á i z , B a r r i o \Gimeno, 30 y 
M a r t í n e z Ma tó ; Plaza de ' José Anto­
nio 12! 

HOY,CONCIERFO EN EL ESPOLON 
Programa que e j écu ta rd hoy la- ban-
da de mús ica de .la Academia de I n ­
genieros, f n r! paseo del Espolón , a 
las nueve ele la tioeh2. 

"En te reja do Tr iana" , canc ión 
Pasodoble, do Valderrama; "Kat ius­
ka", segunda ,faniasia. P. Soroza-
l ' a l ; "1 a Leyéncfa del beso", sé i écc íóñ . 
SouUillo y Ver!; " I a picara m o l l ñ e -
r : i " . in ie rmcd 'o . P. L-.:ria y ,v¡Ay 

Rosmr.ry! M , 
L'. Montor io . 

msrehiña , 

CREACION CE UNA ESCUELA DE 
PAKVULCS EN BELORADD.—E,T v j r -
t u i de una orden del Minis ter io de 
ducr.ción Nrc icna l , inser.a en el " B o ­
l o . m C í i c i " ! de! Estado" se crea, con 
c a r á c t e r provisicnal una escuela de 
p á r v u l a s t n la vi l la de Beloradoi . " 

NU'EV.* INDUSTRIA.—Por reso luc ión 
de '-a D3legr.cicA.-j tío Industr ia se auto­
r i z a a don Dai idcr io Monge Fcrnan-
doz, r a ra i.istalar una f áb r i ca de có­
rameles en Aráñela de Duero, con una 
produccien anual aproximada de 
10.000 k ü o g r a m c s . 

BOLETIN MF.TEOROLOCICO com­
prensivo de los datos recogidos en u 
Inst i tuto de E n s e ñ a n z a Media. 

B a r ó m e t r o : A las ocho de la ma­
ñ a n a , ()85 0; a las dos •vle la tarde-, 
ó87"2 ; a las s i í t e de la tardo. 688*4. 

Temperaturas: Máxima , 21 "4 gra­
dos a las ló 'SO horas; m í n i m a , 1*1 
grados a las í)'.30 horas. 

Dirección y velocidad del viento: A 
las ocho de la m a ñ a n a , SVV—lfl '0 k ¡ -
lumetrcs; a las dos 'de la tarde. SVV— 
á l ' 6 k i l ó m e t r o s ; a las siete de la tar-
•d<(, SW — 1 4 1 k i l ó m t ' i r o v 

Recorrido, 291 k i l ó m e t r o s . . 

FONDA Y CAFE 

L a m á s p r ó x i m a a l B a l n e a r i o 

RQCAO A DIOS PCR El. M.UA DE 

(¡uo faíléctó el 30 del c err í eme en A/e/gar de Fernamenisl, a los 86 años do odadm cenforlado con ¡os ' 
Sanios Sacramentos y la bcndleiÓñ Aposiúüca dv Su Santidad 

Sui afl igidós hijos, don Vicente, Ceña Orencla, doñoj Natividad, doñ& Antcnia y doña Kfercédé¿; hijos 
poUlicoS) don Fidel Gutierre/, den Modesto Dio/ -v ijña l'etra G o n / á l e / ; hermanó, don MariMio; In r-

¡Áz-nus i)0lilici'%, dun í auslfAo, dcñ,'. Orvnoí, doñ:f CalaliIVA ; h¡cic-*t sobrimo^, prlmos% 
, tentás [a)iu¡ia 

Participan tan sensible p é r d i d a y RUFGAM a 'süs afiiistsdes le- tengan picsonte en sus oracio­
nes y les ccmunicJn que hoy domingo, a las once ele la m a ñ a n a , en la iglesia parroquial ele Nues­
tra Señora de la Asu.-ición, de Melgar de Fernamental , t e n d r á lugar el funeral por el eterno descan­
so de su a lma , acto seguido, la conducción del cadáver al cementerio cié dicha localidad, por cuyos 
actos de piedad, les q u e d a r á n elc'rnajnentu agradecidos. 

Melgar dé l - e r n a m c n t á l , "31 • dé Agosto do 1952. 

[ n M 
83 c i l r a lioif la t í p i c a y 

tradicional roaiería castellana 

Hoy se celebra la tradicional y 
pica r c m é r l a cas ellana que el presente 
t r o t end rá lugar en l : s deliciosos pa­
ra ie-s do Ir. com-.rca serrana que bor­
dean r. Ba rb rd i l l o d?l M t r c d j . den t íe 
se prepara una m a g n í f i c a acogida a 
l i s diverses r c m ' r c s . 

SJ sr.bo quo n-merosas damas y 
sc.'.oritas burga'esas t e n d r á n el buen 
gusto de a c i d i r v is teada trajes t í ­
picos dtí nuestra provinc ia , con t r ibu­
yendo do cs:o modo a mayor br l l an-
íez y exa l tac ión de esta folklór ica 
y e;enuinamenio castc-Uana. Además 
se han recibido noticias de los pre­
parativos que se vienen haciendo en 
los pueblos dg la comarca, que acu-
dir.'m en proporciones insospechadas, 
ya que el entusiasmo reinante es su­
perior r. todo lo conocido. 

Podémos decir para t ranquil idad de 
todos que h". sido tan minuciosa la 

. o r g a n i z a c i ó n que és tá ya previste, an 
caso do mal t iempo, celebrar la Ro­
m e r í a dentro de !a h i s tó r i ca v ü l a , 
donde, e n t r é casonas blasonadas, 
es tá instalr.clo un monumental Via 
Crucis con a r t í s t i c a s cruces de pie­
dra, por donde h a r á el recorr ido la 
procesic'.T e-n un marco do a . ; . í n t i c a 
solera castellana, dando flistivos mag­
níficos ¿j NODO a fin de captar l>e-
l l í s imcs planos y lograr un magn i f i ­
co dccumenial . 

D i B- rgos ^on muchos los que se 
trasladan a B a r b a i i l l o en t ren , sa­
liendo a las s;e-o y media el? la ma-
f r i i a y autocares son ochp los que 
p a r t i r á n de la plaza de Jcs¿ Antonio, 
a las ocho y media en p ú n i o . 

MagawMiiiM n i m mm* I'IIIIWIIWII m* n m — 

S e v e n d e n e n V a l d e a n c l e 
noventa fanegas de sembradura en dos 
hojas; aperos de labranza completos; 
una segadora, nueva; un carro, nuevo; 
dos machos b u r r e ñ o s , de siete a ñ o s ; 
una yegua de siete a ñ o s , p r e ñ a d a al 
contrar io; una burra , ele cinco a ñ o s ; 
enano m i l plantas americanas; una ca­
sa con cerca en la carretera, con en­
trada y dos ventanas de fachada; un 
corr.d en buenas condiciones. Todo ello 
con facilidades de pago y l ib re de toda 

J carga. TRATAR CON EUTlQUIANO V I ­
CARIO,' EN VALDFANDF.. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE LA SEÑORA 

D o n a A / l a n a S a e z M a r t í n e z 
Que lallfcii, vi óla -:: dé Scpticmbro de 1951, 'confortada con los Sanies Sucraméalos y ¡a\ bentlirlo-n. de 

Su Saniidtid \ 

O . £ . P . D . 

Stis hijos, doña Cundid;:-, doña lol isn, don Donjanún, doña Prüd&ogia, don Germán y don Félix fltanso; hi­
jos poi i ticos, tfcnj (¡Tenorio .Se r rano, d o ñ a Isabel Martin, don Amador Puente, doña Julia lUi/uola y tloñá» 

Isabel Zamora ; nietos, hi/nietos, sebrinos y d e m á s familia 
S U P L I C A N oraciones por el eterno c.escanso- del alma de la finada y a g r a d e c e r á n la asi i n i c i a a 

alguna de las misas que se c e l e b r a r á n el martes, día 2 , en la parroquia de San Lorenzo el Real, á las sie­
te y media, ocho, ocho y meedia, nuex-c, nueve y media y diez; en la Capilla de Venerables, a las siete y siete 
y media; en la panoquia de U Anime ación de Nuestra Señora (barrio de los Vadíllo-) . a las sieto y nueve, 
por lo que ant ic ipan las mas expresivas gracias. Burgos, 31 de Agoslo de 1952. 

i "LA HUMANIDAD". Gran Funeraria. San Juan, 5. Telefono, 200'l. 

D E L ' D I A R I O D E fíí7/?Gos, 
c o r r e s p o n d t e n ' e Q2 

J u e v e s , s i de A g o s t o de JQ2^ 

A Y E R , en t i I n s t i t u t o , p ronunr : 
una c o n f e r e n c i a a n t e los a i , 
nos de los cursos de v e r á n " 
s o b r e e l p i n t o r Rosales, n j ( ?¿ 
t r o p a i s a n o , e l l au reado p j r , 
d o n M a r c e l i a n o San ta M a r k 
HA s i d o d e s t i n a d o a l Hoso i^i 
M i l i t a r de B u r g o s , e l C Q ^ 1 
d a . i t e de S a n i d a d d o n ¿ésa* 
A n t ó n A r n á i z . 

%i SE en caen t r . . en B u r g o s oí 
/ ' lustre' p i n t o r , s e ñ o r Muren. 
C a r a n e r o . n,, 

& POR S. M . e l Rey ha sido as. 
c u i d i d o a l ; i e ^e ' - j o r i a de o í j . 
c i a l de la a d m i n i s t r a c i ó n (ji­
los Reales P a t r o n a t o s , nuestro 
q u e r i d o a m i g o d^n M a n m j | ( „ . 
d r i g u e z P e r l a d o . 
HA m a r c h a d o a Ayamonto 
( H u d v a ) , de cuya c e n t r a l Ut 
t e l é f o n o s i n t e r u r b a n o s ha sido 
n o m b r a d o j e f e , n u e s t r o querido 
a m i g o don J o s é M a r í a do Ja 
B o d e g a , o f i c i a l que e ra de la 
de B u r g o s . 

$~ A los 95 a ñ o s de edad ha fa-
l l e c ' d o n u e s t r o q u e r i d o amigo , 
e l a c a u d a l a d o p r o p i e t a r i o don 
T q r i b i o M a r t í n e z G ó m e z , abue­
lo de nues t ros t a m b i é n estima­
dos a m i g a s don Juan C r u z , don 
Ge ra rdo y d o n F e r n a n d o Mar­
t í n e z A c i t o r e s , m é d i c o de h 
B e n e f i c e n c i a m u n i c i p a l , o f i c i a l 
s e g u n d o de T e l é g r a f o s y o f i c i a l 
s e g u n d o d e l Ca ta s t ro , respect i ­
v a m e n t e . T a m b i é n ha de jado de 
e x i s t i r don D o m i n g o A r c e Puen­
t e , p a d r e d e l c o m e r c i a n t e de­
í s t a p l a z a d o n F é l i x . 
DHSDE h o y , los c o n c i e r t o s en el 
paseo d e l E s p o l ó n t e n d r á n lu ­
g a r d e ocho a d i e z de l a no­
che. 

HA sa l ido p a r a M a d r i d , nuestro 
paisano y a m i g o don Fausto An­
g u l o , b a j o de l a C a p i l l a Real. 
POR Rea l O r d e n se d e c l a r a va­
can te e l c a r g o de benef ic iado 
m a e s t r o de c a p i l l a , en la Ca­
t e d r a l de B u r g o s , cuya p r o v i - , 
s i ó n c o r r e s p o n d e l a Corona. 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué d e 15'0 a l a s o m b r a y la 
m í n i m a a l a s o m b r a de ¿ ' 8 . 

SANTOS DE HOY: 
Dominica X I I I de Fentecoslós . San­

tos Raimn Nonato, crd., Paulino, ob., 
Marcos, Rufina, mrs.. Amado, ob. 

Misa, con r i t o semidobic y color 
verde, de la Dominica X l l l de Pen­
t e c o s t é s , segunda o r a c i ó n de San Ra­
món i tercera covilra las tcmpcsiacics, 
cuarta F.t fámulos . 
SANTOS D£ MAÑANA: 

S_.. C/.', Dcnato, Félix y he'r-
inono'if, Vicente, nir., Anúpfta, Cons­
tancio, S.xio, obs., Josué, Cedtún. 

Misa, con r i t o simple y color blan­
co, de San G i l , segunda orac ión de 
los doce hermanos m á r t i r e s , tercer 'á 
A cunctis , cuarta contra las tempes­
tado-., quinta Ex f ámulos . Puede de­
cirse misa votiva o cl6 difuntos. 

SAhl'lüS C t L MARIHS 
•S;. Esteban. re$, É¡pidió, ob.t An-

icilíQl Teodoro, Jul ián , Eutiyuiuno, 
Máxima, mrs. 

Misa, con r i t o scmidoble y color 
hlnnco, do San Esteban, segunda ora­
ción A cunctis, tercera a voluntad, 
cuarta contra Us tempestades, qu in ­
ta 11 fámulos . Puede decirse misa 
VOtiyá o c-e d ¡funi os. 

GULTOS . 

Carmena, terminando con liú bendi­
c e n y ^Oserv>n: » ^ f • • %• * - I - • ^ 

Mañanw, fiesta cío San Cir, m)Sa; 
rezadas durante toda la mañafiii. A 

•las pnce, misa solemne por e l . reve­
rendo padre Wenceslao col Santísimo 
Sacramento, p r io r del Carmen y ex­
pos ic ión dol S a n t í s i m o . Por la tardo, 
solemne función eucarislica final cié 
la solemne novena y p reces ión , a la 
e|ue a s i s t i r á é! r.xcmo. Sr. Ar/obKpo, 

5̂  ^ & >ií ík' ^ X Ú 

q e s i 

p o r a s a c e r d o t e s 
Conforme, e s t á ' anunciado, mañana, 

lunes., c e m e n z a r á n en el Seminario 
de San J e r ó n i m o oslas .lornacias, des-
airolláiivlose el siguiente programa: 

A las doce, i n a u g u r a c i ó n ce las Jor-
nadns. " Impcr i anc ia do las conviven* 
cias sacerdotales y necesiciad de for­
mar conciencia cic comunidad dioce-
san.';'-, por el reverendo don S.CIM.li­
no Santos, pá r roco cic Caslil de .Peo­
nes. Tarde: A las cuatro y media, "Cpn,-
repto y necesidad de la l)iiíeeic.ti r -
p i r i t u a l " , por el reveieaclo .Ich" Oren-
cio Juan M a r l i n e / , par i i - io do Olmj-
llos de S a s a m ó n ; .•< las seis y moJia, 
"i j ireceion de í.In.a , svilec las", poi el 
reverendo padre l'.usi'bio l i o m á n d e / i 
S. J., de .la Univei ^id.nl de Coinillas. 
A r l o biiGímstlco. 

m m m 
ARRIENDO local 

T A X I Ford 8 ¿abal los 
vendo o cambio por otro 
mayor . Informes Bar 

cual- Gari l lo t i . 
qu i e r negocio. Pisones c A j A c,0 cambios «Man--

5 ve'cclclades. Informes 
S t ARRIENDA local con Talleres Mo:ses. 
s ó t a n o . D e^o Lainez 17. 
informes Thnte 2. Ta- COLOCACIONES 

( A ii 'DRAi : Mi-as rezadas desde las 
sicle y media en la capilla del San-
t i s imo Cristo do B i i rgo i . A las diez, 
horas menores, pfocésíóri y misa con­
ventual. A las once y media y doce, 
misas rezadas en la nave mayor. 

SAN CU. : Solemne Jubileo de' las - , , „ 

Í T Z Z Í T ^ sani is . ' ! Coieflifl ile las M í . RipaninBJ 
que q u e d a r á expuesto hasta la función ' R e c u e r d a a s u s a l u m n o s q i i ü e i d ia 
do la tarde, que d a r á comienzo a las! ¿ o J o ' t J / ^ . ; , i , r ' i 
siete con lás Vísperas solemnes y en I /.0 ^ S e p t i e m b r e d a r á n c o m i e M O 
la que p red ica rá don Pedro Pérez l a s c l a s e s a l a s h o r a s de c o s i u m h r e 

ALQUILO h a b i t a c i ó n a EXTRíVlO ov ' -p» cor.t2 
dos s e ñ o r i t a s derecho h X ' - i l l a on crt t ia izquiéf-

|7 -1" ̂  í 0 
Sánchez en Corles. 

a o 'solo d o r m i r . H!, J»..ÍC-P 

SE NECESITA muchacha MAQUINAS punto mo- VENDD 90 pellos 5 me- p iWpAQ 
l.ecnrhn h i . P n fies- l ^ l i U í l b 

AÜTOMOYILES 
I ACCESORIOS 

AUTOMOVILISTAS; Jun-
ias de culata escape ad_ 

ormai casa poca f a m i - dornas. Rodamientos de ses, l .egorhn, buen des 
na . Ar tu ro Lafont . Pam- bolas. Cambiamos, ropa- a r ro l lo . Verlos y tratar 

famil ia p l iega . ramos. 20 plazos. "Her- AbuncPo Ruiz del Val . VENDO casa con dos p i - cambia.ria por piso 
pastores lanar, sean por SE NECESITAN chicas p?- nando Ros". Representan- Vi l la lb i l la de» Burdos sos libres eainnero. pa- construir sobre é l . 
lo menos tres con bue- ra :r?.bajar en Industria te. A m i « o . Vega 22 . (Burgos) . 

BERNABE, Miranda 23, ALBILLGS. Ven'.as de VENDO cerdos, d o c e 

Informes Santa Clara 57. 
Letra C, p r imero . 
CASA part icular r.c'miti-
r i a h u é s p e d , pens ión 
completa o sólo d o r m i r . 

T]¿SPÁS0S 
, , — „ — bcu.uwa, u u«. c , , • - - - — •— FrR At i^FNir iA <;o traS-

vonde magmnc t i solar o c a s i ó n . Piso nuevo 1¡- crias v rins verá-*, n-i ' " formes esla AJminis - ^ " y - * ^ ^ 1 * . I U ^ 
esquina u rban i zad . o bre 25.000. otro con ga- " g f ^ ^ b r a d o ^ e ¡ trílCÍ6n' g"" ,,cnda ^ m e s t bUs. 

:_ c a m b i a r í a oor oiso a Minero 30 .000. rnacla de Labradores Razón callo Salas K ' . SE NECESITA l l inero 30.000. 
VENDO en San Is idro 

n ú m . 13. 

nos informes. Prcpasi. por iodo el a ñ o . Infor -
Madr id 3 . Burgos. 
SE NECESITA sirvienta d a ñ a de Burdos. 

mes Vicente Or:¡2. Sal- . ¡ t t * . * universales 
dros, her ramien ^ u i a i a e scape au_ MnrtriH n n r a tnHn r M Z O c r c e c . . . H C T r a í m e n l a s , DOin. " s - ^ " " ' • . H* " 

m i s i ó n y usos industr ia- Ofendo u* oPbl¡cachón' ÍÍÍECESF c.aba,lero fer- bas " P r a f , Comercial r ° derecha. Frente 

San Juan Z & f f S ^ a Burgos, san Juai . . r r a l a r con Cefer ino N].<r_ 

Í « " s á n ^ i o " ^ " V r !,abienclo s„u ,0D'1?acl?r- 17131 ef i í lqtHér trabajo Diéf r lbuíddra d T ' M á á a L reloj d e f Hospicio) . URGE venta poco d inero macen. VENDO pises nuevos, d f U í S í f i o ^ * * 
k -S^ lS? ' Za" * a z o n . C e ™ T * y ™ ? a J . b X hor^s l ibres. Esta Ad- n i r i a S A ^ P ^ M » • „ ^ . L . _ . . . . . . = casa un i f ami l l a r . con pa- VENDO en Miranda de t r a to di recto . Rey Don 

PI ÍN¿ ,0N IMPOSIBLE atender ff«g 

y h ü ^ ^ j e b e r a s de" Esp,- Í K S ^ s ^ ^ A d m k í l s * Wc? p o r ^ o n e S ^ 
S á e n z do " " a ¡os Monteros, han \™*.:™^ es-a Admkt i s - che Hrenta baj is ima. Es-

r i ^ ^ c ^ L BERNABE, M i ^ n d a 23 . ^ ind i vi ̂  l i b re" ^ ^ S L ' * ?rTc^r*cunrto ^ 

FUR'GOJETA F i a t ,0- f f ^ ^ " J ' 

" d a " p r í S . ^ e n d c 0 . W ^ NECES,T,A 'TrTo 
l é fono 2289 ,ante P2ra ^ venta de 
P i i o r ^ u c x a . /--. ^! acumuladores do auto-
FURGw-NETA Cr.roen bien móvi l , escriban a esta 
do lodo ••• — 
A d m l n l 
VENDEMOS 
Chevrolet 4 c i d i n d r o s . f E NECESITA sementero. no 3058. 
furgoneta Fiat I I caba- h1^0 PeraMa. San Pe­
llos para m i l k i los , p ro- dro de la Fuente, 
pias repano , buen es.a- ACEPTARIA s u b d í r r e c i ó n 
do. José Mana Pereda p r e v i n d a 1 G u i p ó z c o a , 
6 . Bar l a Gloria. Torre- compa'ia seria, pon^o 
laveva. Te lé fono 148. fianza s»ñ l imi tes . Dirl"-

nar ia . San Pablo. 13. 
AVICULTORES 

VENDO pises 
;c 

gal l inero , Pedro 56 . 

MUEBLES 

S E G A D O R A S , aven- VENDO si l ler ía caoba VENDO juego nuevo facilidades Ebro ca^a. americanas. l io amP]l0 

« o c í S . S ^ S ' y f ^ M ^ MiSUe,• CaIer? ¿ T a ^ V p ^ 
F 0 '• t ' s borr i l las Tra í r rnn V s a s t r e r í a modern?.. s' 
• y s t r - Francisco M ¿ r e n c " e n Va ESTUPENDA s i l le r ía com- ÜÓ ccni r ico . ^ o r l ^ " 

IMnero, junto o separa- piedad colegiado, com- ALBILLOS. Vendo piso _ 
mejores ha-

Can- radio americano, cinco s¿ MarjaH A m á ¡ z . Cor- Puente Vallecas. vanas íes con patio, ga l l inerbs . de a ñ o y 

.. A d m i n i s t r a c i ó n . 
TRASPASO f ru te r í a San 
Lorenzo, poco dinero, 
baja renta- Concepción -
COMESTIBLES -r^'e tras­
paso. Inlormes Relojer ía 
S u ' r é s R o d r í g u e z . M0-
meda 18. do l i a 1-

' PCR TRASLADO res[den-

camícncta 

COMPRAS T YESTAS 
38. Val ladol id . 

pleta sv vende en tooicc. 
n a Migue l , Calera '27 . 

S , e ^ . . t e a d < » C0rieos r ^ p a r « i ^ ñ d a s 9 5 p — v ^ ^ a s " V i í n ^ ^ s ó i a - c ^ h T r ^ 65 \vS-7^O0o: * ™ e ¿ M ¡ ¡ m m & Ge-
w n pesetas, San Cosme 20, BFRK,ARF M - . ^ d , , 0 3 . r : . Prefiero burtraleses. Cantero. Concepc ión , 2 . d e ó n Vill?frueta 
' > * * ™ L * * r J ? : COMPRO oro. plata , a l - Pr imero , derecha, S S S ^ k i S S ? pVol 0 ^ « - Dagle*: VENDO casa siete hue- s E VENDE n^rei 

PESDIDAS 

T í X Z l T ^ t ^ r ^ V ' r S r S : TALLERES RGR. repara- S S S í^^monS iKre' ^ ^ 2 . Arandai 
VENDO Exes, cuatro puer gl rse rn r escrito a L . A. i r a * M avesas y re^ri-e- Saenz de Santa Mar ia , c i o n , m o d e r n i z a - colonos buenas 

- sadora mmejorable es- Saa Juan. I . 
tado. Precios excepcio-

las . Casa Bernardo Va- Cs,a A d m i n i s t r a c i ó n . 
Hadolid. Telefono 2344. NECESITAMOS ch'ca ser-
P a l c n c ^ . v i c i o . Calatravas 3, p r i n -

c i ó n , c cns t rucc ión apa--c3ciones. 

- E pareia bue- PERDIDA pulsera dia 19. 
eos con terreno I-bre. yes do cuatro años con Cn Plaza C á t e d r a ' . Pa-

cemun:- VENDO pisos l ibres 3 3 . Razón S?n Pedro Carde- un dedo sobre l a m a r « l o ™ V Espo lón . Se da-
37, 4 8 , 50 . 58, 62 y na 60. uenda. r . 2 a salar t f í r tqutó* P é - r a " detalles y g ra t i f i ca ­

do d u e ñ o ampl-ar 
nevíocio. I n f o r m a S ^ ¡ . i í 
Mar í a Bajera 2 . o " 
viesca. 
DE DIEGO traspasa 
versos estoblecimienio^ ; 
con vivienda. José ^ 
tonio 3. 

ctpal. MOTOR Ford modelo A . . . 
117 H . P., cuatro c i l i n - NECESITA coopera-
dros, reparado muy ha- 3. ^arI0- ^ 

pago. "Elegancias 
SE VENDE s lln n iño p l r - Marvroi" , Montero Calvo Ü V ^ P i í i 1Í7 4 

^ s Ma?eos C a J a 4 3 ' 03RERAS necesita em- gabta cc« mido . Travc- 2. Valladolid. t ^ g ^ K M 
portes Mateos. Calera 43. presa importante , in for - sia S-n Isidro 6. se- MCTCRl:S D¡esel ¡ n d u s . 
VENDO moto Montesa. mos Oficina de Coloca- gundo . t r í a les hás t a 500 H. P. OFRECESE profesor de BERNABE vende casitas ^ B | L . o s pfcr 35 QOO 

TUBOS de cemento, da Facilidades pago. Auto- Inglés para Academias individuales con terreno, ' ~ - earaie seminueva. Conf i t e r í a d2 c i ó n . 
víJunn' •• ^ m , fE NECF.S1TA muchacha. VENDO c a m i ó n «ípa Be l - Vi tc r i a nrinc pal . 

' derecha. 

l ib re muy grande, pro- huecos, servicios y her- IÍCO piso con facilidades, 
p o p e n s i ó n . Ca.ntero. ^ a s ^ i a . ^ ^ V e ^ a j ó . segundo. 

r í a . San Juan I . ftAfíAIinS Y APPPn cuarto c i n t r o , rnformes 
cstn A d m i n i s t r a c i ó n . 

TAMOS: 

ACORDEONISTA 
bodas y h a i l f s . 

S t n i a Domingo, g r a t i f i - cedo, callo N n " r i • . 
F11NS.,CN/^mple.a. c n r é ^ d c v o l u r i ó n . Dai lén FOTOGRABADOS^JLO^'^ 

- «if) c é n t r i c o . C-lcra Í5 ' . 3 2 . Barr iada M i l i t a r . ¿ i V n ' r á p i d a V ^ ' 7 ^ 0 
ÜINADOS Y APEEOS ^ ^ J B ^ » " - » P E R O . M ^ J g ^ g - ^ V 

desde Venerables a San- CE B.H,Kt-r^úr^no ?Q]% fxtrenar**" Pisos" vendo_ c a s a r o n garaje. VENDO dos carneros de hfada ' ' •mue- la Clara dia 29. " Se" r l . . 13. Teléfono 

t r á n . Madr id 29. 

urali ' .a y de e r é s . San Diese!, G. Balparda 70, o clases particulares, nuevas 
Pedro y San Felices, 12. T . K í o n o 13.433. B i f - Vadillos 50, tercero, i z - varios precios distintas cmpl .o P1S0 * h-Gria 3 y 4 ar.os. Vidal Or;e- : r i m c n l o solo r . u ^ r .vraclecerá en.rega por 

cercada con f n l a l e s . g a . ' P i n e d i l l o . Calvario ser recucrcto. Informes 
p r imero . . t . t - Administrar i Puente Careaga. B u r g o » , bao. quierda. zonas. Lea DIARIO DE 

BURGAS 
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R e v i v e e l « K u K u x K J a n » 

e n l o s E s t a d o s U n i d o s 

E n u n a s e m a n a h a d e s a r r o l l a d o 

c u a t r o s a l v a j a d a s , q u e a r r o j a n 

b a l a n c e d e m u e r t o s y h e r i d o s 
i u a B a a » i e M w n a | 

i r a \ m 
(Servicio especial para DIARIO ü t 

BURGCS). 

Cuando p a r e c í a que e l famoso " K u Kux K l a n " h a b í a muerto por 
i n a n i c i ó n , he a q u í que revive y c o m i e n z a a d e s a r r o l l a r sus sa lvaj íJ -
das en varios Estados de l S u r , no s ó l o en la persona de infelices! ne-i 
^ros , s ino t a m b i é n en b lancos r e c i é n l legados a l p a í s . Este r e juve ­
necimiento de l a tr i s te a s o c i a c i ó n es cons iderado como u n a consé-* 
cuenc ia de l p e r í o d o pre l ec tora l que v iven los Estados Unidos , pues 
se trata de a t e m o r i z a r a l e lector *negro p a r a que no vote a los, c a n ­
didatos republ i canos . L a deb i l idad que s ienten los d e m ó c r a t a s por e l 
««Ku Kux K l á n " es una de las r e m o r a s que dicho p a r t i d o t i ene que 
sufr ir en e l S u r , p ú a s las personas decentes , a ú n s iendo a f i l i adas a 
dicho par t ido , no t ienen la menor c o n s i d e r a c i ó n por e s ta a s o c i a c i ó n 
tenebrosa, que s i bien pudo ex i s t i r ,en e l s ig lo pasado, no t iene por 
qué s egu ir a lentando , cuórndo hemos doblado ya e l e j e d e l s ig lo X X . 

Fn el p l a z o de una s e m a n a , el 
" K u Kux K l a n " h a r e a l i z á d o 
cuatro faenas de c a t e g o r í a . U n a 
de ellas ha sido e l e m p l u m a m i e n -
to y subs igu iente muerte por 
p u l m o n í a , de l a l c a l d e negro de 
Harietta ( G e o r g i a ) . E s t e a l c a l d e , 
llamado L e w i s R a y , hombre que 
h a b í a a l c a n z a d o la c a t e g o r í a do 
c a p i t á n de i n f a n t e r í a en la pa­
sada g u e r r a y persona muy pe­
rita en asuntos e c o n ó m i c o s , e r a 
una a u t é n t i c a g l o r i a p a r a los ne -̂
^ros de l Es tado de G e o r g i a . P o r 
su denodada p r o p a g a n d a a favor 
del g e n e r a l E i s e n h o w e r , e r a muy 
mál m i r a d o por los gans ters de l 
" K K K " , quienes han aprovecha­
do la p r i m e r a o c a s i ó n p a r a eje'-" 
cutar este acto de v a n d a l i s m o . 
És e x t r a ñ o c ó m o en u n a n a c i ó n 
como Estados Unidos , donde la 
convivencia entre personas g o z a 
de una g r a n a l t u r a , se producen 
gil estos momentos actos como 
tste. Aquí t iene u n a buena oca-
Bión el presiden le 1 ru inan p a r a 
salir por los fueros de l part ido 
a n t á g ó n i c o , y quedar como un 
a u t é n t i c o s é ñ o r , a h o r a que v a 
abandonar las r i e n d a s de l Esta'n 
do. M otra s a l v a j a d a de l " K u 
Kux K l a n " h á s ido el pene trar 
una ser ie de sujetos en una re ­
unión p o l í t i c a r e p u b l i c a n a y co î 
menzar nada menos que a t i r o s . 
Esto ha sucedido en Denison , lo­
calidad de T e x a s , donde p r e c i é 
s á m e n t e h a nac ido el g e n e r a l 
Eisenhower. Natura lmente , en 
dicha r e u n i ó n se estaba t r a t a n ­
do de la propaganda a favor del 
general en dicha local idad y caN 
serios de su t é r m i n o m u n i c i p a l . 
Ba lance de la s a l v a j a d a : cuatro 
muertos y una ser ie de her idos , 
d e ' m a j * > r » o menor «yraved-ad. 

Y a s i sucesivamente. E s proba­
ble que el MinisttviQ de l I n t e r i o r 
dé u n s Ley a l Congreso , p a r a 
que la apruebe y pueda poner la 
en p r á c t i c a , contra los fácinero'-i 

.sos de esta secta. Pero no s e c r e a 
que ello es muy fact ib le . 

A los amer icanos les gusta la 
creac ión de estas sectas y grupos . 
Pero los t iempos modernos ello 
ha pasado un tanto a la h i s t o r i a , 
y no se sabe que h a y a habido n ú e s 
vas "maffies" de tóte g é n e r o . 
Solo a l ienta a l " K u Kux K l a n " , 
porque e s t á imbuido de u n sec­
tarismo feroz. L a ú n i c a e v o l u c i ó n 
que h a experimentado esta a so ­
c iac ión es que no a taca con tanta 
saña a los c a t ó l i c o s , aunque s i ­
gue haciendo i g u a l con j u d í o s y 
negros. E s é s t o , en r e s u m e n , u n a 
deshonra a m e r i c a n a , de l a que 
solo los Estados Unidos p o d r á n 
norarsc actuando con e n e r g í a . 

A L B E R T C H A V E S 

D i e z o b i s p o s y a u m e r o s a s 

p e r s o n a l i d a d e s a I e m a n a s h a n 

p e d i d o a l p r e s i d e n t e A u r i o l 

l a l i b e r t a d d e O t t o A b e t z 

E l e x - e m b a j a d o r d e H i t l e r e n 

P a r í s c u m p l e a c t u a l m e n t e 

c o n d e n a d e v e i n t e a ñ o s 

I P A R I S 1 
íxmuaummua 

E l p r e s i d e n t e • f r a n c é s M r . V i -
cen t A u r i o l , ha r e c i b i d o u n a c o ­
m u n i c a c i ó n desde A l e m a n i a , e n 
íá C ú á l so lo p i d o que l i b e r e a l 
que f u é e m b a j a d o r de H i t l e r e n 
P a r í s , O t t o A b e t / . A b c t z e s f i 
c o n d e n a d o á 20 a ñ o s de c á r c e l por, 

L a f a l s i f i c a c i ó n d e m o n e d a s d e 

o r o , d e c l a r a d a j e g a l e n S u i z a 

D o s " h o m b í e s d e i i e g o c i o ^ múm E u r o p a c o n 

s o b e r a n o s , n a p o l e o n e s y p e s o s m e j i c a n o s 

c;inchr<i (Servicio c'.pecial de c rón icas "Amünco"J .—La semencia dei 
" r r i h u m l Fedcnil su izo , deciaifiiulo legal la íaJs i f i ra r iun de inonovla. puede 
Isignific.'ir el cómiér izo do urt rtuevb y rabuloso nogocio en l a Confederac ión 
H e i v r l i r a . Hace unos (lias, r-l Tr ibunal d e c l a r ó que dos súbd i to s exlranjoros, 
a los que se Identificaba por las iniciales de Kus nombras ( i . R. y C. B . ) t res-
peciivamontt-.) no h a b í a n cometido n i n g ú n de l i io al fabricar soberano^ na­
poleones y pe$ós mejicanos dé oro y , por ronsiguif-i l to, no prOcCdi'a su Gx 
t radic inn . i I ta l iá , son citada por el Cobferno áe aquel país . 

J. H . y G. B. luvioron hace unos 
meses la genial idea ae pisar ('.o con­
trabando oarras de uro suizas a I tal ia 
y fabricar en Milán soberanos ingle­
ses, napoleones fi.ince-.es y pesos 
m é j i c a p o s . La palabra "•falsificar" q u i ­
z á no fuese ademada. J. B. y C. B. fa­
bricaban las nioneuas coi; su c'jnie-
niclo legal de OTO de ley. Sin e m b a í -
go, a la I n i c i a i tal iana no le gus tó 
ostu negocio, y cuando las cosas s;1 
pusieron feas, los dos í a b r i c n n l c s c¡c 
moneda tomaron el pr imer tren para 
Suiza. Aqui continuaron sus a c l i v i -
dades. pero tuvieron la prudencia dé 
no internar fabricar monedas de cür-
so legal en la Codfecleración Helvét i ­
ca. Asi, pues, a la demanda de extra­
d ic ión , el. Tribunal I edoral, lia con-
r t s imú? que hrs ínoned^s ' . f á b r t c a d a s 
por' .1. B. y C. B. no o í a n falsas y que, 
dado que los soberanos, los napoleo­
nes y los pesos mejicanos de oro no 
tienen ya curso legal , su fabr icac ión 
no pueae considerarse como un d e l i ­
to. Las actividades de los dos f u g i t i ­
vos eran, por lo tanto, puramente co-
meici .dei y no cons i i t unn n i n g ú n mo­
t i l o de e x t r a d i c i ó n . 

rDe acuerdo con esta sentencia, 
cualquiera puede fabricar en Suiza 
monedas de oro que loo Tribunales 
del pais no consideren como de curso 
legal , y c!i esta- i n t e r p r e t a c i ó n , la que 
tiene preocupados a los circuios ban-
carios europeos. Desde luego, siem­
pre que no se trate do francos suizos, 
ya que, aunque t a m b i é n los francos 
en oro lian sido ict irados de la cir­
culac ión en la Confederac ión Helvé t ica , 
la Casa de la Moneda suiza t iene un 
mp'ilopol'lo legal para a c u ñ a r esta 
moneda, y cualquier otro que i ni en le 
fabricarla se l iará responsable de un 
delito. 

TI negocio de }\ B. y C. B. consis-

t é 
\ * 5 

te en la d i f é réñe ia de p u d o e x í s t e n -
le entre el oro t n b a r r a s y el oro a c u ­
ñado . Cualquiera que lo desCe puede 
comprar en S u i z a un k i l o ele oro a l 
precio actual de 5.21)!) francos suizo-, 
. 'iempre que pague el impuesto del .4' 
por 100 que pesa sobre e l oro. Con 
este meta l , si tiene los cuños nece­
sarios, püédG fabiicar (25 soberanos, 
que le- va ldrán unos (..000 francos sui ­
z o s , d e j á n d o l e un beneficio de c a s i 
el 20 pór , 100. 

Lo que los banqueros temen es que, 
en vista de la sentencia de l Tr ibunal , , 
muchas personas se dediquen a este 
lucrat ivo negocio é n el pais. La ob­
tenc ión de c u ñ o s y prensas no ofre­
cer ía grandes dif icultades, toda vez. 
que los relojes suizos, cuyo negocio 
t ' s i á atravesando una (•upa de depre-
s ión , p o d r í a n dedicarse a fabricarlos 
para compensar sus p é r d i d a s . 

Desdé que en 1942 so dictaron en 
Suiza nuevas leyes respecto ai oro, 
las monedas de este metal e s t án con­
sideradas como •"mercancias'" y no 
como monedas. No existe ninguna t r a ­
ba para su i m p o r t a c i ó n o expo r t ac ión , 
en tanto que el Ccbicrno cobre re­
gularmente- e l 4 por 100 sobre l a s 
.transacciones. ; 

o s v a q u e r o s 

e x a s l i a n 

j ) l i d r e s 

d e 

c 

IOM0RÍSÍ 

de J pesetas ya je da ocas ión para obtener gratui tamente un buen 
rc?a?o y cuanto mayor sea a q u é l l a , m á s aumenta su pos ib i l idad 
^ lograr lo entre 

^ Í A S D E 2 5 . 0 0 0 P E S B T A S Í 
E N P R E M I O S 

gpsefas en m e t á l i c o y clros 180 premios en diversos 
ele 5.003 

•Miculos. s e c ^ ^ * " ! c" y c,! 
ti* iQr-y so^eq que t e n d r á lugar r? d ía 30 d ; Scpi-cmbre 

' J - ar ta Notario. 

Pt«sdcn tomar n a n » ~ . . 
provincia • Cn eSt? ?ran ac0ntec,m,cn<0 *fl5 c l i e n í e s de la 

1 -bco en general. * Los pedidos s e r á n servidos a 

ii 

PÍ. 

• • - m t e t o por r¡s.uroso ^ 
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Pabiioldaü AVANOlv 

(Servicio especial de Calpc 
DIARIO Dh BURGOS) 

El viajero que en 
Qstos ¿Uas 'ialicsc de 
la estacicvfi fe r ro­
v ia r i a , o desde el 
acropucrlo y atra­
vesase Londres cen 
los ojos vendados, 

ír-i&<i¿?,,w;w?:«s>í'Jc* al Ilegar 9 !a pista 
• S i ^ ^ ^ ^ r i i i ; ^ de Mar.ringay y re-
^ ¿ ¿ ^ ^ ^ r f g a ^ a cUperara I i visión 

no podrir», por me-
j - ' ^ nos de pensar que 

liabin equ ivocadó el 
l iUnerario y 'que 

lejbs de halhrse sobro p í i s b r i t á n i c o , 
I n b i a ido a ¿ a e r cn un poblado d e 
covv-beys norieamc-r.Vnnos. Porque 
f o ' Hr«rrinqay se presenta estos días 
un cspiectá'ciUo fuenemenie suges i -
\; ' ) , que lia venido a transformar los 
juegos Infantiles.' AhOrá, Ifi geri té n w -
iu:cla d é Londres se In l l a vJ lun la r ia -
meme bajo el predeminio ilel cow­
boy. 

Pocos niños ser/m fes que se aci:er-
don de los juegos, inmedimariien.e 
ií-.iicriores :> s-.: g e n e r a c i ó n . Se aca­
baron los soldaditos .de plomo, l u -
Cfias entre piratas, -las avékiiuras de 
"ganvsters" . La infancia, entendida 
en-ses dos especies, se. h a - p r e ñ e n -
c i i d o í - ívorabie .-.i vaquero caballista 
de Ips virrailes lioneras americanas. 
Esía i r nns fo rmac ión 'a IW determi­
narlo el» "redeo", que a diar io se re-
presentr» en la pista de Har r ingay , 
1 spcc-iculo que tiene a los padres de 
cabezs, porque no enceernran medio 
de c v i i a r que sus crios so vistan ?•! 
rsiiiót novelesco, ya do Texis o de 
Anzr .na : alias polainas, arñpiii) som-
|).réról i r a j e chillón y d m l r o de los 
b'>!.;ll:s de cahgLTO de .'OÍ panla 'c-
pesj dos aierradorns p{s lQlss . . . -dé f u l -
m i n á ü i c . To l - . l . unas quinientas pc-
ceiss do gasio, pafrj empezar el jue ­
g o . Alg jnos rapaces, los menos f . or­
tos o decididos, se. resignan a des­
e m p e ñ a r ( i pape!, no mén'ós y'síósó,, 
pero destinado d la derrota l ina! , de 
pieles rojas. 

S' so tiene en cuenta que !a" pista 
de l lar r ingay es. capaz para unos diez 
m i l •cspcct?dorest se* t e n d r á idea exac­
ta, o a? menos aproximada, del b u ­
ll icios ') es pee; .'i c ; lo que constituyen 
n o . y r . los aeiores ele la reprasenta-
r i ó n , sino h ipnv.nsa ch iqu i l l e r í a 
"csc?pada" de! Qfsté y a c o m p a ñ a d a , 
de muy buena gana por ' c i f r o, d é 
sus respectivos papas o hermanos ma­
yores. 

(Crón ica especia] 

BURGOS). 

para DIARIO DE 

u n t r i b u n a l m i l i t a r que o b r ó , se­
g ú n so d i c e , gon g r a n b e n e v o l e n ­
c i a , p o r q u e la n a c i ó n p e d i a l a 
pena de m u e r t e - Este d o c u m e n t o 
e s t á f i r m a d o n a d a m e n o s que por 
dic-z o b i s p o s y p o r n u m e r o s a s 
p e r s o n a l i d a d e s a l e m a n a s , cuyo 
pasado p o l í t i c o es i n t a c h a b l e . 
A n t p t a l p e t i c i ó n , e l p r e s i d e n t e 
A u r i o l h a m a n i f e s t a d o que l a es­
t u d i a r á con § r a n c u i d a d o y que 
t o m a r á u n a d e c i s i ó n que , en t o d o 
caso, s e r á c o n s i d e r a d a c o m o i n ­
t é r p r e t e de su l e a l saber y e n t e n ­
d e r . 

E l caso de Ot to A b e t z f u é uno 
d e los m á s e x t r a ñ o s de la pasada 
g u e r r a . De p e q u e ñ o v i a j a n t e d o 
c o m e r c i o , A b e t z p a s ó n a d a m e ­
nos q u e a . ser e m b a j a d o r úo l 
R e i c h , e n una F r a n c i a o c u p a d a , 
o sea, e l v e r d a d e r o a m o d e l p a i s . 
A n t e é l , / l o s je fes m i l i t a r o s se 
r e n d í a n y e n t r e g a b a n y c u m p l í a n 
sus ó r c l e n o s de t i p o p o l í t i c o , e 
i n c l u s o m u c h o s m i l i t a r e s q u e t e ­
n í a n u n a a m p l i a c o n e x i ó n con ' 
l a p o l i t i c a . F u é q u i e n d i s p u s o 
m u c h o s ac tos que e j e c u t ó e l Go­
b i e r n o f rancas . y q u i e n s a l v ó m i ­
l l a r e s de v i d a s . 

O l i o A b e t z no e r a n'azi c u a n d o 
c s t á l l ó l a g u e r r a m u n d i a l , n i t e ­
ñ í a la m e n o r a m a r r a que lo a t a ­
j a a l G o b i e r n o n a c i o n a l - s o c i a l i s ­
t a . No se sabe c ó m o a s c e n d i ó a l 
•Poder, p e r o la c u o s t i ó n e s t á e n 
e l m á s p r o f u n d o de los m i s t e r i o s . 

En estos m o m e n t o s , Abe t z pasa 
condena en P a r í s , s o l a t ñ e n t e 
a c o m p a ñ a d o po r o t r o s c u a n t o s 
( ¡ ( • t e n i d o s , que so e n c u e n t r a n a l l í 
p o r m o t i v o s p o l í t i c o s . Su m u j e r , 
l i ancosa de n a c i m i e n t o , se h a l l a 
a su l a d o , t res d í a s p o r s e m a ­
na . A b e t z , q u e es j o v e n a ú n , so 
e n c u e n t r a m u y a v i e j a d o , a u n q u e 
CStá b i e n de sa lud . Pasa o l t i e m ­
po- e s t u d i a n d o y e s c r i b i e n d o sus 
m e m o r i a s q u e é l m i s m o d i c e se­
r á n u n g r a n , é x i t o , pues c u e n t a 
cosas que n - | \ , sabe has ta a h o ­
ra , n i s a b r á f ias la que e l n o o d i l o 
su l i b r o . j P o r o t r a p a r t e , e s t a 
i m p o r t a n t e o b r a s e r á s e g ú n sus 
p a l a b r a s , el ú n i c o m e d i o de p o ­
seer a l g o de d i n e r o p a r a v i v i r e l 
d í a que quedo l i b r e . 

S e g ú n dice, e l d i a r i o " A a c h c n e r 
N a c h r i c h t e n " , o sea e l p e r i ó d i c o 
de la c i u d a d de A i x la Chape l lo , 
A b e t z , merece en a b s o l u t o su l i ­
b e r t a d , pues l i b e r o n a d a m e n o s 
que a 2 .500 franceses de las g a 
r r a s de la Gestapo. Con la i n ­
f l u e n c i a de su esposa, A b e t z l o ­
g r a b a esconder y has ta f a c i l i t a r 
la f u g a a n u m e r o s o s f ranceses 
p e r s e g u i d o s . La esposa de Abe tz 
ha d i c h o q u e , h o n r a d a m e n t e , su 
esposo l i b e r a b a a m u c h a g e n t e 
p o r h u m a n i d a d m á s que por p o ­
l í t i c a , lo c u a l r e v e l a r í a b i e n a 
las c l a ra s que su m a r i d o es h u ­
m a n i t a r i o y a m a n t o d e l p r ó j i m o 
d e s v a l i d o y p e r s e g u i d o . , 

M a r c e l P R E N D A S ! 

E l p r e c i o d e 

u n Q u f ó g r o f o 
(Crónica de nuestro 
corresponsal, Euge­

nio de Z á r r a g a ) . 

Aunque parezca e x t r a ñ o , la car-1 
c t l de Honolulú d i s f ru tó durante unos 
c ías de un? e x t r a ñ a popular idad, a l ­
go que no h a b í a sucedido hasta la 
lecha. Centenares de personas de am-
bOS sexos p e d í a n a g r i tos que les per-
miiiesen entrar en ejla y muchas mas 
se aglcmcraban en las calles cercanas 
veciferando el mismo impetuoso de­
see, "i 

La cá rce l es algo que la m a y o r í a 
siempre tratamos de evi tar , no s ó l o . 
por las consecuencias sociales y mo^-. 
i^'.es que el estar en ella pueden aca­
rrear , sino por la incomodidad y la-
falta tí? l ike r tad que su entrada trae 
aparejadas. 

¿Cuál era la r a z ó n que impulsaba j 
a la gente a adoptar tan e x t r a ñ a ac-" 
titud? Una. qu-? sólo los faná t i cos del 
Cine pujeen comprender. Que John 
Wayne estaba dentro de ella, t raba­
jando en escenas de la peliculál " B i g 
J im Me L a i n " . 

La m a y o r í a de los que q u e r í a n en­
t r a r acababan per convencerse de que 
no h a b í a n de conseguirlo-, y , aun­
que disgustado;, ae resignaban á dar 
la le'cha por perdida. Pero había, en-j 
t ic !a m u l t i t u d des muchachos que no. 
fucrcr. tan fác i les de convencer. Que­
r í a n ent rar porque se les hab ía pre-, 
scntaelo la ocas ión de ver ¿ su estre­
lla favorita y , tal vez, conse-gHir su 
a u t ó g r a f o . . 

A unas cuantas manzanas do dls- j 
lancia . uno d " ellos i n su l tó a> o t ro , ' 
éste c o n t e s t ó al insulto de ! i manera 
m á s soez que le v ino a la imag ina - ; 
c ión. En menos t iempo dpi que se! 
tarda en conlar lo entablaron una pe- | 
lea feroz con todas las apariencias,; 
de odiarse a muerte . Cuaiido se a c e r - ¡ 
có a ellos un pol ic ía con intenciones 
de separarlos, los des la emprendle-j 
i o n a golpes con e! representante de 
la auteridad. 

Como era do osperar, fueron arros-
t ado i y llevados a la c á r c e l con os-
peias. Pero cuando salieron de ella 
a ios dos d í a s , cada uno de ellos l le­
vaba en el hclsil lo una tarjeta con un 
cUtégrafó que hoy aprecian más de 
lo que Ies mo le s tó haber estada p i l i ­
sos ese t iempo. 

Y coiistc que su a d m i r a c i ó n por e l 
acter es tan genuina que ni siquiera 
le dijeron la r a z ó n de su' encarcela­
miento. T a m b i é n debo dcc'.r, en ho­
nor de John, que no conocerla para 
que se negass a complacerles. 

Pagar con la l iber tad por la sa­
t isfacción 'de un deseo,.me parece un 
precia demasiado alto. Sin embargo, 
ese fué el precio de un a u t ó g r a f o , 
pagado con mucho gusto por 'dos a f i ­
cionados a l Cine, fervorosos admira -
deic-s dei s im^at iquis i i j io John Wayne-. 

E ESPUMAR 
DE L 
SEMAM: 

P H O D l j G T O S 

« T I l í i i 

N. Ruana Martínez 
Ies ofrece p i e d r a s d e todas 
ca l idades y t a m a ñ o s con l a s 
m á x i m a s s farantias y fac i l idades 

P i d a n detal les s in c o m p r o m i s o . 

Fábrica: Camino Cortes, 20 
BURGOS 

m a n , hija d 

I / . i du , llnidOf 
;*'.<j¡it'cen mífes-
ír/iS de muy but-n 
/tumor, la pregun­
ta que, durante su 
reciente viaje per 
t u ropa, le h ic i t -
ren, precisamente 
en un pais tsc¿,n- . . 
dto&o, los pcrivdistas. La prequnia de los cc/egas daneses se rc/acio-
oaba con t i rumor, rtco^idi, en les Estadm Unidos por ¿ /qunus p e n ú a i -
« . . s , segúú fl cu^i, U a t & r U ü ¡ f u m a n Iba u contraer m a í r i m o o l o - c o h 
AÓtai Sievehson, ftófcerndtíbr d« lUincts y ccndid&o a la Presidencia. 

/ a señorita Trumén tkbia apu i i c f« to su próposi to de dar su voto a 
S t é t é h s o n . e ,La muy natural, puesto que ¿e trutz del, aspirante d e m ó ­
crata, partido ul que pertenece Mr. í r u m a n . i'erc del aspirante a la Fre -
sidenciü de los Lsladcs Unidos, no ¿. ia mano de Miss h u m a n , por lo 
que se ve. Al . m e n a , la hija ael actual primer magistrado, no p e n s ó j a ­
más en otorsane mas que el sufraqio y tedo: lo demás son ganas de / » -
blar. '• • 

t a señori ta Truman mani fes tó , con relación a las elecciones pre­
sidenciales, que esperaba con impaciencia el instante en que su padre 
dejara de ser presidente y negó ¡o que tantas veces se ha dicho en los 
piriodicos del Mundo entero: que ella, cantando, cebrase mas que mister 
tfunian como ye/e del Estado ael pais mas poderoso dek Mundo. 

I'or cierto que n i el prepio Mr. ¡ruinan ha decidido aun lo que 
hará cuando, después de las eieccicnes, tenqa que dejar la Casa, fílanca. 
Faiece que está indeciso entre una de estas tres cesas: efectuar un larr 
go i /a /e por ei extranjero, escribir sus memorii s de la épóca en que ha 
rvgico los destines de su Patria o presentar su eanaidatura para un pues­
to en el Senado. Parece que ¡o mas prvhabh- c* que realice urt viaje def 
turismo. • ; < 

1*. i ' , o" COMN'FI 1 , Mjrvn mRFCioK nn. QBSERVAtomo ASTRONÓMICO 
VAflCANü \ . 
t i R . P. D. nirl O' Conncil, S. eminente astrónomo y muy prei* 

tlglosQ iéciuéu en «Aíñc ios i i í , ócsbn o- ser nombrado a m t t o r aei OD-
stfi valono astrqnunúco oei Maticano. t i üüiéryiilpeiú de'CaSteíguMótix) , 
CU/IÍ'Ü i . m b i é i i se le aenominu per su pu sinuaad a foíe mgur en 
vi que t rahspurñh las vaCüQthñes v^ranieg.^ ue Su Sjntids.a el papa, luc 
/uni . j J u jjor 'o'restono X / i i en 15/9^ y tu, contado siempre con p e r X n é t 
ue r.eputiKiün cuf í í i t ica mu no 1 atinente r$chnoctua. £i unimo oireaor lué 
ei jesuíta i ' . Scem, hulánu&s que desempeño ei caigo durante más uc 
veinte años y al que ahora t i í s n i u y e él / ' . O' CLnneH, 

Los o / á i ¡ lustres é-stfónhinóSi ue< la Compañía ue Jesús, que han sido 
muchos en iodos'ios tiempos, lueron, en*lvS úl t imos años , niaettros del 
nuevo director ael Obseivutorio ael Vaticano, que cuenta cn ia aduan-
CMÍ 56 a ñ o s de edao. e ingresó en la Compañía en 1913, los ¡ 7 : t:i Pac 
die O' loimoll, ha. visitaao '/qs principales Observatorios del Munoo, inr 
Cuso los cenaos establecido¡, en el J..•/>"/), ( hma. Java y l'inpuu.A, en 
los que éniuúió de medo especial cuañto .se le l ie ie a la sismoioyia y ha 
concurrido L< conferencias y ufoinblé&s cientiiicas ínternuctonales. t i nue-
vo director dei OtisérvüíoriQ Vaticano, era basta techa muy reciente, ui-
rector ue otro Onservatorio astronómico que fundaron en Siftney ios pa-

. cues jesuítas y al trente ael cual ha reaii/atlo una ¡noei . te lanor- Cien-
t í f i ca; ' ¡ . , . . . . . . j 

AUMI.MTA n i R O P A LA DF.MANDA DIL DlAMÁflKS* 
los países do I urepa Occidental constituyen un buen mercado para 

los diáiriiintep*-según lie declarado un especialista en estas pn an.s pre- . 
uo.v<.s a su regreso n No:^eapi6.ric¿j y después ae. luiln-r ettetuado un vu.-je 
po»! e..as nación es ael Vieje.. Continente, usos morcaaos eurupeos han ex-
peTlirietitaao un nótabié ¿jumento en ¡a aaqtnsicion ae iíi'érniintéá, ¡o que, 
../ incnos en p . i / í c , pueae atribuirse é l necho-ae que sean muchos los 
que prefieren invenir el dinero en joyas y piedras preciosas ante c! te­
mor ae ios biuscos cammos o ó ia devaJuación oe ia moneoa ae sus 
propios países', \ • . , 

lió que ocurre, según la opinión del experto ai que nos re íer imos , 
es que i}g burópU' nenen mas aaaptarlón los dn¡nLinles imporíectos 
Jns muv llan.ativM y di- relumbren v. por coíis igüiéí ité , aquí se pagan 
r M s a/fots precios por esas piedrjsís, t ñ una paiabra, que ese tipo ae 
atamantes se cbti/a mejor en Paris y Rom:, que en Ñiiéva York don-
dOy, en cambio, tienen mejor saliaa ios oe precio mas elevado,, los 
mas puros y mejor trabajados. 

Para c.erlos tipos ae di anuentes, de pequeño tamaño , los - prc-
¡C/(ÍS han cxpeiinientaoo, cn el mercaao de Ambercs, un a l / a üel u/e/ 
/jor ciento suhre los precios que regían hasta el pasado mes de Ju-
\nio. L h ¡os Estados Unidos estos tí ¡amantes sé traen aesde iuropa, 
porque la labor de pulinos icsuituría más costosa s ¡ hubiese ae na­
cerse en Mortcamónca, que lo que pueoa representar ese üumnto 
tjúo exclusivamente hay que atribuir a la mayor dvmanda que últílífép 
mente se ha registrado. 
UN, Pr.RIODlSTA CA'iüLlCO, CON SU I SPOSA Y SUS DOS HIJOS,'A L'\S 

MISIONES DE AI'RICA 
James IV. Royan, periodista católico nortcaniericano, su esposa y 

sus dos hijos, de cinco y tres a ñ o s ce edad, se traslacaran en bre­
ve a Africa del Sur para consagrarse a cooperar . en la labor que cn 
t.:<i¡i'<xl,'os{ - icri i lonos realj /an los nüs ionciüs . R<,gan cree que será el 
primer malriinonio con hijos que cn Norteamérica adopta esta d -
cision, y esta entús iasmuuo ante la idea de trabajar en tan vaiStQ 
•campo ae adividaa apostoJJca. 

Hace ya algunos a ñ o s ; quiso Mr. Rcgan trasladarse a llong-
Konk con idént icos pro[}ós¡tos, pero la situaden ce China le acon­
sejo suspender el viaje, y en este sentido incluso recibió 'sugeren­
cias de los misioneros establecidos en aquellos lugares. Ahora, en 
cambio, el arzobispo de Durban, monseñor Oenis E . llurley, le anun­
cia quo serán bien recibidos con los bra/os abiertos, y que su .ayu­
da puede resultar muy úti l . 

Rogan, que ademas de haber traba'jaCo cn distintas publicar 
dones católicas norteamericanas es snter de varios libros de narracio­
nes infantiles, e m p e z ó a encariñarse con la ¡dea de prestar su cola­
boración & los misioneros de Africa a raíz de leer un libro que refería 
con detalles la labor llevada a cabo por el Dr. Kurt E . Me Murtric. Esie 
médico escocés dé'eídió hace ya muchos años trasladcrse a Africa, pa­
ra trabajar con las mishnes angüeanas . En 1925, edmiraco de la labor 
que ios religiosas católicos llevaban a cabo, de <su abnegac ión y del en-
tusiaismo que ponían cn sus tareas apostól icas . Me Murtrie se convir­
t i ó al c a t o ü d s m o . Poco después era. nombrado director de un Hospital 
catól ico situado en las proximidades de Durban, puesto que ha desem­
peñado basta, époct* muy reciente. Hoy vive él Dr. Me tíbrtrié rcti'rado,. 
í r i S de haber ¡levado a cabo una ¡ngente labor. 

(Colaboración .LOCOS.—Reproducción pi o l i ih ida) . \ i 
. MMMHMH 

La lucha contra ¡os in­
cendios forestales 
t\ Estado dé Orogón (Estados Uni ­

dos), emine-ntcmente maderero, lia oh-
to i i ido duranie los diez ú l t imos a ñ o s , 
una mejora notable en ias desvasta-
(ioiu's que anualmente sufría por los 
Uicéndíos de bosques:- É s t o 'sé há lo­
grado mediante el empleo do pauullas 
a e r é a s e -de lucha pootia los incendios. 
En zonas de husque de muy difici í o 
caso impps ibe p e n e t r a c i ó n , los. avio­
nes no sólo llenen la mis ión .le; loca­
l i z a r los incendios, shio .dé ii arro­
jando cs t ra tc jkamonle bomberos es-
pec iaHzádos y toda s.lásfe de per t re­
chos al efecto. No obstante, parece 
sor cjue el servicio se mejora, me­
d idme el empleo de autogiros, quo 
a l ionan las dilie ultadcs do Innzamien-
los por paiacaidas, ya que pueden ate­
r r i za r .en p e q u e ñ o s éSlvenis cíe las 
Zphas forestales. 

C R U C I G R A M A 

HOaiZCNTAlES. — 1 Consonanies. 
2 Scmcjanie. En p lu r s l . |e;rp, -i I m i -
tainos. 4 Pastores suba'terdos. ü Es-
parios de í í cmpol í> A g á r r e n o s . 7 Ss-
fialóselos. 8 Forma dé • p ron-mhre . 
Persona. 9 Consolante rcpoifdT. 

VERTICALES. — I Consoaamcs. 2 
Superficie dc-i r c s i ro . Uona l i za . 3 
Aposentos r o n cemns en los b á r e p s . 
A Alados do naocics -o dccemon:os. 
3 P c n é s . fechsi <• En plcret , d i s t i nU-

' vó de grades mi l i ta res , que <e l lc-
vz en la manga. 7 Envióles , ft S : ñ a l 
de socorro. Religiosa. 9 Consonantes. 

S o l u c i ó n al j e r o g l í f i c o a n t e r i o r 
En Reus 

Uno que dobló el mapa 
En cierta ocas ión se lamentaba un 

conocido corrcspoinal de Prensa de 
que Santiago de Compostela no es­
tuviera cn la provincia cíe Sevilla, a 
f i n de improvisar un chiste. 

— Dobla vi mapa— le con tes tó un 
contertulio. ' 

Eii aquella ocas ión no se dobló el 
mapa y el cll isle quedó sin liacer. Ve­
to, . ano: a, o t r o * c o m p a ñ e r o do 
Prensa ha .sido más audaz y ha esta­
blecido una nueva frontera entre h d -
gas.y Inilgaros ya que scgiLi e\ aun­
que al pié pone tá f i rma do una Asen­
t í a sch i .Mh; , ios •"belgas" c a ñ o n e a r o n 
la isla de Camina, sin que los bú lga ros 
acusaran, de numiento, c-l golpe, e 
in-d-de, tamo en los t i tulares como 
en el texto, en el e-nfrejitamienii/ de 
las tropas belgas y los comunistas b id -
garos como castigo a la ocupación \ l e 
la citada isla por estos ú l l imos . 

«Audace fortuna juvat» 
Siguiendo o l sentido de la locución 

latina.- deseamos la mayor fomina .1 
la audacia que anuncia, el joven ex­
plorador f r ancés , de 23 . 'ños de t d . u i , 
Jacques Daumarie, que es tá dispuesto 
a capturar vivo o mueno a uno de los 
'•gigantescos niót tós^ con c a n ce .hom­
bre que habitan cn la isla de Vene-
zi iela , pero, ¡ojo!, no s<-• trate Je 
una epiuemia ue audaf ias a las >< I -
vas ani izuairas y DOS iraiVa un • hom­
bre coa cara d(. n í d h o " , de ios (luc­
í a n l o abuhdan en toda^ las latitudes 
y longiiudes (¡el globo. 

Mala representación 
. A fines del siglo pasado, se p u b l i ­
caba en Madrid un pe r iód i co t i tu lado 
""La Voz del Pueblo I s p a ñ o l " . Eoima-
ben su redacción Roberto Robet, Alta-
d i l l . B e r t r á n , etc., todos ellos flacos 
y e scuá l idos como c a ñ a s . Visitaba un 
día la Redacción Nicolá i Maria Rivc-
ro, hombre- panzudo y a p o p l é g i c o , 
quien al ver aquellas tres '. 'birrias' ' 
humanas exclamo con su peculiar g i a -
cejo andaluz y buen humor: 

— ¡ S i esto es el pueblo e s p a ñ o l , so­
mos, un pueblo abandonado de. Dios! 

E l origen de las flores 
La gran variedad do í le res que so 

conocen en .Europa, preceden en su 
mayor in del Or ien tó P r ó x i m o ^ de 
Asi?., e s p é t i a l m e n t e de la China. Qj? 
aquí que- los nombres tengan a ve­
ces, 1:11 or igen caprichoso por la d l -
fipulíad de hacer una i.radiicció,!! co­
rree la o adoptar el n o m b r é propio 
o r i g i n a l . Asi . hor ensia precede de 
Madame llonensia, . lá esposa de tin 
c é l e b r e re-Iojero p a r i s i é n a quien 
Commerson ded icó ¿ n a flor que a su 
vez h a b í a recibid.) el de "Manos" de 
Icj-d M .H -nnhney" a sv; regreso de 
u.íl vtejé á China en 1794. 

Coincidiendo con las e-pocas en que 
IQS. etsfopeps hah i r rumpido en Ex­
tremo ( i r ¡ en :e . en l-eropa fueron cc-
necidas diversas especies que hoy nos 
í.o-n famil iares . E| clavel es de o r l g é n 
chino y íi:é impor lado, por el c l c r i -
Sg Hignon, en Prancia en 1702. L l 
crisantemo parece de c.ritíCn japo­
n é s ; sin embarco, muy bien puede 
preceder de China y aun de la Ind i a , 
l o c i eno es que no so conoce « 1 
é s t e x o n t i n e n t e has'.a 1.764. Las p r i ­
meras losas quo . Ing la te r ra conoce, 
hacia 1771 proceden de Ch!.na. s i -
jfUlendO un camino raro por Benga­
la. Parecidas relacione-, j u d i c r a n 
hacerse con otras especies; j a z m m , 
v ü ' i n i n , begonia, (•.< .-lera. 

Re-moni.mdenos un poco en la His­

to r i a , otras flores inós fueron legadas 
ya por las viejas eivjlizsciones egip­
cias as i r la , con sus céléj>rés jardines 
de Pabilonia, la g r i é g ü y romana. 
Sin cmb?rgo, aún estas civil izaciones 
no son creadoras de las flores, sino 
que las impor taron en sus relacicnes 
con Extremo Orieme, augique t a m b i é n 
sea necesario jeconoccr q,ue, a veces, 
las devolvieron mejoradas. As i , e l 
loto blanco lo t e m ó Egipto del I r . ' in , 
quien, a su vez, lo trajo de la India 
y es posible que precedie-rn de la Chi­
na; cn Egíptí) (onsi i juieron el loto 
rojo , que r e c o r r i ó el mismo camino 
en séntldqi contrar io hasta remontar 
lá t i e r ra de o r i g e n . I os griegos pare­
ce ser que tomaron la rosa de las 
tierras que posteriormente se han 
conslHuido en Arabia y que ha sido 
uno do los p r imi t i vos seleccionados 
por los mi:sulniantes. 

- ¿ D e q u é h a ­
b l á i s ? 

b u e n 

C U L M E N , S . A . 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e C a p i f a J i z a c i ó n 

P r i n c i p e , 12 - T e l é f o n o , 22-13-S3. - M a d r i d . 
C A P I T A L D E S E M B O L S A D O 5.000.000 d e Pesetas 

T I T U L O S A M O R T I Z A D O S E N E L S O R T E O C O R R E S P O N D I E N T E 
a l 31 do Agosto de 1952 

/ Ñ V C B K A J O H L L 
R A A K K F Y O V T H K 

Suscriba un titulo en «CULMEN, S. A.» 
( A u t o r i z a d o por la* D i r e c c i ó n G e n e r a l de Seguros y A h o r r o e l 2S 

de F e b r e r o de 1951) 



4 

E l a r t i s t a J o s é i s t r e s 

s . 

Sus obras podrán ser ad­
miradas hoy, en el 
claustro catedralicio 

Desde hace i m mes e n c u é n t r a s e en­
tre nosolros e l prestigioso a r t i s t a , ca­
t a l á n , don José Mestre> Gabanes. Ca­
lladamente, como cumple a su e jem-
plarisima modestia, y entusiasta ena­
morado de nuestra dudad y , sobre 
lodo, de nuestro impar Templo cate­
dra l i c io , que constituye su verdade­
ra o b s e s i ó n , ha venido, durante esta 
temporada \eranieg*, c o n s a g r é J o s é 
de nuevo a plasmar en sus lienzos una 
serie de interiores ce la Bas í l ica 
bur gen se, y que. sin duda alguna, se­
r á n recibidos por la crit ica solvente 
y e c u á n i m e con el alborozo con que 
se reciben siempre las nobles con t r ibu­
ciones al Arte. 

José Mestres Gabanes es ya —mer­
ced a su valer indiscut ible— una ins­
t i tuc ión en el campo p ic tó r ico . Para 
les burgaleses, m á s todav ía . El p in tor 
de su Caled ra l , y este excepcional! si­
ma m é r i t o , que nadie en jus t ic ia pue­
de icgatearle , ¡ lácele acreedor a la 
Smpatia y al apiau.o dt- toJa l i on -
rrada conciencia castellana. 

t ohbciuas son tnuchas de sus obras, 
Relacionadas d i i e t t ameme con la Seo 
burgense. Lienzos de vigorosa luer /a 
cfcniá t ica , dentro de una juste-za de 
d ibujo , (k; una serenidad y aplomo de 
masas lan ponderado^', que, sin caer 
> n el tóp ico de tonliaproducc-ntes cn-
comios, dan la medida de la solera ar-
tibllca de este ••virtuoso". íln la re-
cic-nie obra "Catedrai de Burgos", bien 
conocida por los devotos del Ar te , re­
cógese una ga le r ía de fotograbados de 
-sus m á s relevantes telas catedralici.Ts, 
a las que se suma hoy otra nueva se­
ne que, por decirlo asi , completa el 

poema p i c tó r i co de nuestra Bas í l ica . 
Desde la m a ñ a n a de ayer hasta eí 

n icdiodía del lunes p róx imo , pueden 
los apasionados de la Pintura, coq 

templar, en el Claustro catedralicio, 
.siete nuevos interiores de nuestro p r i ­
mer monumento a rqu i t ec tón i co . Luces 
do alborada, luces del m e d i o d í a , l u ­
ces del atardecer^ La Capilla Mayor, 
el Crucero, la Coroñe r í a , e l Sarmen-
ta] , el Condestable. Y presidiendo es­
tas siete magnificas piezas, un es­
p l é n d i d o panorama (le la ciudad des­
dé la ladera del Castillo. Burgos y su 
Catedral maravillosa bajo el manto de 
oro de un sol a g o s t e ñ o que besa emo­
cionado sus centenarias piedras y los 
gallardos lambrequines de su b lasón 
o j iva l . 

Como burgaleses de c o r a z ó n , nues­
tra- cumplida enhorabuena al maes­
tro. : ( 

a r a o i i c m a s 
Se a r r i e n d a n plantas ele nueva construc-
c i ó n ^ e n magn i f i co si t io de esta cap i ta l , 

Informes , esta A d m i n i s t r a c i ó n 

L l e g a a B u r g o s e l 

a r q u i t e c t o c o n s e r v a d o r d e 

l a S . L C a t e d r a l 

Ha efectuado diversas visitas 
en nuestra capital y provincia 

Se encuentra en nuestra ciudad el 
arquitecto conservador de la Sama 
Iglesia Catedral, don Francisco I ñ i -
guez, quien ha efectuado ya una de­
tenida in specc ión del estado del t em­
plo catedralicio, asi como del Casti­
l l o , para estudiar l a posibi l idad de 
in i c i a r los trabajos de r econs t rucc ión 
de la antigua fortaleza de Burgos. 

Asimismo, en su calidad de comi ­
sario del Pa t r imonio Ar t í s t ico Nacio­
nal, el s e ñ o r I ñ i g u e z , ha efectuado 
d ñ e r s a s visitas a monumentos h i s t ó ­
ricos de la provincia. 
EL CBiSPO AUXILIAR DE MADRID 

VISITO AYER LA CATEDRAL 
En la m a ñ a n a de ayer , l legó a nues­

tra c iudad, procedente del Monasterio 
de San Pedro de C a r d e ñ a , en cuya 
Abadía Cisterciense p e r m a n e c i ó unos 
d ías en re t i ro , pract icando los San­
tos Ejercicios, el obispo-auxiliar de 
la d ióces is de Madr id-Alca lá , Doctor 
don Juan Picote, que aprovechó su 
breve estancia en Burgos para v i s i ­
tar la Catedral, a c o m p a ñ a d o del ca­
n ó n i g o penitenciario Doctor don Ma­
nuel Ayala L ó p e z , con quien le une 
antigua amistad; 1 

Por cierto que en su recorrido por 
et in t e r io r de la Catedral y después 
•de o iar unos instantes, a d m i r ó los 
trabajus p ic tó r icos del dist inguido p i n ­
tor s e ñ o r Mestres Cabancs, qué vie­
rte plasmando en el l ienzo las be-
lleza-i de la Catedral. 

F:i Doctor Ricote e m p r e n d i ó luego 
viaje de regreso a Madrid. 

^ » Mí ^ 5K 

C a r i t a t i v o g e s t o 

d e l a P e ñ a l o c a l 

" R i n c ó n d e C a s t i l l a " 
Hoy domingo, con mot ivo de la 

festividad de San Gil Abad, en cuya 
fe l ig res ía se halla enclavado su do­
m i c i l i o social, 1?. b u r g a l e s í s i m a y 
s i m p á t i c a P e ñ a " R i n c ó n de Castilla", 
o b s e q u i a r á a m e d i o d í a , con una su­
culenta "comida, a doce pobres de d i ­
cha f e l i g r e s í a , presidiendo el acto, 
los miembros de la Junta direct iva 
de la entidad, con el p á r r o c o íle San 
Gi l . 

J E S U S D E G R A D O 

H E R N I A D O S P ^ a la conten­
ción de j a s hernias usad aparatos 
GRADO 

Se construyen toda clase de aparatos 
or tcpéc l iccs a medida y s e g ú n pres­
c r ipc ión facultat iva. 
P l . tíe P r i m , 8, 1.2 (Portales de Antón) 

L A S E Ñ O R A 

D . a A n g e l e s B e r m e / o G r i j a i v o 
fal leció en e l d ía de ayer, a los 30 a ñ o s de edad 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 
( D . E . P . ) 

Su apenado esposo, don Epifanio G o n z á l e z ; padres pol i l icos , don T o m á s 
G o n z á l e z Ba r r io ( indus t r i a l de esta plaza) y d o ñ a Mar ia G a r c í a ; her­
manes, don Liber to , d o ñ a Justa y don Ale jandro; hermanos po l í t i cos , 
d o ñ a Esperanza, don Vicente, d o ñ a M á u r a , don Pedro (ausente), don 
Domingo y d o ñ a Mercedes G o n z á l e z , don Heliodoro A r n á i z , do.n Pedro 
Charro, d o ñ a Justa Rincón y doña Ot i l ia P é r e z ; t í o s , sobrinos, primos 

y d e m á s f ami l i a , ' 
Ruegan a sus amistades oraciones por el eterno descanso del alma 

de la finada y la asistencia a las honras fúneb re s y funeral , que se .ce­
l e b r a r á n en la iglesia parroquia l de San Esteban P r o t c m á r l i r , las p r i ­
meras hoy, domingo, d ía 3 1 , a las cuatro de la l a rde , seguidamente 
la conducc ión del c a d á v e r al ccmenler.io de San J o s é , y el segmndo el 
lunes, d í a I.4 de Septiembre, a las 'diez, en la misma par roquia , actos 
piadosos por los que les q u e d a r á n eiernamenle agradecidos. 

Casa doliente, Cabestreros, 12 Burgos 31 Agosto 1952 
LA HUMANIDAD, 'Gran F u n e r a r i a " . - San Juan, 5 , - Te lé fono 2004 -
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EL 1LU5TRISIM0 SHNOR 

D . M a r i a n o Y a g u e z O r t i z 
que falleció el d í a 2 de Septiembre de 1946, a ios SI años de edad 

después de rec ib i r los Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 
0 . E. P. D. 

Su esposa, !a i lus t r i s ima s e ñ o r a d o ñ a Mar í a Barona Palacios; hermanos 
po l í t i cos , doña Eladia S o l ó r z a n o (viuda de Y a g ü e z ) y d o ñ a Dolores B a -

r o ñ a Palacios; sobrinos, pr imos y d e m á s fami l i a 
Ruegan a sus amistades la asis'encia a alguna de las misas que por 

el eierno descanso de su alma se c e l e b r a r á n , el martes d í a 2 de Septiem­
bre, a las nueve, nueve y media, once, cnce y media y doce, Cin San 
l orenzo; en San Lesmes, las de d iez ; en el Carmen, a las ocho, nueve 

- y diez; en la Divina Pastora, a las nueve; asi como las que se d igan 
en Palenzuela, Valles y ViHaverde Mog ina , y la expos ic ión en las Re­

paradoras , el dia 3 de Sep' iembre, por cuyos actos de piedad les que­
d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 3 1 de Agostij de 1952 

V o z d e i E v a n g e l i o 

"No h a h a b i d o q u i e n v o l v i e s e a d a r a D i o s g l o r i a 

s i n o e s t e ex tranjero" ' ( S a n L u c a s XVII , 1 8 ) 

E n aque l t i empo: C a m i n a n d o J e s ú s h a c i a Jerusa lbn , a t r a v e s a b a 
S a m a r i a y G a l i l e a . Y estando p a r a e n t r a r en u n a p o b l a c i ó n , l e s a l i e ­
ron a l encuentro d i e z leprosos , los cua les se p a r a r e n a lo lejos v 
l evantaron la v o z , d i c i e n d o : J e s ú s , Maes tro , ten l á s t i m a de nosotros". 
L u e ? o que J e s ú s los v i o , les d i j o : I d , mostraos a los sacerdotes . Y' 
cuando i b a n , quedaron curados . 

Uno de ellos á p e n a s e c h ó d e ver que es taba l i m p i o , v o l v i ó a t r á s , 
g lor i f i cando a Dios a g r a n d e s vocesT, y p o s t r ó s e a los p ies de J e s ú s 
pecho por t i e r r a , d á n d o l e g r a c i a s ; y é s t e e r a un s a m a r i tan o. Je ­
s ú s d i j o entonces: ¿ P u e s q u é , no son d i e z los curados? ¿Y los nueve, 
d ó n d e e s t á n ? No h a hab ido quien volv iese a d a r a Dios l a g l o r i a s ino 
este e x t r a n j e r o . D e s p u é s le d i j o : L e v á n t a t e ,vete: que tu fe te h a s a l ­
vado . L u c a s , X V I I , 11-19. 

R E F L E X I O N E S 
Es u n a v e r d a d y a l m i s m o 

t i e m p o u n p r i n c i p i o d e n u e s t r a 
R e l i g i ó n que e l h o m b r e , p o r ser 
c r i a t u r a de D i o s h a de d a r l e l a 
g l o r i a d e b i d a y s u b o r d i n a r a este 
f i n todas sus cosas. 

Y s i n e m b a r g o o l v i d a n d o su 
o r i g e n y su d e s t i n o e t e r n o , des­
c u i d a con f r e c u e n c i a t a l o b l i g a ­
c i ó n . Es to l o hace n o s ó l o e l pe ­
c a d o r e m p e d e r n i d o q u e se obs ­
t i n a é n v i v i r de e spa ldas a D i o s , 
s i n o t a m b i é n , y c o n m u c h a f r e -
c ui n c i a , los m i s m o s q u e so c o n ­
s i d e r a n buenos c r i s t i a n o s . A s i 
vemos c ó m o m u c h o s , a m b i c i o ­
n a n d o p r i m e r o su p r o p i o b i e n y 
a n t e p o n i é n d o l o a l de D i o s , no 
buscan t a n t o e n sus cosas la g l o ­
r i a cíe Este c o m o l a p r o p i a u t i ­
l i d a d m a t e r i a l . 

U n e j e m p l o , que a l m i s m o 
t i e m p o nos r e c u e r d a n u e s t r a su ­
p r e m a o b l i g a c i ó n p a r a con tel 
d a d o r de t o d o b i e n , es el E v a n ­
g e l i o d e este d í a . 

En é l se nos n a r r a l a c u r a c i ó n 
de d i e z l ep rosos , c o m o u n a p r u e ­
ba m á s d e l a m o r y d é la m i s e ­
r i c o r d i a d i v i n a p a r a c o n e l h o m ­
b r e . 

E n t r e todos los b e n e f i c i o s m a ­
t e r i a l e s que e l h o m b r e puede r e ­
c i b i r de Dios es, s i n d u d a a l g u ­
n a , la c u r a c i ó n de l a l e p r a Aino 
de los m a y o r e s , pues s i e n d o esta 
e n f e r m e d a d n a t u r a l m e n t e i n c u ­
r a b l e y p o r o t r a p a r t e d o l o r o s í s i -
m a y h a s t a t a l punto1 r e p u g n a n ­
te y c o n t a g i o s a que hace i m p o ­
s i b l e l a c o n v i v e n c i a c o n los se­
res q u e r i d o s , verse l i b r e de "elia 
y r e s t i t u i d o p l e n a m e n t e a l a 
c o n v i v e n c i a s o c i a l c o n s t i t u y e / u n 
b e n e f i c i o i n m e n s o que o b l i g a a l 
h o m b r e a m o s t r a r s e v e r d a d e r a ­
m e n t e a g r a d e c i d o . 

Y s i n e m b a r g o , s ó l o u n o , e n ­
t r e los d i e z y é s t e e x t r a n j e r o , 
vue lve a d a r g r a c i a s a D i o s a l 
verse c u r a d o . 

¡Con c u á n t a r a z ó n se q u e j a Je­
s ú s de esta i n g r a t i t u d e n e l 
E v a n g e l i o d e h o y ! " N o ha h a b i d o 
q u i e n vo lv i e se a d a r g l o r i a a 
Dios s i n o este e x t r a n j e r o " . 

Pues e n t r e m o s d e n t r o de nos­
o t r o s m i s m o s y v e r e m o s c ó m o 
nos h a c e m o s d i g n o s de "este r e ­
p r o c h e . I n n u m e r a b l e s veces h e ­
me;; c o n t r a í d o l a l e p r a h o r r e n d a 
d e l pecado q u e nos- a p a r t a de 
D i o s y nos hace esc lavos d e l d e -
m o n i o ^ y o t r a s t a n t a s Dios nos ha 
p e r d o n a d o , s i e m p r e que v e r d a ­
d e r a m e n t e c o n t r i t o s h e m o s p e d i ­
do p e r d ó n . 

Pe ro a l v e r n o s . l i m p i o s , l e jos 
de ser a g r a d e c i d o s p o r e l f a v o r 
t a n s i n g u l a r d e l p e r d ó n q u e nos 
hace de n u e v o h i j o s de D i o s , o l ­
v i d a m o s f á c i l m e n t e este deber de 
la g r a t i t u d , y de n u e v o v o l v e m o s 
a l pecado , q u i t a n d o c o n é l a 
Dios l a g l o r i a que l e debemos . 
M e d i t e m o s d e t e n i d a m e n t e - esta 
v e r d a d e i m i t e m o s a l s a m a r i t a -
no d e l E v a n g e l i o p a r a n o h a ­
c e r n o s a l r e p r o c h e d e J e s ú s : 
" N o h a h a b i d o q u i e n v o l v i e s e a 
d a r g l o r i a a D i o s s i n o este 'ex­
t r a n j e r o " . . 

Coleólo de Religiosas Ccocepcionistas 
Franciscanas (Paseo de los Pisones) 

Queda a b i e r t a la m a t r i c u l a hasta 
el d i a 15. Se dan c lases de m e c a ­
n o g r a f í a , p i n t u r a , c u l t u r a g e n e r a l 
y p r e p a r a c i ó n p a r a e l Bachille"-
r a t o . 

SAN CRISTOBAL 
Acadcrnl» Auíomovl l i s ta , Mifand* f 

T E H A R A C H O F E R CON C A R N E T 

U n a m u j e r c o n d o s c a l d e r o s 

h a c e h u i r a u n o s o g i g a n t e s c o 

M a c i t í e n c e i r a s u " t o a ñ a " i a i l a i i e n e l H i l o 

F a l t a u o a n o p i r a l a c o r o n a c i ó n d e I s a b e l 11 y y a 

c o m i e n z a l a r e s e r v a d e b u t a c a s p a r a l a c e r e m o n i a 

Salida (Colorado) . — La s e ñ o r a 
Clüf Brockahi re h izo s ú b i t a m e n t e 
frente a un oso á i g r a n t a m a ñ o . Sin 
perder la serenidad c o g i ó dos cubos 
me tá l i cos y se puso a chocarlos uno 
contra o t ro mientras lanzaba t e r r i -
bles g r i tos . El oso, que llevaba las 
trazas de atacar a la s e ñ o r a Cliíf, 
e s c a p ó hor ror izado c teda velocidad. 
ITALIANO FCCO RESPETUOSO 

P a r í s . — Por encender un c i g a r r i ­
llo en la llama eterna del monumen­
to al soldado desconecido fué conde­
nado un turista i t a l i ano Jani Piehami, 
a ocho dias de c á r c e l y ha sido pues­
to en l ibe r t ad , hoy s á b a d o , d e s p u é s 
de haber presentado excusas a l T r i ­
bunal diciendo que no se hizo cargo 
del s ignif icado s imbó l i co de la l lama. 
I A JUSTICIA DE LUTO 

I ondres. — Un c respón negro ocul­
taba hoy la í a z de la elevada estatua 
i • la Justicia, que corona e l edif ic io 
iu-1 famoso t r ibuna l londinense de Oíd 
Eai ley . 

Que los genuinos productos NEXA: 

:ff N EX A PIC, MEXA-POL, AGRONEXA y NEXAGÁN' 
' %•• ' . ' ' '• ; • • • • • ' '. : 

a base de Lindane, son los marcas que impo­
nen el s.itenciiDcq lo.s.insectos, ELIMINANDOLOS."Í 

NEXANA. - S. A. - Vitoria, 15 - BUEGOS 

t 
PRIMER ANIVERSARIO 

DE EL SEÑOR 

D O N G O D E A R D O P E R A L T A M I Ñ O N 
que fal leció el dia I de Septiembre de 1951 

d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la Bend ic ión Apostól ica 
Q. E . P. D. 

Su resignada esposa, d o ñ a Consuelo Garc í a ; su hermar.o, doo Santos 
. . Peral ta ; sobrinos, p r imos y d e m á s f ami l i a 

Ruegan a sus amistades encomienden su a lma a Dios Nuestro Señor 
y la asistencia a alguna de las misas que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d ia I , 
a las ocho, en el Convenio <je las Bcncdicliinas de San José (San Pedro 
de la Fuente); a las ocho y media, en la capil la del Sanio Cristo (Catc-
' • raDi Y a la misma hora en la iglesia par roquia l de San Lorenzo el Real. 
Asimismo se a p l i c a r á per su alma la misa que se d i r á pasado m a ñ a n a , 
dia 2, a las ocho, en la iglesia par roquia l de San Pedro de. la Fuente. 

Por cuyos actos de piedad les q u e d a r á n siempre muy agradecidos. 
Burgos, 31 de Agosto de 1952 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

s ia r e c h a c e la p r o p u e s t a c o n ­
j u n t a do T r u m a n y C h u r c h ü l . 

Re ina p e s i m i s m o en e l F o r e i g n 
O f f i c e , y en la E m b a j a d a de los 
Es tados U n i d o s e n L o n d r e s , des­
p u é s de h a b e r i n d i c a d o Mussa-
deq que n o p o d í a a c e p t a r las p r o ­
pues tas que esta m i s m a sema-

j i a le h i c i e r o n los r e p r e s e n t a n t e s 
d i p l o m á t i c o s en T e h e r á n , Hen-
de r son y M i d d l e t ó n . — E f e . 
L A PROPUESTA C O N T I E N E 

GRANDES CONCESIONES 
W a s h i n g t o n . — Un p o r t a v o z 

d e l D e p a r t a m e n t o de Es tado h a 
d i c h o que las p r o p u e s t a s p r e s e n ­
tadas a l I r á n r e p r e s e n t a n g r a n ­
des conces iones p o r p a r t e de 
Gran B r e t a ñ a y r e c o n o c e n todas 
Jas a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l e s d e l 
I r á n . D i j o q u e , a l m e n o s e n p r i n ­
c i p i o , se a t i e n d e n todas las p e t i ­
c i o n e s hechas p o r e l p r i m e r ' m i ­
n i s t r o M u s s a d e q . , " 
• Puso de r e l i e v e que e n la o f e r ­
t a , I n g l a t e r r a hace a l m e n o s dos 
i m p o r t a n t e s conces iones : 

1) R e t i r a su p e t i c i ó n de q u e 
t é c n i c o s b r i t á n i c o s p a r t i c i p e n en 

la d i r e c c i ó n de la i n d u s t r i a p e ­
t r o l í f e r a i r a n í . Eso p o d r í a a l l a ­
n a r e l c a m i n o p a r a e l e m p l e o de 
t é c n i c o s n o r t e a m e r i c a n o s . 

2) ' P o r p r i m e r a vez se a d m i t e 
o f i c i a l m e n t e e í hecho de l a i n ­
c a u t a c i ó n p o r e l I r á n de las i n ­
d u s t r i a p e t r o l í f e r a que e r a d e 
p r o p i e d a d b r i t á n i c a y .se accede 
a no d i s c u t i r su v a l i d e z . 

IES R E C H A Z A D A I A P R O P U E S T A 

T e h e r á n . ( U r g e n t e i ) . - E l p r i -

¡AVICULIORESI 
¡GANADEROS 

Productos RÜVEL para graajas 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, hueso y alfalfa 
BUVELPEX Aceite h í g a d o bac«la« 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
Avenida J . Antonio, 12 BILBAO 

Representante: 
ENRIQUE VILLA MATIENZO 

Lain Calvo. 23, 2.» - B U R G O S 

C o l e g i o ^ d e l S a g r a d o C o r a z ó n 

(CORAZONIVTAS; 
Legalmente reconoc ido 

Fray Erancisco, . ! . ^ V I T O R I A . T e l é f o n o Í741 

P r i m e r a E n s e ñ a n z a 

B a c h i l l e r a t o 

C o m e r c i o O f i c i a / 

Internos , mediopensionistas y ex temos . 
E s p l é n d i d o s locales c o n patios y campos de recreo situados en las afueras 

de la p o b l a c i ó n . 

CINCUENTA AROS DE ACTIVIDAD NOS FACULTAN PARA OFRECERLE 
E l m e j o r s e r v i c i o 

T R A N S P O R T E S P O S A D A S 
BURGOS VALLADOLID * FALENCIA 

B A R C E L O N A 
Dipu tac ión 462-464. Tef . 257127 

« BARCELONA 
B U R G O S 

Calle Vitoria, 31. Tetf. 2333 

m e r m i n i s t r o M u s s a d a q , d e s p u é s 
de r e u n i r s e e l G o b i e r n o , ha re ­
c h a z a d o las p r o p u e s t a ^ hechas 
p o r C h u r c h i l l y T r u m a n p a r a r e ­
s o l v e r l a d i s p u t a d e l p e t r ó l e o d e l 
I r á n , d i c i e n d o q u e es l a m i s m a 
o f e r t a f o r m u l a d a los e m b a j a d o ­
res i n g l é s y n o r t e a m e r i c a n o e l 
pasado, m i é r c o l e s y q u e t u v o q u e 
r e c h a z a r , p o r e n t é n d e r q u e n o 
h a r í a b u e n efec to e n e l p u e b l o 
i r a n i a n o . 

En u n a d e c l a r a c i ó n , t r a n s m i t i ­
da p o r l a R a d i o d e T e h e r á n , M u s ­
sadeq d i j o q u e e l I r á n no acep ­
t a l a p r o p u e s t a d e t r e s p u n t o s 
p r e s e n t a d a p o r T r u m a n y C h u r ­
c h i l l . A g r e g ó q u e h a c o n v o c a d o 
a l a s dos C á m a r a s d e l P a r l a m e n ­
to p a r a r e d a c t a r o f i c i a l m e n t e l a 
n e g a t i v a . 

P o r su p a r t e , e l t é c n i c o i r a n í 
en p e r t r ó l e o , K a z e m H a s s i d i , h a 
d e c l a r a d o a l a U n i t e d Press q u e 
e l I r á n no p o d í a a c e p t a r l a o f e r ­
t a a n g l o n o r t e a m e r i c a n a , espe­
c i a l m e n t e e l p u n t o p r i m e r o q u e 
d i c e q u e e l I r á n debe r e s p e t a r 
" l a p o s i c i ó n l e g a l d e las p a r t e s 
a n t e s de l a n a c i o n a l i z a c i ó n " . 
Hass idy d i j o q u e l a n a c i o n a l i z a ­
c i ó n es u n hecho c o n s u m a d o y 
q u e Gran B r e t a ñ a f r a n c a s a r á s i 
t r a t a d e c o n s e g u i r l a c o n f i r m a ­
c i ó n d e l a c u e r d o de 1933 c o n l a 
A n g l o I r a n i a n O i l C o m p a n y . D i j o 
que e l I r á n deseaba no t e n e r m á s 
t r a t o s con l a A n g l o I r a n i a n y 
no c o n s i d e r a r á s i q u i e r a l a p o s i ­
b l e p a r t i c i p a c i ó n d e la C o m p a ñ í a 
en l a e x p l o t a c i ó n d e l p e t r ó l e o . 

R i d i c u l i z ó , p o r o t r a p a r t e , l a 
o f e r t a de d i e z m i l l o n e s de d ó l a ­
res p o r p a r t e d e los Es tados U n i ­
d o s . S e ñ a l ó que s i el I r á n no 
a c e p t ó d i e z m i l l o n e s de l i b r a s (es 
d e c i r , 28 m i l l o n e s d e d ó l a r e s ) de 
l a A n g l o I r a n i a n , d e c i d i d a m e n t e 
n o p o d r í á " v e n d e r s e a h o r a p o r 
d i d z m i l l o n e s de d ó l a r e s " . 

DECEPCION EN W A S H I N G T O N 

W a s h i n g t o n . — U n p o r t a v o z 
d e l D e p a r t a m e n t o d e Es tado ha 
exp resado su " d e c e p c i ó n " p o r la 
n o t i c i a de q u e e l p r i m e r m i n i s ­
t r o d e l I r á n , M u s s a d e q , h a r e ­
c h a z a d o l a n u e v a o f e r t a a n g l o ­
n o r t e a m e r i c a n a p a r a r e so lve r l a 
d i s p u t a p e t r o l í f e r a . 

" N o p o d e m o s h a c e r m á s c o -
i m e n t a r l o s has ta que r e c i b a m o s la 

I i n f o r m a c i ó n o f i c i a l de la E m b a ­
j a d a e n T e h e r á n " , a g r q g ó . 

ANUNCIOS o n c ü i S 

A N U N C I O 
E x i s t i e n d o v a c á n t e s de r ¿ u 

dos de B a n d a en la A g r u p a c i o n T 
I n t e n d e n c i a n ú m e r o 6, p o r el « S 
s e n t é a n u n c i o se pone en c o S 
m i e n t o de aque l los a qu ienes p Z S 
i n t e r e s a r , l o s o l i c i t e n m t a ^ J 
i n s t a n c i a d i r i g i d a a l s e ñ o r coro^S 
j e f e d e l a e x p r e s á d a A g r u p a c i ó n 1 

Se cree que ha sido puesto po r 
personas desconocidas como protesta 
contra la c o n m u t a c i ó n de la pena de 
Jchn S t r a f í en que fué condenado a 
la horca por el asesinato de. una n i ­
ña p e q u e ñ a pero que ha sido decla­
rado irresponsable y recluido por loco. 
PETICION DE ASIENTOS PARA LA CO­

RONACION DE ISABEL I I 
Lóndres< — V a e s t á en marcha 

la precipitada demanda de asientos 
para presenciar la c o r o n a c i ó n de Isa­
bel l i casi un a ñ o antes de la fecha 
s e ñ a l a d a para la ceremonia. 

Hoy han aparecido tres anuncios 
en el "Times" haciendo ofertas por 
un s i t io desde el cual presenciar el 
paso de !a comit iva regia.—Efe. 
OTRO RASGO DE HUMOR DEL OCTO­

GENARIO 
P a r í s . — Él cctdgenario Marf íad i n , 

que e! viernes se l a n z ó con paracai-
das sobre el Sena, cayendo a c i n ­
cuenta metros d» la o r i l l a , ha cele­
brado su proeza bailando en el L ido , 
de Ies Campos El í seos . Dieron guar­
dia de honor al audaz anciano un 
grupo de ocho veteranos paracaidis­
tas franceses. 

Macffaden e n t r ó en el Lido vis t ien­
do una chaqueta deportiva y una cor­
bata chi l lona. Después d e . b a i l a r un 
buen rato, entre los aplausos y las r i ­
sas de .los asistentes, se h izo una fo­
tog ra f í a con las chicas del conjunto, 
a las que p r c c l a m ó tan bonitas como 
las de Nueva Y o r l i " . — Efe. 
SUPLANTADOR Y ESTAFADOR FRACA­

SADO 

Basin ( W y o m i n g ) . — Un joven de 
d iec i sé i s a ñ o s ha sido encarcelado, 
acusado de suplantar la personalidad 
del presidente de los Es t ádos Unidos 
Harry Truman. 

El muchacho, cuyo nombre no se 
ha revelado, por lo visto, e s c r i b i ó una 
carta f i rmada con e! nombre del pre­
sidente, para t r a t a r de estafar a una 
viuda de ochenta y tres a ñ o s de edad, 
dos m i l d ó l a r e s . En la carta " T r u ­
man" recomendaba s la anciana que 
enviara los 2.000 dó la re s a un mu­
chacho cíe P lymount que no tenia 
piernas ni brazos, que le fueron ampu­
tadas a consecuencia de la lucha por 
la Patr ia , al efecto de que pudiera 
adqu i r i r los oportunos aparatos orto­
p é d i c o s . Pero l a viuda p r e f i r i ó en­
v ia r la carta al Cheriff, ••- Efe. 
LOS FUNCIONARIOS EGIPCIOS PODRAN 

TRABAJAR SIN CHAQUETA 

El Cairo. - - - E l min i s t ro de Ha­
cienda ha autor izado a sus funcio­
narios a presentarse al trabajo s in 
chaqueta, con camisa de cuello abier­
to y sin nada en la cabeza. Por su 
parte el m in i s t ro de M u i l t p s Socia­
les dice que no d u d a r á en <ií»r cí «jf tm-
plo en la s u s t i t u c i ó n del tarbuck o 
fez por el sombrero. — Efe. 
UNA "GRACIA" 

Tarrasa. — Durante una. represen­
tac ión de revistas en el cine "La Ram­
bla" , unos j óvenes que . ocupaban bu­
tacas de las pr imeras f i las , se dedi­
caron a lanzar "c l ips" m e t á l i c o s a 
las vicetiples, va l i éndose ds un t i r a ­
dor de goma. Con ello deslucieron la 
ac tuac ión del conjunto femenino que, 
a causa del nerviosismo falló en los 
pasos de las danzas. E l director de 
la C o m p a ñ í a se v ió obligado a in te­
r r u m p i r la r e p r e s e n t a c i ó n para su­
p l icar que cesaran en estos pe l igro­
sos juegos que mermaban e! r end i ­
miento y pod ían ocasionar, a d e m á s , 
sensibles d a ñ o s . Reanudada la fun ­
c ión y como se r e p e t í a n los hechos, 
los autores fueron localizados y de­
tenidos por la Po l i c í a . Estos eran Luis 
Bruagut , de*20 a ñ o s , y Ale jandn^ Ga-
llofre Miragrasa, de Í 7 , ambos veci­
nos de Tarrasa. 

El p ú b l i c o d e s a p r o b ó la conducta 
de estos j óvenes , que fueron puestos 
a d ispos ic ión del Juzgado. — Cif ra . 
UNA PRISIÓN RECOMENDABLE 

Vlena. — Des guardianes de una 
p r i s i ó n vienesa de t re in ta y dos y 
t re in ta y cinco años de edad, han 
comparecido ante la Justicia y han 
sido condenados i siete y cuatro me­
ses de cárcel po r haber consentido 
que los presos confiados a su custo­
dia llevasen, siempre que tuviesen d i ­
nero, una vida que en verdad no re­
presentaba casl igo alguno, d i jo el 
fiscal. 

En las celdas h a b í a verdaderas o r ­
gias de bebida, entrando en ellas 
todo el alcohol y tabaco que p e r m i ­
t ieran a los presos sus medios eco­
n ó m i c o s o los de sus amigos. Los 
guardianes confesaron que se h a b í a n 
excedido en el e jercicio de sus fun­
ciones. Los presos t a m b i é n enviaban 
y r e c i b í a n cuantas cartas q u e r í a n . 

PAGO DE L A M E N S U A L I D A D DE 
AGOSTO 

L o n c e n s i o n i s t a s de los ¿ i v t r s o s 
M o n t e p í o s pueden h a c e r efect iva 
l a expresada m e n s u a l i d a d en esta 
D e l e g a c i ó n e l d í a I . 9 d e Sept ion , , 
b r e p r ó x i m o y horas tíe c inco a 
ocho*de l a t a r d e . 

GAMAS METALIOAS 

fllíifiCÍÍII! 

iniiiiiiiiniiiisniiiiiiiiiuiiiinliiiiniinitiiiiniiiiiiiiiiiiiiii 

1 U n l i c o r a g r a n e l n o es ;1S| 

= i g u a l q u e o t r o de m a r c a . | | \ 

2 U n i m p r e s o c u a l q u i e r a Sí;; 

H n o e s lo m i s m o q u e u n o d e M 

| T á l i é r t s G r á f i c o s É 

| D i a r i o d e B u r g o s » M 

liiiiiiiiiiisiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiniiiiiiiiiiiiiniíip: 

GARANTIZADOS POR UN AÑCÍ 
V..EQUSPCÍS. ISLI-CTÍZ/COS 
fABRlCADÓS Y GARANTIZADOS,POé 

AYER, POR ESAS PLAZAS 
Linares.— Tercera do ferias Lleno, 

TÜ.IOS ele Manuel b á m l i e / Cobálecfa. 
Manolo Gon /ákv . cUeelo dos buenas 
faenas y corlo una un ja en cada uno';-
de los dos loros cjuo estoqueó. "L¡-
t r i " se msis t ró muy artista en, su 
p r imero , del que corló una oreja. 1 n 
el quinto e s c a c h ó ovaciones. "Jumi-
liano" estuvo muy torero y lemerauo 
en su primero, del que cor ló una ore-, 
ja . F u é ovacionado en el iiUiino. 

— Almería . Tercera de feria, Novj-í 
líos ele Scinilveda de Vcltes, de hü?. 
lomaiu'a. Recular enhada. ' rurique 
Veía ovacionado en los dos. •Juan M0*)^ 
tero h i / o dos faenas ' a m si ira-» y va' 
l í en les y (u r l . j cual r»; orejas y ' " y 
rabo. ' •Pedrés" estuvo superior•eMV.l 'M 
dos y lambien o r í n u i n i i o oiejas; Jf* 
un rabo, saliendo en hombros ; «M 
unión de Montero. 

—Requena.— Corrida de feria. I j a j 
ros de" Murió!. . Luis Miguel Doin¡n;-| 
güín rea l i zó dos faenas arlistica» y 
de autentico maestro y cor tó cuoiro 
oiejas y un rabo, •-aliendo al final-
en hombros, llumbei' .o .'.iw.-o, que .suS^ 
t i t u i a a Rafael Oite^a, uvscionado e-ij 
los dos. Kn su pr imero , hubo petición 
de, "oreja y vuelta al rumio. R a f ^ 
Santa Cruz dió b. vuelta al anillo 
su pr imero y estuvo breve t a el 
t imo.—Cifra . 

m \ D i í l i l S O f P B l í l 

E m p r e s a : G O N Z A L E Z V E R A 

¡Las mejores combinaciones taurinas del año para las fiestas de 

S A N A N T O L I N ! 
Patrocinados por el Excmo. Ayuntamiento de esta ciudad, con motivo de 

las tradicionales ferias y fiestas de S A N A N T O L I N se 

ce lebrarán los e s p e c t á c u l o s siguientes: 

D í a 1 d e S e p t i e m b r e 

Seis novillos-toros de la acreditada ganaderia 
de Moreno Yagüe , de E l Escorial , para • 

A N T D Ñ E J E - M O N T E R O - P E D 

D j ^ L l ^ ^ e P i í e m b r e 

Seis toros de la famosa ganadería de d o ñ a • 
María Teresa O I i vena, de E l Escorial, para 

L I T R I - M A N O L O V A Z Q U E Z - P O S A D A 

Abonos desde 65 p e s e t a s l o s d o s e s p e c t á c u l o s . 
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U n i v e r s i t a r i o s 

i n g l e s e s v i s i t a n 

n u e s t r o s m o n u m e n t o s 
Los ireinia profesore» y alumnos 

te ja Unñ'ersidad de Oxford y Liver-
coj de cuya llegada a nuestra ciu-

Aad en la larde del viernes pasado dá-
Mtr.os cuenta en el últ imo número, 
dedicaron el día de ayer a la visita 
•Je la Catedral y o íros monumentas. 

Hoy, domingo, continuarán sus vi­
s itas'y el lune> empiemieran viaje 
de regreso a su pais. 

R E F O R M A D O 
Temperada oficial: 1 Julio a 30 Sep­

tiembre. Aguas medicinales: Sulfurosas-
Suiíhidricas - Nitrogenadas. Indicadísi­
mas para enfermedades de bronquios: 
asma, catarros, nar iz , garganta, piel, 
artritismo. A i 6 ki lómetros de Miran­
da de donde sale un coche de linea, 
de la calle Vitoria, a las cuatro de la 
tarde, los días laborables. Precios mo­
derados. Pidan fclleto. 

S e d e s p e ñ ó por un monte 

P e r e c e e l e c t r o c u t a d o o t r o 

p a s t o r e n S a n t a I n é s 

Hn el pueblo de Sania Cruz dél 
Valle y en el monte llamado 'Turneo", 
fpé liaíiado muerta eí joven (íc 16 
años, Pablo Cámara, residente en- la 
citada lpc?.liclad. 

Este ejercia oí oficio de pastor y 
después de h?.ber, salido al mente con 
ei ganado de sus convecinos Celesti­
no Mayoral y Félix A'arcia, llegada 
la noche no regresó a! pueblo-, se-

ígiin era habitual. Eslo hizo que sus 
'familiares, intranquilos, organizaran 
su búsqueda, en unión dé dos nú­
meros tíe la. Guardia Civil. 

üaspués de cstr.-. pesquisas fué ha­
llado, en el citado término, ya cadá­
ver. Practicada la autopsia se le 
apreció frac.uras de cadera, creyén­
dose que'Ir. muerto lo sobrevino al 
despeñarse por una tíe las laderas del 
memo. . 
CHOQUE -DE VEHICULOS 

Comunican de Hortigüela , que en 
término de ?.quel pueblo chocaron el 
canvón M-81.851, propiedad de la 
Compañía Telefónica y el verismo, 
rriairicl.ula SOI 075. E l primero iba 
conducido por Nicolás Guinea y ocu­
pada per Ies celadores Bernardo H -
í lalgo Alonso y Teófilo Alvaréz Re­
dondo, lodos ellos residentes en nues­
tra ciudad. El automóvil era condu­
cido por Sixto Pérez Santos. 

I.os vehículos resultarr,-) con dcs-
peri'ocloíj, perc sus ocuparnos,' aforíu-
nadaiTM.T.K-, no sufrieron ni.it quo le­
siones do carácter leve. t 
OTRA DESGRACIA 
• A mediodía del viernes iiltimo,' pe­

reció clcctj-ccuiado en término de " E l 
Portille", dé San:?. ln¿s , el pastor-
cilio Hlas Román Román, de d iec i sé i s 
a ñ o s . 

Conducía ganado vacuino y al lié: 
gár al mencionado punto, las vacas 
tropezaron con les cables del fluido 
eléctrico, uno do cuyos postes so ha­
bía caído como consecuencia del fuer­
te viento reinante. 

Al- ir a separar las reses recibió 
una íucr'.e descarga eléctrica que le 
produjo lav muerte. 

ACCIDENTES AUTCMOVII.ISTÍCOS EN 
MIRANDA 

Miranda. (Do nuestro corresponsal; 
T n uo día escaso han sucedido tres 
accidentes, sin mayores consecuen­
cias', milagrosamente. 

El primero, en In carretera de Irún 
.V a dos k i lómetros , d irecc ión a V.'-
toria, so cruzó un carro- cuando 'a 
toda velocidad llegaba un cocho con­
ducido por Su propietario, subdito 
portugués , l ino Alvos y señora, fran-
césa, ce,., una bija. A! frenar y por 
éStár Hibjáda la carretera, el coche 
g i r ó sobre si mismo, dnndo dos vnel-

• l a s y saliendo despedido contra uii 
árbol . Al dar las vueltas empujó al 
carro, desviándolo en e! preciso 
momento en que llegaba otro codie 
francés en dirección opuesta y al 
desviar para evitar el choque fué' a 
parar a otro árbol, peí triple acc'-
dento, que pudo ser t rág ico , so'amem-
:o sofrieron , contusiones la señora .de l 
súUdilo portugués y éste alguna con­
tusión como asi también "los ocupan­
tes del otro cocho. Los automóviles 
quedaron completamente destrozades, 

—• En la misma carretera, pero en 
dirección a Madrid, a un kilómetro 
de la c i - d á d , fué atrepellado por un 
' -axi" de Pancorbo, la anciana de 78 
años cíe edad Josefa Rojo Marlinez, 
qjc; se d ir ig ía a Orón, tapada por un 
paraguas. Parece ser que el conduc­
tor del "taxi" p a s ó . a olrc vehículo 

: sin advertir la presencia tíe la ancia­
na y ésta con ei paraguas tampoco 
vió venir al coche. 

Fué curada en la Cruz Roja y tras­
ladada r.l Hospital, dcinde quedó, 
aprec iándose le fractura de clavícula 
y contusiones diversas. 

— El tercero de estos accidentes 
ocurrió ayer tarde, a las 7*30, en el 
centro de Miranda, calle Allende, al 
soltarse de la mano de su madre y 

- atravesar la calzada pretendiendo 
reunirse con su padre, que iba fin 
bicicleta, la niña de cinco años Ara-
celi Zunzúnegui Gallegos. En aquel 
momento llegaba a su a'-'ura í n co­
cho conducido por su propietario don 
José Asensio García, Gracias a ¡V el 
coche a muy moderada velocidad, 
pudo frenar, siendo alcanzada la ni­
na por uno de los faros y arrojada al 

Í suelo. 
Recogida fué trasladada a la Cruz 

Roja siendo curada de heridas con­
tusas en la reg ión malar, de pronós­

t i co reservado. 
bEbitío a la moderada marcha del 

ve%:ulo c! accidonte no tuvo mayores 
r::n?ecuencias. E l sef.or Asensio acom­
p a ñ ó ^ !a criatura y se informó vi ­
vamente por su estado. 

El Juzgado so personó enseguida 
0n el lugar de los accidentes e ins­
truyo ias oportunas diligencias. 

Nos alebramos de que las conse­
cuencias no hayp^n sido mayores y 
deseamos a los herides un rápido res-

1 lablecimiento. l 

C a m b o n , e s u n o d e l o s m e j o r e s 

p r e p a r a d o r e s b a l o m p é d i c o s d e ! M u n d o 

S i n e m b a r g o n o p u e d e e n f r e n a r 

p o r g u e J e f a J í a e l t í t u l o o f i c i a l 

"•Palmeiras"' es el Club de moda en Bras i l ; el año úl t imo ganó el tor­
neo de campeones de la famosa "Copa Rio"; en la actual temporada consi­
guió el titulo del Estado de Sao Paulo y ahora acaba de vencer en esta com­
petición donde intervinieron los m á s brillantes equipos de ambos Estados. 
Un verdadero torneo Nacional. 

E l equipo de ""Palmeiras", vis i tó España en las bodas de oro del Barce­
lona! para jugar en l a ; Corts y después en el beneficio-homenaje en honor 
de Alfonso Aparicio. Los triunfos conseguidos por el Club de Ir industrial 
ciudad paulista, han repercutido en su preparador Cambon a quien se' con-
sic'.cra como el técnico m á s enterado... por el memento. 

Y cuando el hombre recibía plácemes de los agradetidos seguidores del 
Palmeiras, Junta y critica deportiva, un oficio de la Federación ordena al 
Club prescinda .;e los servicios de Cambon "por no tener el t í tulo de prepa­
rador que sólo concede eí organismo federal futbol íst ico; aquí tienen uste­
des un preparador que acaba de triunfar, con un pie dentro del Club y otro 
fuera. 

Por cierto y ya que hablamos de preparadores y de Bra'sil, enlaza decir 
que Sastre, el antiquo jugador del Barcelona y compañero tíe Samitier en la 
famdsa delantera Pierra—Sastre —Samitier—Arocha y Parera, entrena aho­
ra ai "Galicia" de Bahía mientras el también ex b^rcelonista Castillo ejerce 
sus funciones en Bogotá. 

Pero e l , caso curioso es el dr- Cambon, hoy considerado el ¡mejor térni-
do tíe Brasil por el triple iriunfo de "Palmeiras" y sin embarg-o los orga­
nismo-, feduraiivos le iihpíderí cóhilñuái su fructífero trabajo porque -no tie-
riS i l tituló cflcial de pieparador. De paso digamos que an España tampoco 
resulta posible ejercer la proFesión sin diploma oficial. 

V I A J E S M A R S A N S , S . A . 

( E s p ó t ó n v S O - T e l é f o n o 3 1 & * ) 

E X C U R S I O N A F A L E N C I A 
e n m a g n í f i c o s a u t o - p u l l m a n s 

Mañana lunes, dia I ." de Septiembre y el martes, ,2,. para asistir a las 
corridas de feria. — Quedan aún Ubres varias plazas, para otro ds los 
autecares agregados. — Salidas de Burgos, a las tíos y media de la tarde. 
Saiídas ce Falencia, a las ene- d? la noche. — Precio de! viaje, 45 pesetas 

SE FACILITAN ENTRADAS PARA AMBOS FESTEJOS TAURINOS 

T e n d r á l u g a r l o s p r ó x i m o s d í a s 7 y 1 4 

La Milicia Aérea Universita-ria y la 
Sociedad Deportiva Arlanza i". .1., dis­
putarán en su festival deportivo,' el 
111 Trofeo "Jefe Provincial dél . Mor 
vimicnto y Gobernador Civi l", que so 
otorgará al equipo que logre reunir 
mayor puntuación en los .diferentes 

í& m. é as !*£ & & is ^ ^ É ^ ^ »5 

N u e v o s M a j e s d e l C l u b 

Ayer han firmado su cartulina por 
Cl Mirandés, Félix Villavercie, que ya 
defendió sus colores la temporada pa­
sada con gran acierto y el tíelantcro 
centro riojano, Reinares, que en las 
postr imerías dé la temporada jugó en 
eí equipo y gustó mucho.' Con estos, 
otros dos nuevos. ViHaverde 111 (José 
Maria), hermano tíe Fél ix, que juega 
c|e medio e interior y Bravo, 'del Bca-
sai'n. 

Y casi seguro, que mañana o pasado 
lo haga Alcelay, el buen extremo,,que 
st': encuen.ra ante nosotros. De otros 
¿itmoe rsda cesión de jugacicres del 
Jaén, etc. etc., pacía hay en firmu. 
Rumores qu" puecien1 ser realidad, pe­
ro de los c|ue no puede uno por aho­
ra, recoger nad? concreto. 

Se va perfilando ya un buen eciui-
po y ahora que la afición responda 
engrosando e-a suscripfeióñ, única for-
maxdé mostrar su cariño al Gíiib. 

a m p l i a s c u a d r a s , b u e n a c l i e n t e l a , 
v iv i enda y h u e r t a . P a r a d o r Vuelta 
de los Coches . C a r r e t e r a Val lado l id . 

A N U N C I O 
C o l e c c i ó n sellos y a n t i g ü e d a d e s , 

p a r t i c u l a r desea c o m p r a r . A n d r é s 
Capo. L i s t a Correos . B u r g o s . 

deportes' de qué consta la competi­
ción. Los deportes a celebrar en la 
compet ic ión , son los siguientes: 

Atletismo, natac ión , baloncesto, ba­
lón-mano y water-polo. 

Las pruebas que .cada deporte eom-
prende, son: 

Atletismo, 100 metros lisos, 200 mc.-
tros lisos, 800 metros lisos, relevos 

• 4x100, saltos tíe altura, saltos tíe pér­
tiga, lanzamiento de peso y. lanza­
miento tíe disco. 

Cada equipo presentará tres atle­
tas por prueba. 

La puntuación de atletas en cada 
prueba será la siguientes: 6 punios 
al primer clasif'icaao; 5 puntos al . 
gundo; 4 al tercero; 3 al cuarto; 2 
al quinto, y uno al sexto. 

Los relevos puntuarán 4. puntos al 
.vencedor y 2 al vencido. 

En natación habrá 100 metros l i ­
bres. 200 metros bra¿.i , 100 metros 
espalda, relevos 3x100 metitos esti­
los y relevos 5x50 metros libres.. 

Cada equipo presentará dos nada­
dores- por prueba. 

La puntuación de cada nadador en 
cada una tíe las pruébas, será la si-

•guiente: 4 puntos al primero; 3 di 
segunoo; 2 al tercero, y 1 al cuarto. 

Les relevos puntuarán 4 puntos 
equipo ganador; 2, equipos vencidos-. 

Al equipo, que logre reunir mayor 
puntuación en la suma de los dife­
rentes deporte», se le otorgará cl 
"Trofeo Jefe Provincial del Movimien­
to", concedienduse «1 segundo clasi­
ficado él clonadu por el excelent ís imo 
señor coornel director de la Milicia Ai­
rea Unive.rsiiaria. 

Estas tendrán lugar los días 7 y 
I I del próximo mes .de Septlemb ic , 
con arreglo al siguiente programa: 

Dia 7.—Por la mañana , atletismo 
y balón-cesto. Lugar, instalaciones de 
la Sociedad Deportiva Militar tíe Bur­
gos. ¿' 

Dia 14.—Mañana, natación, water-
polo y balón-mano. Lugar, instalacio­
nes deportivas del Aeródromo1 de V¡-
llafría. 

E s p o ñ o v e n c e o M é j i c o 

e n p o l o f r a s u n p ó r f i d o 

p l e n o d e i n t e n s a e m o c i ó n 

L o s m e j i a a n o s - q u e p o s e e n m a g n í f i c o s e q o i p o s -

d e r r o M a i o s f i l i p i n o s en c e s t a - p u n t a 

pelotar is argent inos que interv ie ­
nen en los campeonatos m u n d i a ­
les de pelota que actualmente se 
e s t á n ce l ebrando en S a n Sebas­
t i á n , cues ta a la A r g e n t i n a la suma 
a p r o x i m a d a de dos mi l lones do 
pesetas , s e g ú n se h a mani fes tado 
en esta c a p i t a l . 

E l J u y e n f u d j u e g a 

h o y en Z a f o r r e c o n 

e l P r a d o 

S a n S e b a s t i á n . — Con la m i s m a 
e x p e c t a c i ó n que los d ias anterio­
res se h a ce lebrado l a t e r c e r a 
j o r n a d a de los campeonatos m u n ­
d ia l e s de pelota. I g u a l t a m b i é n 
que en las otras j o r n a d a s , n u ­
m e r o s í s i m o p ú b l i c o q u e d ó s in po­
der consegu ir e n t r a r e n e l f ron­
t ó n U r u m e a . 

P r e s i d i e r o n los m i n i s t r o s de 
Asuntos E x t e r i o r e s y E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l , s e ñ o r e s M a r t i n A r t a jo 
y Ruiz J i m é n e z . 

L a a p a r i c i ó n de los jugadores 
en la p¡sta( fué a c o g i d a con ovar 
c iones c e r r a d a s por parte de l p ú ­
b l i co que v a g a n a n d o en entus ias ­
m e en c a d a j o r n a d a . 

E n p r i m e r lugar sa l taron a la 
c a h c h a los representantes de M é ­
j i c o , M o l i n a y P e r u c h e n a y los es­
p a ñ o l e s Castro y. S a l a v e r r i p a r a 
j u g a r el part ido de e l i m i n a t o r i a a 
p a l a . C o m e n z ó e l encuentro con 
neto d o m i n i o e s p a ñ o l que l o g r ó 
l l egar a l tanto 16 cuando los me­
j i canos so lamente t e n í a n c u a t r o , 
pero u n a fuerte r e a c c i ó n d é l e q u i ­
po m e j i c a n o , que s o r p r e n d i ó a 
los e s p a ñ o l e s , , n i v e l ó e l e n c u e n ­
t r o , que se i g u a l ó a 35 tantos; se 
r e p i t i ó la i gua lada a 36; se ade­
l a n t a r o n los m e j i c a n o s a 39 c u a n ­
do los e s p a ñ o l e s t e n í a n so lamen­
te 37. Se l l e g ó a 40, por 38 los 
e s p a ñ o l e s ; se e m p a t ó de nuevo a 
40 y a 41 para ade lantarde lue­
go, en e s p l é n d i d a r e a c c i ó n , la p a ­
r e j a e s p a ñ o l a Castro - S a l a v e r r i , 
que g a n ó e l encuentro por 45 t a n ­
tos c o n t r a . 41. E l entus iasmo de l 
p ú b l i c o en este par t ido f u é i n u ­
s i tado y la e m o c i ó n e x t r a o r d i n a ­
r i a . 

A c o n t i n u a c i ó n se j u g ó la e l i ­
m i n a t o r i a , en la e s p e c i a l i d a d dtí 
ces ta p u n t a entre e l equipo me­
j i c a n o formado por B a r r e r a y P a -
reyon y el f i l ip ino , compuesto por 
I smae l y Gallego, p l encuentro 
f u é e spec tacu lar , y nivelado al 
p r i n c i p i o , pues se i g u a l ó a tres, 
cua tro , c inco y siete tantos. L u e ­
go se ade lantaron los m e j i c a n o s 
que l l egaron a los c u a r e n t a c u a n ­
do los f i l ip inos t e n í a n so lamente 
v e i n t i t r é s . Este part ido h a demos­
trado que M é j i c o t iene un con­
junto m a g n í f i c o , en todas las mo­
da l idades en que ha a c t u a d o . ' 

De los part idos que h a s t a a h o r a 
se han jugado en las tres j o r ­
nadas de estos campeonatos m u n ­
dia les , se fia p ü $ s t o de mani f i e s ­
to que E s p a ñ a y M é j i c o son las 
nac iones que cuentan con las m a ­
yores pos ib i l idades d e obtener e l 
t í t u l o m u n d i a l . 
jCOMO V I A J A R A N E S T O S 

S E Ñ O R E S ! 
. Buenos A i r e s . — E l d e s p l á z a -

miento y gastos de e s tanc ia de los 

ñ k m & k k m & f á á s f t k j o s k 

U n i n t e r e s a n t e b a r t i d o , c o n d i 

v e r s a s p r u e b a s e n l o s l o c a l e s 

Como ya tenemos anunciado, esta 
tarde se celebrará en /.atorre el par­
tido entre el Pratíoluengo y el Juven­
tud, equipo con el que Burgos tiene 
contraída una deuda deportiva que de-
menzar a pagar hoy mismo. 

Téngase en cuenta que esta socie­
dad, impulsada únicamente por un 
puro sentido deportivo, se ha £leci.t|i 
tío a afrontar los riesgos' y sacrificios 
que supone el quedar adscrito a la 
Primera Regional Cuipuzcoana, todo 
para que pueda verse fútbol de cali­
dad cada domingo. 
" Y a fin de perfilar el equipo que 

ha de conjuntar para tan ardua em­
presa, ha concertado el partido de hoy 
otro calificado conjunto provincial, 
cual es él Pratíoluengo. 

Se trata de un partido interesante, 
por cuanto tiene de presentación del 
Juventud con varios cíe los valiosos 
elementos fichados p ira la presente 
temporada y esperamos que la afición 
load sabrá responder a los cuantio­
sos sacrificios que el Juventud viene 
realizando. 

Digúmos por úl t imo que el "match" 
comenzará a las cinco y media tíe la 

'tarde..: . , v ¿»fc¡* 

J A y e r s e c l a u s u r a r o n l o s C u r s o s 

d e V e r a n o p a r a e x t r a n j e r o s 

E n e l A f a ü t a m i e ü t o \ m í u f l u u n r e c í f J ó i 

B a i l e o f r e c i d o e n e l C í r c u l o d e l a U n i ó n 

U n b o x e a d o r g r i e g o m u e r e 

d e s p u é s d e u n c o m b a t e 

Sacclii, campeón mondldl ciclista 

Atenas. — Puesto K. O. en un cem-
ba:e tíe bo^co celebrado en esta ciu-
tíacl Éfl dia 28, el. púgil griego Nico­
lás Varnyakas, ha muerto diec isé is 
horas después . Coniaba en la actua­
lidad va'intidós años do edad. 
TRIUNFO DE ENZü SACCHI 

París. —- E! italiano lZn;í5 • Sacchi 
hn renovado st: titulo de campeón 
mundial ' de ciclisriip véhclehcío hoy 
en I-, final ele velocidad para aficio­
nados, 

l-'n segundo lugar se c'asif.có su 
compatriota Marión Morettini y en 
tercero el, ¡inglés Ciryl Peacock. 

Los corredores italianos fueren 
silbac'ós por cl público, ya que entre 
los dos encerraron a Peacock evitan-
tío qvc patara. En les últ imos metros 
tíe carrera . Sacchi se tíestreó desbor­
dando MorcrKini . 

I i o y e x c u r s i ó n a F r e s d e l v a l 

La Federación Burgalesa de Atletis­
mo, en colaboración con la • "Peña 
'•¡'acó", ha organizado una serie de 
festejos cjue se iniciaron ayer con 
unas pruebas atléticas que tuvieron 
lugar en el estadio de al Ciudad De­
portiva y en las cuales se enfrenta­
ron veteranos a "juniors". 

Los resultados técnicos tíe las prue­
bas ayer celebradas, fueron las si­
guientes: 1 , 

110. métrefc. vall^. Primero, Reo-
yo, 18-2; Camepo y Casado. 

200 nietros, Sanvamaria, 24-8; Sa-
gredo y Marcial. 

Peso, Nogal, 9,74 metros; Jaime 
S á e z , 9.71, y Lara , 6,78." 

Jabalina.—C.-ístellanos. 4 1,79 me­
tros; Ojeda, 40,69, y l a r r a , 39,07. 

Longitud.—Cafcado,1 b,32 metros; 
Serrano, 5,80, y Reoyo, 5.75. 

800 metros lisos. — Santamaría. 
2-10; ArastL y Olóntíriz. 

Altura, r— .Serrano, 1.65 mélr'os'í 
S á e z , I ,60 , y Alonso, 1,50. 

En relevos 4x100, ganó e l equipo 
"veterano ', formado por Casado, Gas­
par, Serrano y Sagredo. ' 

La puntuación hasta él m o m é n l o fa-
-verece a los juniors por escasa di­
ferencia, ya que suman 46 puntos 
y los veteranos 43. 

Estas pruebas concluirán hoy. con 
una reunión cjue se iniciará a las diez 
en punto de la mañana. 

Por la tarde^ a las tres y media, 
la Peña Deportiva "Taco", real izará 
una excursión recreativa a Frestíelval. 
Se ruega a tocios los inscritos máxi­
ma puntualidad. 

Ayer finalizaron los Curses de Ve­
rano para extranjcrcs que durante 
todj el presente mes de Agosio se 
han venido desarrcllando en nuestra 
ciudad, con tan evidente éxito-, como 
le refleja la numeresa matrícula re-
gisirada, la más elevada de todas las 
habida: hasta la fecha. 

Con tal motivo no hubo ningún 
acto-especial en cl Instituto de E n -
s c ñ a i z a Media, sino que se procedió 
a cerrar las clases de! presente cur­
so sin ningun protocolo especial. Sin 
embargo, a mediodía tuvo lugar una 
solemne recepción ofrecida p;r el 
Excmo. Ayuntamiento. 

A tal efecto, a la una del mediodía 
se trasladaron a la Casa Consistorial 
los directores, don Pedro Carasa y 
M. Meriméo, junto con el profesora­
do y una representación de sesenta 

. alumnos. Estos fueren recibidos por 
los tenientes de alcalde señores So-
(Igrat y ViHaverde; concejales, seño­
res Do Mateo, Fernández , Corella y 
Amitío, a'ji .como por el secretario de 
la Corporación, don Juan Jüs¿ Fer­
nández Villa, > 

Seguidamente, el señor Carnsa pro­
nunció unas palabras que siguiendo 
una costumbre tradicional venían, a 
saludar a íá Corporación municipal, 
lo cual hacía complacido, pero sin 
entrar a referir impresiones del cur­
so, por ccinsiderár que éstas podían 
ser más valiosas elidías por un ex­
tranjero, que no por él'. 

Tras sus palabras tí? presentación 
y sa lutación, dió las gracias al' Ayun­
tamiento por la valiosa ayuda que 
presta a los cursos en todos ios ór­
denes, cediendo luego la palabra a 
M. ¡Vlerimée. 

Este c o m e n z ó tíicientío que recog ía 
las palabras tíel señor Carasa, me­
nos cln un punto, "ya que yó no me 
siento extranjero en esta ciudad de 
Burgos, pues aunque no se y húrga­
les tíe nacimiento, si lo soy por mis 
afectos y desde muy antiguo, puesto 
qu*1 vine a los cursos en el año 1919". 

Señala después el sentido de es­
tos C::rsos, que tienen un marcado 
scinlido hispano-francés . y que .en es-, 
tos Curses nes sentimos tan en nues­
tra casa los franceses —dice— que 
acostumbrados a de"ir los e s p a l ó l e s 
y los franceses que los extranjeros 
son los ingleses, los norteamericanos 
y cío o-.ras nacicnalidacies, a los que 
también acogemos cea sumo gusto". 

El señor Merimée dedicó un re­
cuerdo .•: la iniciación de es'.os cursos, 
nacidos de una amistad profunda en­
tre don Rodrigo tíe Sebastián y su 
abuc'o, significando que ya desde el 
primer memento se fijó el sentido que 
había tíe presidir el desarrcllo. de 
estos Cursos en el traiascurrir de les 
años: colaboración amistosa y fecun­
dí s ima. 

Se refiere después a la inmensa 
ayuda concedida siempre por el. Ayun­
tamiento, tanto en c! orden espiritual 
como en el material, y dice que a 
esto se corresponde con una identi-
ficaciÓT plena, con i n provechoso 
conocimiento mutuo, que tiene otras 
proyecciones, porque —clicc— pue­
do asegurar que muchos de los que 
siguen estos Cursos cuantío vuelven 

iatnimams t m •ni——•»& 

a Francia se dedican a la enseñanza 
del español . Agrego que r. propósito 
de este aprovecha la ocas ión p?ra 
acabar cen una leyenda que se divul­
g ó a consecuencia de un mal entendi­
do, ya que se dijo que la ensera^za 
del español se habia abelido de los 
Ins.¡tutos franceses. Indica que hubo 
cfecf.vanrnte una tentatua que no 
prosperó !o mas mín imo y que la 
rñáyqr prueba que puede tenerse de 
que la enseña-iza del castellano sigue 
floreciente es este hscho demostrado 
de que cada a ñ : acuden más a um-
nos r.l Instituto de Burgos. . 

Terminó agradeciendo la cordial 
acogida del Municipio y haciendo pa­
tente su gratitud a SJ digno alcald?. 

Por iiltimo e! señor Seligrai dir i ­
g i ó unas palabras en nombre de don 
Florentino Diaz-Reig y de ía Corpo-
ració.i municipal, para corresponder 
ai mensaje —dice— que año tras 
traéis)a l Municipio en esta visita, de 
saludo y despedida, agregando que 
éstos qui llevan ya Meno tiempo en 
míe si ra c i - t íad , que conocen de nues­
tros defectos y v¡rtudes, que conocen 
de nuestras tradiciones, podían aprc-
l ian cómo s? hacia una excepción en 
esta visha, desaparecían los proto­
coles of ¡ d a l e s y se les abría las puer­
tas sin fronteras para que pudieran 
penetrar sin tratas al seno de esta 
Casa Municipal, que es como el IO-
razí'vi de la ciudad. 

Pasa analizar Lrcvcmcnte lo que 
de efectivo tiene este intercambio j u ­
venil o intelectual para la mayor com­
prensión de los pueblos y agrega que 
éstos quyhan vivido en ,España , que 
ya conocen un . poco nuestra vida y 
nues:r- modo tíe ser, pueden ser vo­
ceros tío nuestra verdad, tan burda­
mente disfrazada allende las fronte-
raspen tantas y tan diversas ocasio­
nes. Terminó dicientíc: "Os pedimos 
como favor tíe despedida que cuando 
volváis a vuestra Erancia, con la se-
guritíacl dé que nu'es.ro recuerdo os 
permanecerá fiel, en compciisació,i a 
ello vosotros es convirtáis urr poco 
en vo;cros cl.e cómo España y Bur­
gos, que es como decir lá síntesis de 
España,' están tíeseantío fundirse en 
abrazo tío auténtica amistad con los 
puebles tíe. Europa".-

Las in.ervenciones tíe los distintos 
cratíores fus subrayadas con cariño­
sos aplausos. ' . 

A cont inuadón furron mostradas a 
los asistentes ias diversas reliquias 
de carácter h i s l ó n c o que se guardan 
en la Sala tíe Jueces y por último se 
s i m ó una copa do vino español . 
B A I L E EN E L CIRCULO DE LA UNION 

A las once d é l a necho, en los sá­
lenos creí Círculo' cío la Unión, fué 
ofrecido i'n baile en" honor y clcspe-
tílcia cíe los estudiantes concurrentes 
a les Cursos do Verano. 

1.a f'esta resultó de gran brillan­
tez, haciendo los honores los mícrh-' 
bros de la directiva del Casino. 

Hoy comenzarán a regresar a sus 
distintos pumos de erigen los estu­
diantes, organ izándose un grupo que 
presidido por M. Mcrimíe réál izará 
una excursión por el Centro y el Me­
diodía español . 
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fUSUCITAS 

A c r e d i t a r á V d . s u b u e n g u s ­

t o o b s e q u i a n d o a s u s a m i s ­

t a d e s c o n l a s r i q u í s i m a s 

í G A L L E T A S F O N T A N E D A 

• E l a b o r a d a s c o n u n a 
s e l e c c i ó n d e h a r i ­
n a s , l e c h e , m a n t e q u i ­
l l a , h u e v o s y a z ú c a r . 

G A L L E T A S 

F O N T A N E D A I 
A P Í U C Í N / S f £ N M N B / £ N A C U A L Q U / £ R H O R A " 

A G Ü I L A R DE C A M P Ó O » ( F A L E N C I A ) 

P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. Teléfono 2231 

Cruz Roja. - RAYOS X 

J O S C A « A Z c T 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria, 3í>, 3.* - . Teléfono 1591 

PARTOS Y ENFERMtDADES DE LA 
MUJER 

Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.? Te l . 1446 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Anál i s i s c l ín icos . Rayos X. Metaboli-
metría. Consulta de 10 a ? y de 3 a 5. 

Vitoria, 20, - Teléfono 1667 

C l o d o a l d e P a d H I a 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE L A 

MUJER 
San Juan, 22 Teléfono, 1855 

CALVO PINÍUOS 
PULMON, CORAZOM. - RAYOS X 
VitorÍA, 27, p r a l . - T e l é f o n o , 304* 

D o f t ó r f i e l e a í u j í ^ f a 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3 - Teléfono 1988 

* D i ? . S A N C H E Z D M l T * 
GARGANTA, NARIZ .Y OIDOS 

General Santocildes, 17, I." — Tel . 3247 

P E P M / Ñ i B E A S MA í A 
MEDICINA INTERNA. - RAYOS X 

Consulta de I 2 a 2 y d t : 4 « 6 
«'aseo de los Vadlllos. 19 - Tél 2793 
«•••ÉMglMMWMW—llili I liiriieeucHM.0^.:.,.——^ 

G U T I E K R E 2 S E S M A 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulla tís lü a 12 y d« 3,:Í;J a 4,30 

San Juan, 27, 1." 

V I C E N T E V A L L E J O 
Uboratorio de ANALISIS CLINICOS 

Meiabolimetria — Transfusión sanguiae» 
San Pablo, 5, 3.» - Tef. 1903 

D O C T O R A R T A C H O 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL. - SAYOS • 
Miranda. S 

J O S E A L O N S O 
Medicina interna, corazón y nutrición 

R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 32. -- Teléfono 1912 

PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NIHOS 

12,30 a 2 y 3 a 4. Puebla, 37. Te l . 2113 

T . V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - . ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 1 2 a 2 y d e 3 a 5 
Santander, 15, 2.» ~ Teléfono 1533 

C L I N I C A Q U I R U R G I C A S . A R I A S 
CIRUGIA CENhRAL Y t S I h L l ALIDAUhb 

SAN PEDRO CARDEÑA, 23. - TELEFONO, 2215. - StRVICIO DE AMBULANCIA 
CONSULTA: VITORIA I C , 2.? - Dé 12 a 2 

S a n a t o r i o " V I R G E N OE B i G O Ñ A " 
MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUCA 

Nearo-psiqulatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tratamientos modernos de la especialidad 
< M Pedro CMrdeñM. 21 - Teléfono 2*22. - Consulta: Avellano.. 7 d . p l l o . - . . 

O P T I C A I Z A M I L - Laín Calvo, 28 
Confie en esta Casa su receta de Oculista 

Cristales cientifiecs da las mejores Marcas. 

C L I N I C A R I C A C A M A R A 
G I N E C O L O G I A Y P A R T O S - MOLINILLO. 15 , - TFI EFONO, 2771 
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D i a r i o d e B u r g o s 

¡\{m s e d a l i a l a p i i 
i í i a c i é i i s e p a s a r p o r i 
u l a i l o r l i e t o r o s 

2 • 
5 S u p l a n t a n d o a d i v e r s o s d r s - 5 

I t r o s , f i e c u e n t ó l o s m e j o r e s | 

' h é t e l e s y e s t a f ó a i n d u s t r i a l e s s 

y p s r t i c u l a r e s . 
MáJaga. — l.a FoMciti ha de-

tenico a José Cortés Zafra, gita- -
no, de 27 años, y natural d i Ora- | 
nada, qup haciéndose pasar por • 

S matador d i toros y adoptando • 
| ncmL.-es de civerses diestros, ha 
S frecuentado los mejores hoteles de 
• tsla capital y de \z costa, donde 
I se mostraba como un hombre es-
5 p ü n o i d o . VaTéndose ds esta farsa, 
K La con;cguic;o estafar a varios es-
i tal. c imientos donde rea l i zó di-
S versas ct mpras —que mandaba a 
| ec trar al hctsl cuando él ya se 
S había ausentado— y a otras per-
5 sc-nas. — Cifra. 

" N e g o c i ó ¡ a m u e r t e " c o n 
V i l 

A M O R Y A R M A S 
F L RFCUFRDO DE LA DUQUESA 

Basil Zalwroff prosiguió sus viajes 
por lodo el Mundo. Donde quiera que 
llcgrra, sus agentes babiai abonado 
previan>€nie el terreno para que sus 
gestiones resultaran fructífera». Sin 
embargo, algo irritante y bello a un 
tiempo le acompañaba en todo-
aquellos viajes: el recuerdo de la her­
mosa duquesa madrileña a la que no 
podu olvidar. 

La necesidad de acrecentar sus 
ventas provocó una de sus ideas ver­
daderamente demoniacas. El Mundo 
estaba saturado vle armas y resulta­
ba previsible que e.t algún momento 
cesaran las compras de material bé­
lico por parte de las naciones. E r J . 
pues, necesario buscar ocasiones de 
venta. Puesto que desde siempre el 
mejor consumidor de armas habla si­
do el conflicto bólico, la mejor ma­
nera de vender erá provocar guerras. 

1 os cubanos se rebelaron y los nor­
teamericanos emprendieron la expe­
dición a la isla y declararon la gue­
rra a España. Tanto en la "prepara­
ción como en las hostilidades propia­
mente dichas, lo; agentes de Zaharoff 
jugaron su doble papel dirigidos por 

"su jefe, cuya única ambición era vol-

F i n d e v e r a n e o , por T I T J ^ 

— ¡ Q u é a m a b l e s ! ¿ D e v e r d a d q u e v a n a e c h a r n o s 

m u c h o « d e m e n o s » ? 

ver a ver a la hermosa duquesa. 
I I W - S E M I MENTAL" PROPOSICION' 

Aquel anhelo no le daba un mo­
mento de reposo. Con el pretexto de 
unas obligaciones del servicio, legre-
só a Madrid. Se presentó inmediata­
mente en el palacio de la duquesa y 
fué admitido a su presencia. Compro­
bó con satisfacción que los años trans­
curridos .no habían dejado huella en 
el favorecido rostro de aquella mu­
jer. Sin darse tiempo a previos ro­
deos. Bas i l atacó directamente el 
tema. 

—¿Por qué no se separa de su ma­
rido-' Esta vida es un tormento para 
usted. 

María le miró con una mezcla de 
extrane/a c indignación. 

— sena el rhejur p a ü i e que para 
sus lujos hubiera usted deseado. Sa-
b j pi.-nccU.mente que puedo ofiecer-
les muclio mas que todos los Cfálioes 
cío España. Conozco su uesgracia, Ma­
ría.. . Erí cuanto a su marido, hay 
medios para- acabar con su estado. 
— Proautició est?.;, ultimas paiaDi'a» 
con alguna vaci lación. 

El asombro de la ouquesa creció: 
—¿Que quiere ustqd decir? 
Zanaroff sonrió. 
— L a ciencia médica tiene medios 

y maneras discretas... 
— ¡I uera! 
La duquesa había comprendido. Me­

díante médicos corrompidos, Zaharoff 
cicsü.ilva alia.i.i r el « amirm hada id 
altar. 
ROSAS DF. S W C R E 

— Araban de enviar esto ramo de 
losas para Vuestra Cenoria — a m i n c i ó 
un criado al di.i siguiente, a! tiempo 
que mostraba a la duquesa un " bou-
quet" dé rosas rojas—. ¿Desea Vucs-
tra Señoría quo lo coloque en algún 
lugar especial? 

María no icspóndió a la progunia. 
-¿De fjuién és? - inquirió a su vez. 
Él criado no pudo cemestar, puos 

Lis ro:,as no llevaban tarjeta! 
Al día siguiente y ai otro se repi­

tió el envío. Siempre ídénticás rosas 
roja'-, sin ninguna tarjeta que ii lcnii-
ficara al rendido admirador. Mana 
rompiondió . Pero al seguir IOÍ¡hien­
do día a día , semana tras semana, ro-
sas rojas del d&í conocí do —y sin em­
bargo conocido— so le hizo: oqueTló 
penoso. En palacio eran cada vez mas 
intensos los rumores. ¿Qué hacer? Ma­
ría consultó el" caso con una fiel ami-
g^. Algo iba a, ocurrir: la reina nva-
dio so había enterado con toda segu­
ridad 'de algo y habiá un escándalo 

d r a a E s p o n a 

P o r J o s é M a r í a P E R E Z L O Z A N O 
liare '.lempo quo \Va!t D sney aca­

ricia el proyecto de visitar España. 
Pensaba hacerlo en e! pasado verane, 
prífa dorumeniarse sobro su versión de 
"Dqp Quijcte de la Mancha", f'lm ¿in 
el qt-'.c Disney tiene puestas muchas 
il-sioncs, pero tuvo que aplazar SJ 
viajo para rea izar en Londres "Robin 

il'obd y sus alegres enmaradas", apro-
, voehando unos fondos lilequeados qne 

DÍ (iihujantc tenia en.Bancos ingleses. 
En larilb, Disney enviaba a España 3 
un equipo do ícc i i icos , los m/is des­
tacados d.: sus Esludios, para quo '0-
masen apuntos reuniesen material y 
(ons'guiese.n "transparenc'as", es de­
cir, paisajes de fondo que proyecta-
dcs luéjyo fronte a In ciVmara toma­
vistas, sobro un telón blanco, clan la 
inipresió-i perfert?. de ser el paisaje 
real d o n d í ln acción de los interpre­
tes se desarorlla. 
NO E L DE ALMERIA 

Terininado "Robin llood", D'sney se 
propone vdnir n España este verano. 
Mjcho so ha hablado del cfigcn espa­
ñol de WaL Disney; so decía que era 
a'mcr'c.nso; que hábih si(l~ adoptado 
por una ffmilia americana y no sa­
bemos cxihntas cosas más; no falta­
ba quien jurn.b?. hsbrr visto la par­
tida c'o nar micnio. Lamentamos, sin 
embarco, desengañar a los onrariña-
dos con esa idea. Disney nació en 
Chicago, de padres oriundos d i Kan­
sas y de sangro irlandesa. Por cior-
ic , que a. 61 le halaga la. ¡deí) d9 que 
le tomen por español —en Méj ro le 
prcguniaron si era ca ta lán— y se 
pierde en conjeturas hablando de la 
Afinada Invencible y de los cientos de 
cspaf.o'es quo, en los deshechos na­
vios llegaron y s"! estableció; on en 
Irlanda, mczc'ándosp c-n l"s fami­
lias del país . El gran dibujante tiene 
muchos y buonos amigos españoles; 
entro f i l i s Salvador D.ili'e 11-rbi. 
E L PRIMER DIBUJO 

La vida de Disney es un ejemplo 
d"» lucha, muy americana, desde su 
.misma n i ñ e z . S / jnocleslisima familia 
—el padre er?. carpintero— nc pudo 
f'arle estudios ni prepararlo un lu­
gar en la vida; tedq tuvo que hacér­
sele ¿1. Como vendedor de periódicos , 
imitando a Charlot y haciendo do pres-
jidigitadzr en las funciones de afi­
cionados; en e' irayccio fcrrcviar'o 
(te Kansas a Chicago,- vendía bocadi­
llos; más tarde f'-'é cobrador de una 
casa de muebles, cr.rtc-ro urbano y. 
en í a ' g ü f r r a (p !9lft, chófer de uma 
nmlnlancia en e! frente frnncis. Des­
de niño teni^ una fren:tica vocación 

/ per el dibejo; su primera obra fué 
r! "re rato" de un caballo, prcp'Cdad 
c!̂  un médico vec inó , quo no se p-'rc-
<ia CT nad'» a un caballo. No h-bo, 
pues, -ns precocidad ^riistipa; hubo 
só'o el inrcntenible impu'so i ivcial . 
L .ego frecuen aria las clases de la 
Academia de Bellas Artes, en su c iu­
dad natal, cenn dibuja-te d? una ca­
sa dá productos agricclas—pntando 
rollizcs granjeros v no menos r o l l -
zos a n i m » l e s — , ?(:qu rió una gran 
práci ica. Ss primer-, palicu'a corta 
era do cPh-jos sobre actualidades do 
Knnsas. dondeU isney vivía y lo valió 
un medesto contrato ron uri'cine lo­
cal, que se ccmprometia a exhibir 

un rollo semanal. '''Capcr^rita roja" 
fué su primer triunfo económico im­
portante, pero 1 a distribuidora se 
arruinó y D-sney tuvo que empezar dé 
nuevo, marchando a Hollywood con 
cuarenta dólares on e! bdlslllo, el tra­
jo quo llevaba puesto y su material 
do d ib - jc . Pero su ario no interesó 
en la Meca del Gime; 
UN "ESTUDIO" EN UNA GKA.NJA 

A! fin, Walt D'sney y Sví hermano 
Roy reunieron 750 dólares , contando 
con el préstamo do un tío suyo, e 
instalaron un "estudió" en una gran­
ja ru'incsa. Los hermanos Disney tc-
nian quo guisar y que lavar su ropa. 
La fortuna tardaba en llegar; la fe­
licidad no ínnto; Wa!) se enamoró 
de ana humilde empleada suya, con 
la que se casó y sigue casado, tenien­
do dos hijas, la mayor de l a s t u a l c s 
ya cuenta diecinueve años . Por aque­
llos .-.ños. Ü sney croó su pcrsMiia.jo 
Mickey, el famoso ratón que le da­
ría, definitivamente, la fortuna y la 
fama. Duraníe muchos años el d i ­
bujante s iguió haciendo su "cortos" 
arlimados, hasta cinc poco antes de 
la segunda guerra, mundial lanzaba su 
primer largo mo raje de dibujos , 
•'Blnncadcves y los siete enanitos". 
Siguieron ''Pinocho", "Bambi", "Salí;, 
dos, amigos". "Los tros caballeros", 
"Oumbo", etc. V "Fantasía", esa ma­
ravilla de ectofj cío dibujo y do m ú ­
sica cpio todavía tiene - i déficit de 
5t)0.0Ü0 dólares , pero que fuá una 
satisfacción personal para Disney. 
110 M i RE DE HOGAR 

Hoy, el gran artista tie^e unos mag­
níficos estudios con m á ; de un millar 
de empleados y cientos de dibujan­
tes; él se limita a crear los perso­
najes y a dirigir sus pel ículas , apar­
te de pensar sus propios temas. Dis­
ney tiene también una escuela de ar­
te pata sus dibujantes con un cen­
tenar de almunos. Es hombre senci­
l l ís imo y modesto; él niega que sea 
un artista y, desde luego, no se cree 
ningún genio; no és muy rico, porque 
sus obras cuestan mucho dinero y no 
siempre tienen éxitos fulm nantes de 
públ ico , como lo prueba él caso de 
"fantasía". 

Hace v;da de hogar, cen su mujer 
y sus hijas, la ib yor de Las cuales 
— según dice su pa.irt— hace dema­
siadas tosas para hacerlas todas bien: 
pintura, escultura, música , canto... 
No se ve en los clubs nocturnos 
de Lo* Angeles. 
"DCN q U l J C f h " 

En los ultimes añes Disney ha 
realizado grandes peiicUas, a gunas 
con perseñajes reales exclusivamenu ; 
"La isla del tesoro", "Alicia en el país 
de las maravillas" — c t a pe l ícu la , 
por ejemplo, le llevó dos años de tra­
bajo, con -100 colaboradores y cos ió 
un millón de libras esterlinas—, - Ro­
bin llood"... Poro estas películas de 
personajes tienen el mismo-aroma de-
i c 2ÜU, ¡ é . i c y sccictiió de toda la 
obra de Walt Disney. Su mismo ca ­
rácter fantástico y légendario . Ahora 
sueña con "Don Quijote"; aún no sa­
be si haco^la en dibujos o con acto­
res y la razón de su duda es tá , na 

da menos, en que "no sabe ,si sabrá 
real i/arla" y en que piensa que tal 
vez le acusen de irrespeiuosidad a la 
obra de nuestro Corvantes. Como pue­
do verse, unos escrúpulos verdadera­
mente áclmirables en un hombre de 
cinc norteamericano; no olvidemos que 
alia están acostumbrados n modificar 
la hlstória cuanto les parece con tal: 
de asegurar el éxi to económico. Y 
vean ustedes finalmente que Disney 
so propone con esta obra: 

—"Yo leseo que "Don'Quijote" dos-
pierté en los jóvenes el deseo de lecl 

tan bella historia, llena de nobles y 
generosos ejemplos". 

• Walt Disney no es español . Pero 
iru rere: serlo. 

en el aire. 
—Tengo la solución —le dijo una 

marquesa, amiga suya—. Debes via­
j a r , donde quiera que sea. Todo esto 
se terminará en cuanto el señor Z a ­
haroff desconozca tu paradero. 

— E s cierto — a s i n t i ó la duquesa—. 
Un viaje es la mejor solución. 

Hizo rápidamente los preparativos 
y unas noches después partid Jiacia 
Marsella. Se había asegurado que Za­
haroff permanecería durante a lgún 
tiempo en Madrid, ocupado entera­
mente por sus negocios. Resultaba, 
pues, imposible que la siguiera, aun 
en el caso impensaoo de que estuvie­
ra enterado ce su viaje. J u z g ú e l e , 
pues, cuál sena el asombro de la ou­
quesa al penetrar en la habitación uel 
hotel maiselk-s y \ c r en lugar deste­
lado un enorme ramo de ro^as rojas. 

Porque para /aharofi no había na­
da í m p c i i j . c . inmeúiatamcnte después 
ue su expulsión ud paiaeio i.o la uu-
qutsa, contrato los servicios cíe un 
i.ivestigadoi que le tuviera ;ii coirien-
t«- oe ios pasos de Mana. I acil le me 

•póí tanto, saber que sC dirigía a Mar-
tellá | .aia junarse de Ju p . ó p i p ase­
dio. ^ las iosas llegaron a su ues-
tiño. 
•v: VA TI M UN DO LA RED 

En la linca tampe-siie cte Albcrt V¡-
ckets, en ei condado te Kent, tuvie-
n..i .ugai poco tiempo ne piu s una 
¡¡orle t.e importantes conveisac:ione>: 

—¿Como esta U simacioa?. -—pie-
gunto Vicke-rs ¿ .xi inte rlocutoi. 

— Satisfactoria por noquicr —-ics-
ponc.io / a l i aron—. l.u U'ipio ie J.a 
duséncíidéñádó la i'Cbéfióíi; ' i n s i u ü i n - . 
cautt! nageciu para nosotros, como 
iisioii sabt. En tuba ocune tres cuar­
tas púi ie de lo mismo. Los yanquis 
acabaiaa por intervenir. 1 spana se 

•halla entre la espada y la pa.ed. É / -
tuve enMaur id ju.ce unos meses... Mil 
duquesa ha vuelto a rechazarme. 

—¿Y sigue usted maiicianaole flores.?! 
— Siempre —respondió Zaharoff) 

con calor—. Aunque no puedo decir] 
que en esta ocasión mi viaje fuera i 
inútil. La hermosa María me facili-1 
lo u'na audiéncía en Palacio. Desgra-. 
c ládamente , los resultados no fueron I 
aquellos que yo Imb.era deseado. Si ¡ 
iws norieainf-r.ranos liaron oe Cuba un | 
iMauo mas de íá Unión, los orgullo 
sós españoles se aGoroarún ce ríos-1 

.otros... Poro tocio esto no son más 
qüe pequeñeces . Ceberíams ii' piepa-
li.ndo un gran golpe. 

— ¿Que cniieiuio ustecl por "gran 
golpe".-' —inquir ió V.ickers. 

— Pienso tu Alemania. Los ger­
manos sé esfln éxpansionando por to­
no é í Mundo, colonizando territorios 
y conquistancio niorrados;.. 

—¿Como quiere 'uitea-atreverse, con 
Alemania? 

Z,£íharoff so ac.iririó pensá i ivamen-
tc su montón orlado ron una orgullo-
sa perilla. j 

Hay que forjar a Francia. S e h n e ¡ - | 
(irr-Cicu/oi. se halla acluqliiie.ue al I 
Jjorde co la crisis y acogerá el- plan I 
con e.ntusiaMno. Francia tiene un buen] 
motivo para marchar contra A'lema-
fiia.;. i ó l Q . ¿Comprende usted? El 
pijeblo seguirá eiiiusiasmado, a su 
Ciobicrnó... ^ nosotros haremos un 
buen negocio conjuntamente con 
Sneider. Cabe contar, a d e m á s , con 
otros Estados... ún conflicto balcáni­
co seria de primordial iríterés para 
cméstro- plan y por ello he cursado ins-
truccionés a mis agentes... 

—Lxeelontcs ideas todas ellas —le 
interrumpió Vickers—-. Pero l u ol­
vidado usted un factor: Rusia. El Zar 
es amigo do Alemania. 

(Copyright Agencie Herzo'g 
Vcrlag (Uéustchiúljd) y Agencia 
MIROSPA. Derechos exclusivos 
para lispaña y Marruecos, de 
Agencia MIRÓSPA). 
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P e s c a d e r í a 

U O N A L 
e s i a d u c h a i n t e r n a 

q u e c o m b a t e e l a r t r í t i s m o 

c 
I " V I ' , vn n a imiy niñi». hacr 
>^ no iii.nitUH l)u icinliirs pcf-
fumados de rt-s^s y cariño --y 

perdóneseme la cita poéuca—, demos­
traba siempre s t n ü d j admirac ión, cuan-
ae. ante el mapa de España, cumempta-
bs la i e l l n t t a c i é í geográf ica de la pro-
Vifícia ae Burgos. 

¡Qué granue ps! decia para mis 
actntrcs. 

Y una y otra vez, con observación 
aemirativa, repasaba los limites terri­
toriales de la provincia hermana ligan­
do cen mi sencillD pensamiento infan-' 
til a la grandeza territorial, la grande­
za de alma de sus nativos, cu acendrada espirituali-
ciad, su temple ejemplar al que unia un animo siempre 
cici i id'? y predispuesto, ^ COÍJS grandiosas, a hecho;» 
de envergadura natía vulgar a sublimidades genero-
sa i . . . 

Y el tiempo, ?5r íac ior que a lo? hombres nos hace 
ver con meridiana claridad lo que de niños atisbamos 
nebulosamente, ha venido a darme la razón. 

La grandeza de Burgos, es c ic i ta , soberanamente 
cierta. 

Con muda pero maravillosa elocuencia lo dicen las 
piedras que son arte de su asombrosa Catedral, c -
mostrac ión , por si sola, ce la fe de un pueblo, de la 
recieeumbre de tsa fe y de la psnivencia la raza, 
fuerte y firme como la que abrió los cimientos para 
levantarla, como la que supo calar esas torres des­
afiadoras de tiempos, vientos y tempestades, para que 
iuesen perenne testimonio, ante las generaciones fu­
turas y los visitantes extranjeros, de lo que un pueblo 
puede hacer como afirmación de lo que sabe sentir y 
ó e f e n d e i . 

Lo dicen las piedras blasonadas del Arco de Santa 
Maria, real homenaje cfrecido por Castilla la Gentil, 
' alma mater" de t s p a ñ a , germen de nacionalidades, 
espiga, vid, encina, a cuyos hijos no asombran las 
grandezas perqué las llevan en su alma, en su mente 
y en su corazón . 

Y a par, esa grandeza ri- Burgos la pregonan las 
almenas de Las Huelgas, con olor de victorias sobre el 
infiel y las piedras, sobrias como el alma del Cid, 
de Santa Gadea, y los altos caminos propicios para la 
introspecc ión , qu> llevan a la Cartuja y n! valle legen­
dario de Cárdena santificado por la sangre de los már­
tires qu-; s Cristo confesaron generosamente aceptando 
el máximo sacrificio, sin temor y sin temblor. 

¡Grandeza de Burgos! 
Se complace en cantarla el Arlanzón, cuando pasa 

G R A N D E Z A D E B U R G O S 

P o r C e l e s t i n o M 0 N 6 E 
Director de "Campo"', de Soria 

por la ciudad que fué capital de España en las hora? 
crticiales de- una Reconquista tan decisiva como I j que 
s ig l f . atrás se in ic ió ;n las rispidas cumbres d*- la 
innu i tal Cc vaacnga. 

La canta y la tesa con la suaye- caricia de sus 
ondas. i 

<Y entre ellas, camino de tierras palentinas, con 
recuerco c? libertad, s perdidas en la rota de Vdlalar, 
arrulla la querencia del Buen Conde y la barba flore-
cica —como copes ¿? lino— del Mío Cid y las nostá lg icas 
añoranzas de Jimena, muda y silenciosa í n 1?> contem­
plación del áuriverdoso paisaje, 

"en los solares de Burgos, 
a su Rodrigo aguardando...'" 

¡Grandeza bienamada de la dilecta ciudad castella-i 
na, a la cual, cuando tengo la dicha de visitarla, miro 
siempre con respeto cariñoso, con unción reverente, 
con afecto sincero, como se mira a la reliquia fami­
liar que nos guarda lo; ósculos de nuestros antepa­
sados! 

Y he de mirarla asi, porque centrado en mí alma, 
sin posible desarraigo, llevo por todas mis rutas y 
por todos mis caminos el amor a Burgos, indiscutible 
Cabeza de Castilla. 

He de mirarla asi, con osa delicadeza con la que 
se contempla a la novia ideal, !n cual se lastima si 
la mirada es menos pura y desciende a la materia ol­
vidando la belleza del alma y la hermosura del co­
razón . 

¡Burgos ! 
De verdad en Soria se t? quiere. Y se te quiere 

Lien. Soria te da sus buenos hijos para rectores y te 
da sus grandes héroes para que te engrandezcan. 

No es porque tú no los cries - cada húrgales lleva 
en su pecho semilla de Cid Campeador— es que, de este 
modo, estrecha más sus lazos la mínima y dulce Soria, 
con Burgos opulenta, heroica y legendaria. 
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s s & i i s s s as a c u s m a s a s » 

P o r S i m o n a D E M A R T Í N 

I PARIS.--: 
Agosta. (Servicio espe-

i l l l l i i u . , cial para DIARIO DK 
BURGOS). 

EÍ caso es muy conocido en la his­
toria de La costura. Colecciones pros-

V e s t i d o de t a r d e en c r e s p ó n s a t é n 
r e v e r s i b l e , u t i l i z a d o p o r l a p a r t e 
m a t e . Es una c r e a c i ó n de F i e r r e 
B a l m a i n . - ( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

la boga que Paris concede a l^s per­
sonas y a las cosas, os absolutainonto 
pasajera y quo no liay que fiarse de 
estos éxi tos que, en ol fondo, nada 
justifican. i j 
tiyiosas que desfilan ante nuestros 
ojos, llenas de maravillas, pasan, sin 
embargo, sin dejar la menor huella 
en la .moda, y uno se pregunta por 
qué toilos estos vestidos tan bellos, 
no excitan el deseo de las mujeres 
que los contemplan o incluso los 
aplauden. Y en cambio, tal detalle, al 
parecer sin inmportancia,- y hasta 
sin una absoiuia novodaci. hace que, 

cié pronto, su creador :,ieance la ce­
lebridad y la moda se inspire en 
aquel "leit motiv"" quo, en el fondo, 
no tiene otro .secreto de éx i to ,que el" 
haber aparecido en el momento opor­
tuno. 

Asi ocurrió con, la famosa ""camisa"' 
que creó Chanel después de la pri-
mera guerra mundial, cuando las mu-

O 

A n e m o n a s c í e u n a 

l o r o z ó n d e u n o 

b u r g a / e s a 7 ' 

e x i s t e n c i o 
A doña Maria Cruz Lbro, primera 
cronista ele In Hurgos romántica 

P o r J u a n J o s é C A L L E J A 
Después de haber Icido, púg inc 

tras pao,na, con dciectaaon y cuno-
siúuú siempre en aunu-nto, ias cua-
tfociencas y pico, que jaJcnan el l i ­
bro - Memoria de una Burgp/ésa" 
original de doña María Cruz Lbro..*, 
d e s p u é s oe /wríjief catado con él . 4mst'a 
la entraña oe una Burgos evocadora 
y poética donde, en el pedernal del 
KCurrdo . brota la. ciudac- romántica 
uclHjci-ntista. envuelta en nebulosas de 
duetcs y lances, ae mantillas y guan-
/es, de ¡evitas y chisier¿.s; después 
de ha.ber contemplado costumbreis, 
admirado arquetipos oe/ pueb¡o y re­
parado en sucesos, acaeceres y nxj-

, qas del más cJverso colorido...., des­
pués de iodo e//o no podemos sino 
abrir Jos ojos de la ensoñación , ce­
rrarlos luego y, con el pensamiento en 
la. ciudad que se nos fué, acariciar las 
paginas del libro, tejido con. la rue­
ca del pasado, alumbrado con el do­
lor del presente, forjado con la I lu­
s i ó n del futuro... porque, pasado, 
presente y futuro constituyen f i losó­
fica trijogia sobre Ja cual asienta sus 
cimientos "Memorias de una Burgale-
s.:.", de doña María Cruz tbro. 

Más que el anáJisIs, hien que so­

mero, de la obra, más que un bosque­
jo a e su maravilloso contenido, in ­
teresa subrayes el mérito capital ue 
la- i lustre-y casti /a escritora ques ¡J 
través de su libro, ha. sabido uesoor-
dar el circuio ínt imo de lo accesorio 
jjara internarse en el campo ce Ja 
cron.Ca popular. Asi y sojo a i ¡Ajede 
explicarse que sus "Memoria.-," se 
lean con verdadera fruic ión, con cu-
liosidad desmedida, ¡>orque nuestra 
ilustre coleo* ha sabiao escoger los. 
temas vivo-, las referencias, sucesos, 
anecootarios y e femérloes vinculados 
directa o indirectamente a-, la gran 
lamilla burOajesa. t n ello doña Maria 
Cruz tbro ¿e nos revela como narra­
dora original, cronista saga/ y Una 
investigadora. 

Sin embargo, con ser obra brillante 
donae, coa/ p ié lago resplandeciente, 
refléjase la placidez de un pasado 
romántico , "Memorias de una Burgu­
í e l a " representa el milagro y el pro­
digio de un esfuerzo y do una voca­
ción aflorados en el punto culminante 
pero íceunde de una existencia vigo-
n'zada por la i lusión de las letras. 
Y eri esto s i asombra considerar come, 
la llama de unr* vocación ¡rrenuncia-

ble pueda ser causa de prodigiosas 
transrigui<:cicnés hatta el punto ue 
que ía vena me runa alcance mayores 
tonalidades, cuando la nieve de los 
años va cubriendo ae blanco su no-
bie efigie. Doña María Cruz L b r t . pu­
ra escribir sus "Memorias" Jwbo de 
jioner en juego iooas sus íibrats emo­
cionales, toda su capacidad de enso-
ñamientc o de erudicusn; mas, sobro-
todo, hubo de aportar amor, ternura, 
incontenida aduracmn a la tierra-; 
himno, cantOi motivo y r a z ó n de 

una existencia-. . • 
Vaya, pues, para doña Maria Cruz 

Fbro,- veterana, aomiraaa e ilustre 
colaboradora del DIARIO, l a m á s efu­
siva, y cordial ¡( l icitación. Su ífdel l -
dad. a las Letras, ejemplariza; su 
'amor y devoción a Burgos, aleccionL. 
y conmueve y su ic-cienie publ icación 

. viene a probar la r a z ó n do una exis­
tencia- en la que tiene su canción de 
cuna el ritmo cadencioso y cantarín 
de una piusa, hecha poesía y legado... 
que "Memorias de una Burgalesa" es 
é s o : legado precioso a la Ciudad del 
Cid y recuerdo pert*nne para las ge­
neraciones que nos sucedan... 

jeres éstaban sedientas de senci l lez; , 
o cui la urigmai • canacnense" de | 
Marcel Rochas, o con el " new Ipok", 1 
de Uiur, que itó fué sino la reaaum • 
lógica oe la falda larga, después no 
taiitps anos de faldas por la rodilla. 

Asi paso con la conoema Imisa "lie- I 
nina", que la luida maniquí üe 
véncl'.y lanzó y bautizo con su nom- ] 
bie y qué es esta blusa blanca, con j 
mangas ue vólantes boroados a ia in.--
glesa en negro, que estoy segura qUe 
tiO'nen ludas ustedes en MI giiaroarro-
pa y que no tiene nada ele verdacie-' 
iamente sensacional. 

Hubo en el fónctó una blusa, ni más 
ni ineiios quo las que pueda llevar una 
ranchera mexicaita 0 una "ehina" ar­
gentina, pero quo apareció justamen-

' le después . c!(-l éx i to nc los aplaudidos 
•'balleu" sudamci icános CÍO Joaquín 
Pérez i"ernánclc¿, y esto bastó para 
que tocias aquellas que habían admira­
do los números tropicales ¿e sintie­
sen tentadas por su aspecto fresco y 
juvenil, i 

""Bcilina", pues, comenzó su carre­
ra en los salones cte su creador, y e s ­
taba hecha de "shirting" blanco, co­
mo el cjue servía para las enaguas oe 
nuestras bisabuelas. La manga es lar-r 
ga y ceñida al antebrazo, y ios cua­
tro volados van cosióos a ta altura del 
antebrazo Asi nació "Bett iná" y asi 
cuesta la bonita y abultada suma de 
cuarenta y cinco mil francos, que no! 
está maL 

l'ero de allí, la famosa blusa p a s ó , 
a los Campos IDIíseos, y se detuvo en ] 
un a lmacén de confección de aspecto | 
niodostó, en donde la directora las | 
hace en cantidades industriales, a un j 
precio que varia de ealoreo a veinte 
mil francos. La directora está encan­
tada vlel éxi to de esta blusa,, que to­
dos los americanos compran. El úni­
co defecto que la encuentran es su 
extrema fragilidad, porqué ol piqué 
blanco bprciauo en negro, en que ella 
la ha realizado, es muy difícil cíe la­
var y cíe planchar. Poro lo que nías la 
preocupó fué la visita de una seño­
ra elegante que apareció un día por 
la tienda y piciió que se )a enseñasen 
todas las '"Glvénchy talouscs". Esta 
.lama iba acompañada ele un mucha­
cho alto y cíe aspecto distinguido, 
que cíe pruiito, entro en una eó le ia de 
las . .más vioitntas, porgue ora, prcei-

• sámente , ilubéft' ce Cívé(ichy" 

L}e allí , " Hettina" hizo una escapa­
da y se presentó en los grandes bule­
vares, en donde un gran -almacén la 
ejecuta por contenares para vencior-
l a a los comerciantes al por mayor. 

Lsta vez .está lealizaea de linón 
blanco, con descote cuadrado, en vez 
uO tener el cuello alio y cuadrado que 
habila dibujado su creador,! porque 
una cosa que seguramente no saben 
'ústedés es que se puede copiar im­
punemente cualquier modelo, con tal 
de que se niodilique un detalle 0 un 
color o sencillamente el género, en qué 
se confecciona. 

Esta versión de ''Bet'tina" hecha en 
los graneles bulevares de Paris se pa­
rece a ella poco más o menos como 
una creación de Giés a la misma eje­
cutada por una costurera barata, con 
tejidos de segundo orden. Y segura­
mente por eso es por lo que- no vale 
más que de tfes a siete mil francos, 
lo que no impide que las clientes se 
precipiten a comprarla. 

Seguraménte. atraída por el existen-
claUsmOy "fiettina" hace también su 
aparición en las tiendas de confección 
de Montparnasse en ctonde, con una 
gran independencia, deja ele ser blan­
ca para verse hecha de oiganza ama­
rillo, con los consabidos bordados ne­
gros, lo que la confiere cierto aire 
ele gitana de Albaicin. 

Tal como se la aescribo a ustedes, 
esta "Bettina" de Montparnasse, no 
vale m á s que tres o cuatro mil fran­
cos y oebo decir que no es, ni mucho 
menos, peor que las otras. 

Y finalmente, nuestra elegante blu­
sa acaba sus correrías cerca de la 
popular plaza do la Bastil la, a mc-
cios que no seo en la antigua y poé­
tica plaza de los Vosgos. Aquí está de 
'nuevo hecha de percal blanco,, pero 
no bordada, sino humildemente galo­
neada de negro, y de este modo difi-
cilmente llega a ser pagada de dos a 
tres mil francos. i 

Y cíe aquí, •"Bettina"" emigró a pro­
vincias y pasó las fronteras y ya 
pronto la verendos en España, en Ita­
lia , en llispano-America, hasta que 
de pronto se extinga y desaparezca, 
como tantas otras cosas, que estuvie­
ron de moda y de las que ya nadie 
habla. 

Esto quiere decir sencillamente que 
Esto lo vemos diariamente t-ii triun--

fos mucho más sensacionales qüe los 
de la blusa creada por Hubért de (.i-
venchy. Por ejemplo, el nombre do 
Paul Poirct, que fué realmente un rey 
ce la moda, porque supo rodearse de 
una corto do artistas ""y artesanos, qué-, 
muchos ele ellos, en pleno éxito , con-
tlñúán y perfeccionan su estilo. O co­
mo o é u n e cert madame Giés," qué , de,-
dé sus /piimeros tiempos, fué uria 
innovadora y una artista perfecta, ele 
éstas que quedarán en In historia do 
la moda,, como quedaron madame 
Vionet, madame Paquin y el domasia-, 
do pronto desaparecido .loan Patou. 
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¿ A r e n a s 

P o r J u a n k I I I i l 
Autorizadas veces de la Europa Oc­

cidental, acostumbradas, además , a 
hacer la crítica ds los acontecimientos 
con sentido acertado de discr iminación 
entre lo accesorio y lo fundamental, 
vienen llamanc'o In atención de la opi-
nióa y de los Gobiernos sobre las 
consecuencias históricas de !n cre­
ciente expansión de !a potencia militar 
de les Estados Unidos n través de una 
red ds.'bases que alcanza a todos los 
sectores del Mundo libre. Nadie pue­
de negarla razón de quienes propug­
nan que esta expans ión , indudable­
mente crientada hoy a detener el 
avance comunista en los l ímites a l ­
canzados, ; incluso, eventualmente, a 
volver las cosas a su primitivo lugar 
en la Europa central y balcánica, se 
realice con las debidas garant ías que 
impidan en el futuro y el vasallaje y 
sumisión del viejo continente al po­
derío americano. 

Si ésto es cierto — y de que 10 es nos 
ofrece cada dia nuevas pruebas el 
regateo que preside las relaciones 
con Norteamérica de los países de la 
turopa occidental integrados en la 
NATC— no puede sorprender que Es ­
paña cifre las bases de un posible 
acuerdo con los Estados Unidos en 
Un trato igual al que reciben los 
demás países en punto a ayuda mili­
tar y económica . Los organismos res­
ponsables de nuestra política exterior 
ofrecen, cen ello, una prueba de su j 
sentido de ía responsabilidad. 

Pedemos creer, con la Prensa ame- , 
ricana, que las negec iac íones en cur-
SO se encuentren en un paréntesis de 
espera que no permita esperar inme­
diatos acontecimientos decisivos. Pero 
no estamos tan tíe acuerdo en culpar 
a España de poner arena en el en­
granaje con sus "abjurdas e impre­
meditadas"" exigencias. De existir 
realmente el paréntesis podemos 
achacarlo mejor al natura! periodo 
de calma en la polít ica exterior de 
vn pueblo, d americano, que o» No­
viembre ha de decidir el nombre de j 
su nuevo presidente. 

No sorprenden, entretanto, las prue- I 
has de simpatía ofrecidas por parte 
del Ejército americaiioi al general 
Alonso Vega en su viaje por Norte-
améi-ica y Justamente eslimadas como 
homenaje directo n las Fuerzas Ar-
rnadss españolas. Más atentos los 
nrlitares que los'po'.íticos a las reales 
exigenrias del preb.ema bélico que se 
les plantea, tenecen el valor estraté­
gico de la Península y saben cuál es 
su deber al mostrar 2 la Adm¡n«stra-
c i tn «I único camino posible Pa^a » 
alcanzar los otjetivos que les señala 
la FOIÍIÍCE: el camino do 4in franco y 
leal entendimiento con España. .au"' 
qus este pueda contrariar - cierto 
secter d la Prensa americana que pa^ 
rece asombrarse de que Madrid s 
niegue a considerar la hipólesis de 
la posible creación de una nueva ca­
beza de puente de Fusán en la " base 
americana"" de Cádiz. 


